
Cuando un pueblo se a lza vigoroso p a r a rescatar su prestir i , , v 
defcmler su vida e ideales, no hay fuerzas e x t r a ñ a s ni interven, i .nirs 
rapaces « u e puedan hacer le dar un solo paso a t r á s . 

Cuando ese pueblo cuenta , a d e m á s , con un Caudi l lo a cuyo a l r e 
dedor se agrupa formasdo un bloque indestructible, los a r m a s de í» 
perfidia, de la intriga y de l a ca lumnia se vuelven contra los m i s e r a 
bles que las esgrimen. 

E s p a ñ o l e s : todos con E s p a ñ a , todos con F r a n c o . 
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tenares d e n m e r l o s r o j o s , e n s u m a y o r í a e x l r a n l e r o s 

D e s p u é s d e l t r e m e n d o d e s c a l a b r o m a r x i s t a 

l a c a l m a e s a b s o l u t a e n e s t e s e c t o r 

d e d e l i n c u e n t e s y l a d r o n e s 

E n alta m a r son p a s a d a s a r e m o l c a d o r e s n u m e r o s a s 
c a j a s de a lhajas robadas en los B a n c o s 

y c a s a s part iculares 

T a r d a r o n c u a r e n t a y o c h o h o r a s e n h a c e r 

l a t r a v e s í a y n o l e s d i e r o n d e c o m e r 

A l a l l egada de los evacuados de B i l b a o e n e l vapo r ' H a b a n a " a 
pue r tos franceses, c o m u n i c a r o n que l a t r a v e s í a desde B i l b a o l ú z o s e 
« n 48 l l o r a s , s i n q.ue los pasajeros r e c . b i e r a n a i a n e n t o a l g u n o . E l m o 
t i v o de l a exces iva d u r a c i ó n de l a t r a v e s í a es l a f r ran p r e c a u c i ó n que 
e l vapo r t u v o que a d o p t a r p a r a n o ser s o r p r e n d i d o por n a v i o s espa
ñ o l e s . E s t a n d o el buque en a j t a r m a r , cerca y a de aguas francesas, se 
de tuvo , a c e r c á n d o s e a l ' -Habana" v a r i o s remolcadores , a los cuales 
f u e r o n t r a n s p o r t a d a s numerosas c a j § de a lha j a s p roceden tes de l sa
queo de cesas. Bancos e iglesias b i l b a í n a s . A s e g u r a n los evacuados que 
s a l t a r o n a l i n t e r i o r de los r emolcadores v a n o s i n d i v i d u o s que i b a n 
ocul tos en el i n t e r i o r de l " H a b a n a " , c r e y é n d o s e que se t r a t a de cabe 
c i l l a s , pues l a cacareada e v a c u a c i ó n de n i ñ o s y mu je re s p roceden tes 
de B i l b a o s ó l o s i rve p a r a p ro t ege r l a h u i d a de d e l i n c u e n t e s que t i e n e n 
cuentas c o n l a j u s t i c i a y pa ra poner a sa lvo p r o d u c t o s de los robos. 

Los cva.cuados a f i r m a n que la s i t u a c i ó n de B i l b a o es a n g u s t i o s í 
s ima . Los c a r g a m e n t o s de v í v e r e s l l evados p o r buques franceses e i n 
gleses se h a n ago tado ya hace d í a s y h a h a b i d o que s u p r i m i r n u e v a 
m e n t e e l p a n . L a ú n i c a c o m i d a consis te e n u n p l a t o de l en te jas o j u 
d í a s . Es p r o d u c t o c o d i c i a d í s i m o el caca.hust, que se u t i l i z a como suce
d á n e o de l c a f é . C a r é c e s e de sal en abso lu to . Centenares de vecinos 
de B i l b a o s i t u ú a n s e e n las i n m e d i a c i o n e s de l a r í a p a r a caza r g a v i o 
tas, que c o n s t i t u y e n u n m a n j a r c o d i c i a d í s i m o . E l a m b i e n t e d e . r e n d i 
c i ó n a u m e n t a por m o m e n t o s . L m a i d i é n d o l o d i n a m i t e r o s que s é d e d i 
c a n a l saqueo de t oda c'ase de ed i f ic ios . 

Los he r i dos e n los ú l t i m o s combates son trasla-dados a S a n t a n d e r , 
pues y a n o caben en B i l b a o . Las a m p u t a c i o n e s de brazos y p i e r n a s 
rea l izanse s i n anestesia p o r carecer de c l o r o f o r m o . Las no t i c i á i s de l a 
c o n q u i s t a d e l So l luve p r o d u j o e n o r m e I m p r e s i ó n ; p o r eso se h a d a d o 
l a n o t i c i a de h a b e r sido n o m b r a d o ffeneralisimo A g u l r r e , con el fin 
de e v i t a r g r a n d e p r e s i ó n y m a n t e n e r ' e l c o n t r o l de l a a u t o r i d a d ha s t a 
e l ú l t i m o m o m e n t o y s a l v a r e n lo posible los c u a n t i o s í s i m o s in tereses 
separatista.s . 

Ld táctica de la 
propégcüidQ 
roja 

No ct de «Aora . ptro t t h t 
e l n s í f i t a d o ac lua tmt - . i f el ctt>l. 
rttm t m n i í r o t o d r U p » o p j c = > ¡ a a 
ro ia . S t t a t* h a c f m á t o » t n u n c a , 
OCBMIMO V • O M T M r t O d « fe) q » « 
no h e l u c h o M P-MÍIJ fescu. >' 

Rasgo pa ír ¡ó t i co de u: 
m e l a d o 

E L G E N E R A L I S I M O L E A U T O 
R I Z A P A R A O C U P A R U N P U E S 
T O E N C A R R O S D E C O M B A T E ¡ 

E l G e n e r a l í s i m o a u t o r i z a a l 
L e g i o n a r i o de l a T e r c e r a B a n d e 
r a J o s é R ú a s , h o s p i t a l i z a d o e n 
es ta plaza, p a r a ocuoa r u n nues-
t o e n c a r r o s de comba te , v se 
f e l i c i t a de su gras p a t r i o t i s m o . 

E n Massaua lia sido mmt 
rafla la ' 'Casa del O t e o " 

R O M A (E . L A . R . l — P a r a s o i e m -
n l z a r e l n r i m e r a n i v e r s a r i o de l 
I m p e r i o , h a s ido i n a u g u r a d a en 
Massaua l a "Casa del Obre ro" , 
ed i f i c io a n c h o y i m o d e r n i s i m o , 
p r o v i s t o de todas las i n s t a l a c i o 
nes necesarias n a n que los o b r e 
ros de paso p o r Massaua o a l l i 
res identes n u e d a n e n c o n t r a r asis
t e n c i a v a m p a r o , o b i e n los c u i 
dados necesarios pa ra a t e n u a r las 
condic iones del c l i m a , p o r d i spo
s i c i ó n de l G o b e r n a d o r , l a n u e v a 
casa h a s ido b a u t i z a d a con e! 
n o m b r e de " A l e j a n d r o M u s s o l i n i " . 

P o c a a c t i v i d a d e n V i z c a y a a c a u s a d a ! m a l t i e m p o 

O í r o b e s t i a l b o n i M e g s o l r e hmlm; b i t i s u n c e n t e n a r 

l i e v í c l i i n a s . e n s o m a y a r í a m u j e r e s 9 n i ñ o s 

S A L A M A N O A . 1 3 . — B o l e t í n de 
I n f o r m a c i ó n con n o t i c i a s r e c i 
b idas e n e l C u a r t e l G e n e r a l de l 
G e n e r a l í s i m o ha s t a las v e i n t e 
horao d e l d í a de h o y : 

E J E R C I T O D E L N O R T E 
F R E N T E D E A R A G O N . - C a ñ o -

neo s in t r a scendenc i a . 
N u e v a m e n t e h a s ido b o m b a r 

deada por los ro jos l a p o b l a c i ó n 
c i v i l de Za rasoza , causando u u 
c e n t e n a r de v í c t i m a s , e spec ia l 
m e n t e e n t r e mu je re s y n i ñ o s , 
c o n t i n u a n d o a s í su l a b o r de b a r 
ba r i e . 

F R E N T E D E S O R I A - P r e s e n -

L O N D K E S , 13 .—A causa de la huelga del personal de 

autobuses, la c o m p a ñ í a su fr ió una p é r d i d a superior a 1 0 0 

mil libras esterlinas, desde que c o m e n z ó el conflicto. 

ED D u b ü o M s i l l o n-
l o d o c o n d i D o m M lo 

e s l o i u a j e l o r i e I I 

R o m p e n las lunas de unos 
e s c a p a r a t e s en que a p a 
r e c í a n f o t o g r a f í a s de los 
nuevos Reyes b r i t á n i c o s 

D U B U N , 13.—Con d i n a m i t a 
í u é d e s t r u i d a es ta m a ñ a n a l a 
e s ta tua de l r e y Jo rge 11, e r i g i d a 
e n u n a de las p r i n c i p a l e s p l a 
zas de esta c a p i t a l . 

, E n el t r a n s c u r s o del d í a h a n 
s ido ro tos a pedradas los esca
pa ra t e s de dos f e n d a s en las 
Que se e x h i b í a n f o t o g r a f í a s de 
los Reyes de l a G r a n B r e t a ñ a . 

<3><5Nf̂ O 

Sale p a r a L a B a y a el r e p r e -
sentante del Gobierno espa

ñ o l Sr . Yaognas M&sía 
Es portador de d o c u m e n t a c i ó n 
abundante sobre las transgre-
.siones de Francia e Inglaterra 

a la neutralidad 
R O M A . 13.—Ha sa l ido p a r a H o 

landa , el r e p r e s e n t a n t e del G o b i e r -
. l io del G e n e r a l í s i m o F r a n c o , d o n 
ffoaé Y a n g u a s M e s s í a , q u i e n l l e v a 
u n a amplia d o c u m e n t a c i ó n n a r a 
Ber entregada al T r i b u n a l de L a 
Baya, exponiendo las t r a n s g r e s i o 
n e s ai p a c t o de n o i n t e r v e n c i ó n , 
Bomet idas p o r F r a n c i a e I n g l a t e r r a . 

• • • 
1 LONDÍRiES. 1 3 — E l C o m i t é de n o 
Intervención se r e u n i r á m a ñ a n a en 
$1 F o r e l n í r Oflcce. 

E n t r e los a sun tos que s e r á n o b -
Ueto de d e l i b e r a c i ó n figura el del 
í e t o r n o de los v o l u n t a r i o s e x t r a n -
Üeros que l u c h a n e n E s p a ñ a . 

"Mussolini T a b l a a l a m a de 
SQ puoljio; L e d a B l u m se 

dirige a sns epBlitos 
P A R I S (E. I . A . R . ) — E l d i p u t a d o 

ffrancés H e n r y Decar . de L i l l e , h a 
b i e n d o regresado de u n v i a j e a 
R o m a , d o n d e pudo cons t a t a r l a se
r e n i d a d y o r d e n que r e ina , en p l e 
no c o n t r a s t e c o n las i nqu ie tudes de 
ül©21, dep lo ra que en t a n t o los h o m 
b re s p o l í t i c o s franceses que se d i 
r i g e n a I t a l i a son acogidos con t a n 
j a c o r t e s í a , el F r e n t e P o p u l a r f r a n -
I tés da p ruebas de m á x i m a i n c o m 
p r e n s i ó n con r e fe renc ia a I t a l i a . 
D i c h o d i p u t a d o c o n c e p t ú a que no 
¿ j posible u n a c e r c a m i e n t o en t a n -
fo F r a n c i a e s t é gobernada por L e ó n 
S l u m , es tab lec iendo u n p a r a l e l o 
j in t re M u s s o l i n i y el pres idente del 
Donsejo f r a n c é s . 
! " E l Duce—escr ibe el d i p u t a d o 
francés en " L i b e r t é " — g o b i e r n a co-
pao un hombre r e a l i s t a y a t i e n d e a l 
nundo con ojo l ímpido^ , exento de 

M o m e n t o e n que l as b e n e m é r i t a s " M u j e r e s a l se rv ic io de E s p a ñ a " r e c i b e n u n i m p o r t a n t e d o n a t i v o de 
ropas , d o n a d o p o r l a P a t r o n a l de \ i g o 

Aguirre ordena que sean fusilados 
todos los jefes y oficiales que pierdan 

una posición 
F R E N T E D E V I Z C A Y A 1. — E l 

c r o n i s t a o f i c i a l e n este f r e n t e e n 
v í a esta n o c h e un despacho oue 
d i c s : 

"S igue e l m a l tiempo c o n s p i r a n 
do a f a v o r de los r o j o s y e n c o n 
t r a n u e s t r a , y l o m a l o es que, se
g ú n los t é c n i c o s , e n V i z c a y a t i e n 
de a e m p e o r a r . L a s nubes nos 
o b l i g a n a reposar p o r e l m o m e n 
to . 

E n a l g u n o s sectores h a d e s a r r o 
l l a d o e l e n e m i g o c o n t r a a t a q u é i s , sufriendo e n o r m e s p é r d i d a s . 

Los p r i s i o n e r o s cogidos p o r nuestras t r o p a s apa recen cansa 
dos y b o r r a c h o s p o r e l é t e r y el alcohol. Conf iesan oue les d a n una Dócima p a r a a n i m a r l o s en e l 
a taque . Hace u n a s d í a s u n o de estos desdichados f u é a t r o p e z a r 
se con u n pues to de m a n d o n a cional, l a j e fe l o d e s a r m ó . 

Parecen locos y desor ientados , 
sobre todo desde que p e r d i e r o n 
los I n c h o r t a s . CKO t e n e r l a c lave 
de estos a taques absurdos y s u i 
c idas de los ro jos . H a b l a n d o con 

cua lqu ie r i d e o l o g í a . E n t a n t o Que 
L e ó n B l u m es u n esteta m i l l o n a r i o 
que g o b i e r n a c o n efectos p r o t é t l -
cos, gen e ra lm en te desment idos p o r 
ios hechos. M u s s o l i n i h a b l a a l a l 
m a de su pueb lo ; L e ó n B l u m se d i 
rige a sus ape t i tos . U n a c e r c a m i e n 
to e n t r e loa dos h o m b r e s es i m p o 
sible , c o m o lo es e n t r e el a g u a y e l 
fuego. A f o r t u n a d a m e n t e L e ó n B l u m 
no es F r a n c i a . E l pa i s n o l l ega a 
c o n f u n d i r s e c o n sus gobiernos . E l 
G o b i e r n o pasa, e l pa i s queda" . 

2 5 d e M a y o d e 1 9 3 7 

Es u n a fecha que deben t e n e r m u y presen te todos los buenas 
c i u d a d a n o s e s p a ñ o l e s . 

'En este d í a q u e d a n venc idos los plazos s e ñ a l a d o s p o r l a J u n t a 
T é c n i c a de l Es tado, pa ra DEPOSTTASl O V E N D E R E L O R O . V E N D E R 
L A S D I V I S A S E X T R A N J E R A S , Y C A M B I A R L O S B I L L E T E S E S T A M 
P I L L A D O S P O R L O S N U E V O S , que puso e n c i r c u l a c i ó n e l B a n c o de 
E s p a ñ a , 

O R O : T o d a persona que posea ORO, y a e s t é a m o n e d a d o o e n 
pa s t a t i e n e l a o b l i g a c i ó n de vende r lo o depos i t a r lo , P R E C I S A M E N T E 
en e l B a n c o de E s p a ñ a . 

D I V I S A S : T o d o poseedor de Div i sas E x t r a n j e r a s , y a las t enga e n 
b i l l e tes o saldos en el e x t r a n j e r o ( l ib re tos , cuen tas c o r r i e n t e s u o t r a 
f o r m a ) e s t á ob l igado a cederlas a l Es tado E s p a ñ o l , o p e r a c i ó n que 
P o d r á r e a l i z a r p o r m e d i a c i ó n de c u a l q u i e r B a n c o . 

B I L L E T E S D E L B A N C O D ^ E S P A Ñ A : T o d o poseedor de b i l l e t es 
estampillados, p r o c e d e r á a O A M 3 I A R L O S , y a que a par t i r de es ta 
fecha, los de l a nueva e m i s i ó n s e r á n los ú n i c o s que p o d r á n c i r c u l a r , 
quedando los a n t i g u o s S I N V A L I D E Z A L G U N A 

Por patriotismo, todos a c u m p l i r lo ordenado. 
( A R R I B A E S P A Ñ A ! i V T V A F R A N C O ! 

E l Gobernador C i v i l 
F R A N C I S C O D E L A R O C H A « S D E L 

u n o f i c i a l e n e m i g o que se p a s ó 
hace unos d í a s a nues t r a s filas, 
m e h a d i c h o oue. desde que per 
d i e r o n los c é l e b r e s I n c b o r t a s . el 
m a n d o r o j o - s e p a r a t i s t a d i c t ó u n a 
d i s p o s i c i ó n oue e l j e f e y los o f i 
c ia les oue pe rd ie sen u n a p o s i c i ó n 
o que se r e t i r a s e n s i n o r d e n de 
h a c e r l o , s i n p r e t e x t o n i excusa 
d e b í a n ser fus i l ados , d e j á n d o l e s 
c o m o ú n i c a s a l v a c i ó n e l c a m i n o de 
v o l v e r a c o n q u i s t a r l a antes de 24 
ho ra s , u o t r a d o m i n a n t e de las 
a b a n d o n a d a s . P a r a e v i t a r deser
c iones , se n o m b r ó u n a g u a r d i a es
p e c i a l , c o n f u s l l - a m s t r a l l a d o r t 
a m e t r a l l a d o r a s que se s i t ú a a Is 
r e t a g u a r d i a , d o m i n a n d o el te r re 
n o d o n d e los r econou i s t adores hat; 
de ac tua r . S i a l r e t rocede r de nue
v o r ebasan u n a l i n e a que se les 
m a r c a p r e v i a m e n t e , los asesinait 
p o r l a espalda. Y a s í se v iene h a 

c iendo , s e g ú n tí o f i c i a l oue m e l o 
ref iere , desde hace u n a semana , 
y esto i n d i c a l a pe r s i s t enc ia de 
este h e c h o i n u s i t a d o h a s t a a h o r a 
en este f r en te . Es to e x p l i c a los 
con t r aa t aques r epe t idos oue des
encadenan los ro jos d e s p u é s de 
pe rde r oosic lones f á c i l m e n t e de 
fend ib les y oue s o n impos ib les de 
r e c o n q u i s t a r . 

C l a ro aue e l c r u e l p r o c e d l m l e n 
t o de A g u i r r e v c o m p a ñ í a a nos 
o t ros nos v iene de perlas , y a oue 
a l e n e m i g o oue h u y e se le hace 
poca, c a rne , y . e n c a m b i o , c u a n 
do se dec ide a c o n t r a a t a c a r , se 
le cas t iga t a n d u r a m e n t e que. 
s e n s i b l e r í a s a u n lado, da v e r d a 
dera l á s t i m a . Y asi e s t á o c u r r i e n 
do en los ú l t i m o s t r es d í a s y a 
este naso n o sabemos q u é de fen 
sores v a n a oponer a n u e s t r o 
avance .—EL T E B T B A R R Ü M I . 

V a r í e s b a l a l l o n e s r o j o s úñMm 
l o s d e s e s p e r a i i o s í o a M o u e s 

e a e l Mm\ 

e n 

(Especial p a r a E L I D E A L 
G A L L E G O , de l env i ado de 
L C G O S en el f r en t e de V i z 
caya . Sr . G ó m e z A p a r i c i o ) 

D U R A N G O , 13 .—Dí/ íe t J cosa es 
encontrar nada m á s inconsciente 
y m á s suic ida que un marxis ta 
asturiano. Con su petulancia f a n -
f a r r o n a , los rojos asturianos vol 
caron en estos valles de Vizcaya 
lo m á s escogido de sus huestes. 
L a estupidez c o n g é n i t a de los c a -
pitostes del separatismo de E u z -
k a d i hizo que los mineros a s t u 
rianos adquiriesen una f a m a de 
guerreros poco menos que inven
cibles, a pesar de haberse estre
l lada repetidamente contra Ovie 
do y de correr como gacelas m o n 
te abajo por las laderas del SOUu-
ve v del B i s cargu i . 

C i r c u l a entre los rojos un co
ñ a c , no se sabe con q u é demonios 
i á b r i c a d o . a l que los propios rojos 
h a n dado el t í p i c o nombre de 
"asalta parapetos". E s una bebida 
corrosiva y ardiente que no h a y 
paladar que l a soporte, pero que 
tiene la r a r a v irtud de embotar 
los sentidos hasta el punto de 
adormecer toda senseoilidad y 
a n u l a r toda capacidad mental . 
Pues bien, desde hace unas no

ches el "asalta parapetos" corre 
entre los rojos a verdaderos rios, 
y a fajta de u n a m o r a l m á s ele
vada , los cabecil las rojos s u m i n i s 
t r a n a sus gentes el "asalta p a r a 
petos" con el f in animarles a 
recuperar una p o s i c i ó n que p a r a 
s iempre quedara en nuestras m a 
nos. 

Anoche el "asalta parapetos" 
c i r c u l ó con m á s abundancia que 
de costumbre. Luego de darles 
aquel la p ó c i m a , tí m a n d o enemigo 
dio a sus huestes l a orden de a t a 
c a r las dos l ineas parale las de 
nuestras posiciones que bordean 
el amplio valle del Bizcargui . P a 
r a infundirles m á s á n i m o , aparte 
del ascohó' . ico . las b a t e r í a s que el 
enemigo tiene emplazadas, s e g ú n 
parece, en las proximidades de 
B e m a g o i t i a , in ic iaron un ziolen'o 
fuego y seguidamente los batal lo
nes asturianos se lanzaron a l a sa l 
to de las ya famosas cotas 302 
y 333. 

A i f i lo de las diez de la noche 
c o m e n z ó l a p r i m e r a embestida. 

U n e gran m a s a de mil icianos rojos 
a b a n d o n ó rus parapetos camino 
de los nuestros, y en la oscuridad 
de l a noche se e n t a b l ó uno de lo* 
m á s furiosos c o m b ó l e s de toda 

tados G7 paisanos, de ellos 18 con 
a r m a m e n t o . 

F R E N T E D E V I Z C A Y A - E 1 m a l 
t i e m p o r e i n a n t e ha i m p e d i d o 
nues t ras a c t i v i l a d e s en el frente 
de V izcaya , l l e v á n d o s e B cn'^i 
so l amen te dos p e q u e ñ o s a taque* 
enemigos en el s e e í o r de l B i i -
c a r p u i . 

F R E N T E S D E S A N T A N D E R S 
A S T U R I A S . — S i n novedad , con 
fuer tes t i ro t eas , p r e s e n t á n d o s e 
12 m i l i c i a n o s con a r m a m e n t o . 

F R E N T E D " M A D R I D . — E n c' 
sector de l T a j o r e ina comple t a 
t r a n q u i l i d a d . E n f r e n t e de nues
t ras posie:oiie5 p r r n ' a n c c e n cen
tenares de m u e r t o - de los ú ' t -
mos combates , de ellos una s r a u 
m a y o r í a de e x t r a n j e r o s , de las 
br igadas i n t e r n a c i o n a l e s , e n cs-

p e r i \1 
t r o t r 

de las - L ^ t e r ' 
asi como de 

" D i m i 
M i i \ t . r 

l l a m a d a s de "Cau ip t -Mmis" e 
" I b a r r u r i " . 

Son, por lo t a n t o , falsas c u a n 
tas n^t ic-as p r o p a l a n las r a d ' o 
ro j a s de é x i t o s en los sectores del 
T a j o v G u a d a l a i a r a , t r a t á n d o s e 
de las consabidas falsedades pa 
ra r n ^ a ñ a r a los c o m b a t i e n t e s 
de los d e m á s f r en tes . 

F R E N T E D E A V I L A . - S i n n o 
vedad . 

E J E R C I T O D E L SCR 
Ti ro teos v c a ñ o n e o s en los dis

t ingos sectores. 
Sa l amanca . 13 m a y o de 1937. 
De o rden de S E.. o l seuera l 

secundo ie(e de Es 'ado .M:uor , 
F R A N C I S C O M A R T I N M O B E 
N O . 

E l s a l l e a l s r d e Mm G i i i á l e z P e á a 

a o i M o É e a e r a l í s w d e l a s i o s r z a s 

(Exc lu s iva pa ra E L I D E A L 
G A L L E G O ) 

G R A D O . 13 .—Al ñ n h a l legado e; 
ans i ado m a n d o ú n i c o que t a n t o 
p r o p u g n a b a n en sus p ropagandas 
los ro jos . L a u n i d a d de m a n d o n a 
l l egado p o r decre to y n a r e c a í d o en 
u n s a l t e ado r de Bancos , pero ha 
v e n i d o a caer e n las filas m a r x i s t a s 
como e l m a n á s a lvado r de t o d a ; sus 
v i c i s i t udes guer re ras . Es pos.bie qi:e 
con esta d e t e r m i n a c i ó n de l goo i e r -
n o de A s t u r i a s , l a o iens .va n a c i o n a l 
de V i z c a y a sigue su m a r c h a t r i u n 
f a l como s i n a d a t r a s c e n d e n t a l h u 
biese o c u r r i d o es l a zona b loquea 
da . 

Es pos ib le que el a r r o z v a l e n c i a 
n o s i g a t a n escaso y t a n l e j a n o o^ 
las o l las ro j a s como an tes de ser 
eier?.do a t a n a i t o cargo e i a m i g -
de r r . e t o . Pero , a l i m , U o n ^ e z 
P e ñ a h a v i s l u m a r a i o su m j m e n w 
de apoteosis y desae h o y c e ñ i r á su 
v i e n t r e abu rgue -aao e i r o j o f a j í n 
de g e n e r a l m a r x i s c a . j N a u a menos 
que g e n e r a l de toaos IJS h j é r c i t o s 
d e l N o r t e ! L a neces .dad de l n o m 
b r a m i e n t o no estaoa j u s t i ü c o , d a 
t a n t o e n la u n i d a d d . l m a n a o co
mo en las asp i rac iones a i gene .a -
l a t o que desde e l 1934' a n i a a o a e n 
e l pecho recio de l m m e r o de M í e -
res. T a m b i é n es taba j u s t . ü c a d a pe r 
l a s u b l e v a c i ó n de B a r c e l o n a y pa r 
l a o fens iva n a c i o n a l sobre l a c a p i 
t a l de V izcaya . L a idea de P r . e io , 
r a t i f i c a d a p o r " E l Soc ia iL . t a " hace 
unos o í a s aconse jando de fende r 
B i l b a o a t oda costa, e x i g í a u a a m e 
d i d a r a d i c a l que m i t i g a s e las fla
quezas separa t i s tas v i n c u l a d a s en 
e l N a p o l e u n c h u de E u z k a d i , y ¡o 
que se p e n s ó hace unos d i a s fuá 
p r e c i p i t a d o p o r los a c o n t e c . m i e n -
tos sensacionales de esta h o r a de 
a n g u s t i a r o j a , 

i f tecordamos que l a C N T - F A I de 
G l j ó n represemaos .n e l segundo 
n ú c l e o de m i h t a n t e j a c o n t i n u a c i ó n 
de B a r c e l o n a , v en é p o . a no l e j ana 
se r e c l a m ó p a r a l a v i l l a a s t u r . a n a 
l a r e s idenc ia de los e lementos d i 
r ec t ivos que h a b i l m e a t e lo,?ró Z a 
ragoza. E r a , p o r lo t a n t a , n a t u r a l 
que las d i screpancias de C a t a . u ñ a 
r epe rcu t i e sen en G i j ó n de m a n e r a 
i n m e d i a t a . E l g r a \ e p r o b l e m a ven ia 
s o s l a y á n d o s e en A s t u r i a s per la h a -
b i l i a a d de un e x o e i t o de l a v.eja 
p o l í t i c a uge t i s ta . B e l a r m i n o T o m á s , 
pero t oda l a expe r i enc i a z o r r u n a de 
B e l a r m i n o no f u é capaz ce a f r o n 
t a r las consecuencias de la r e v o l u 
c i ó n c a t a l a n a v el cor . f l i c to s u r g i ó 
i n m e d i a t a m e n t e oue se SUDO la d i 
m i s i ó n del exper to . E n seguida la 
F A I r e c l a m ó todos sus derechos a 
la j e f a t u r a del gob ie rno a s t u r i a n o . 
L a F A I l l e g ó t a rde , v . a l a h o r a de 
i m p o n e r p o r l a fuerza, su p r e t e n 
s i ó n , se e n c o n t r ó s in gente ad ic t a 
p a r a sos tener la . L a C N T u n d í a y 
o t r o d í a ven i a acusando a 'os so
c ia l i s t a s de f a l t a de c o m b a t i v i d a d 
en los f rentes , m i e n t r a s los s i n d i 
cal is tas m o r í a n a centenares , ñ e r o 
G o n z á l e z P e ñ a , c o n m á s ba ta l lones 
y con m á s i n f l u e n c i a po ' . i t i -a U e j ó 
a l a c u m b r e de sus acar ic iadas i l u 
siones. Y a e r a genera l en tefe de 
lo oue t a n t a s veces s o ñ a r a : va se 
p o d í a defender B i l b a o DT ene m a 
de las db i l ldades de A g u i r r e y por 
e n c i m a de las o re tens lcnes de l a 
F A L 

E l p r i m e r decre to n o t a r d ó en sa
l i r a l a l u z de las l i n o t i p i a s . Todos 
los ba ta l lones vascos, s a n t a n d e r l -
nos v a s tu r i anos pasaban a cons 
t i t u i r el E j é r c i t o de l N o r t e con 
m a n d o ú n i c o y d c n o m l n a - l ó n s i 
m i l a r . N a d a de nombres p o m p o s - » 
qu? fue fen u n o b s t á c u l o a l a u n i f i 
c a c i ó n . E n ade lan te los b a t a l l o r e r 
s e r á n n u m e r a d o s : del 1 a l 100 los 
TOSCOS; del 100 a l 200 los a s t u r i a 
nos : de l 200 en ade lan te los s?,n-
t a u d e r i i os. D? esta suer te , e l b a t a 
l l ó n n ú . n e r o 56 de A s t u r i a s desde 
h o v s e r á e l 156 a secaos. 

J . A , 

V l a m a m e n i t te h a h e c í . o c u -
cu la r por t u r o p a . la i w di ana 
lo* naeiomaias. en n a v a n c r r c-
t o r t o í o por t a i t ierras rcict loo-
das se c o m p l a r t f i n en tnernaiar 
las ciudades. £s atetr. los c • • 
ees v encubridores de las atroci
dades de todo orden df Irúm u 
de Kibar, los 9ii« n g u u r o n l u 
chando a l lado y amtoabtrmtn-
te. de ios que reduteron a r r n -
zas tas dos r icas ciudades mQOII> 
godas, h a n hecho creer o a l g u 
nos ingenuot s i m p a m a n t e s de la 
causa roja , que ton les blani-os 
los oue te dedican al brutal n a r t 
anarquis ta de d a t r u i r ciudades 

E l absurdo s a l í a a la i i-'ta, pact 
no se concibe que u n e l i r c i t o 
victorioso incendie y destruya la* 
ciudades que tiene l i í i o n r t d - d 
de conquistar. Aun dejando a p a r 
te la c o m p a r a c i ó n entre la no-
blcza del e s p í r i t u v el ideal de l"»» 
j iacionales . de una parte, w el e í -
p i r i . ' u odiu v de rencor - d i 
i v n p a n c j que. por o f ro V V I L . na 
ocultan j a m á s los elrmcntos n>-
^os v que les h a hecho a n u n - f r j r 
o menudo, el p r o p ó s i t o de ( i - j . 
truirlo todo antes de sucumbir , 
ser ia inconceb ble oue t - pronu-
í í c r a n destruir las r i M d n d ' j ni les 
pueblos, aquellos que saben M I 
Ja l i r í o n o es c ( r r t o . v oue d i . 
pin's d r c l l i les interesara su r e -
c o n s í r u c c l t i n . 

Pero l a propaganda roia e< 'd 
ñir io idn por hombres oue cono
cen a los suvos. v que tienen pr.^. 
SBnté que siempre quedi a lno de 
la ca lumnia . L a noticia a ' r l h u . 
y :ndo a louna atrocidad a los n a 
cionales aparece l a n z i d a u i . - ' , 
d í d a , v a lo menos de momento, 
muchos la creen. No se puede 
pedir a l simple lector de BVW> 
dicos. UN « p í r « i < c r i t i c o e x c í i í -
t>o, Y mucho menos, a l lector ríe 
p e r i ó d i c o s s imnntizantes con lot 
rojos Claro e s t á oue lueno c u a n , 
do la n o í l e l o es I m p o r M n l , ' v la 
f a h a a r u s a c ' ó n es f t r v t t h ' U t 
orave aparece la r e c t i l i r a c i ó n . 
Pero n i é s t a es conoeda por 
todos los aue s? e n ' e r a r o n . tml-
zús complaci 'os de í'i " o K - ' o . n i 
s i empre c.i r r e f d n . a p n r l e d* o"9 
a m e n u d o í l r i j a d^mariado tarde. 

Q u i z á s h a b r á oue pens - r r n 
la o r g a n i z a c i ó n de la rect i f ica
c i ó n de tantos a c u s a c i ó n - i 
falsas , d i r e c t a m r n t i . desde los 
propios tugares en aue los he
chos se suponen r o m e ' l d o s . v p o r 
elementos de cuya ah 'O l tdn I m 
p a r c i a l i d a d no se puede duda r . 

/ / o r / u n a d a m e n / e f o d a u í a c r l s -
fen a g e n d a * de í n / o r m o r l ó n rn 
E u r o p a y en A m é r i c a , de serie
dad reconocida que pueden d a r 
testimonio de la realidad de lo» 
hccfios, y aue no h e n de c o n . i - n -
t i r esta ca lumniosa a'rihucl/ in a 
los patriotas, de lo* c r í m e n e s v 
atrocidades que los m a r q u i s t a * 
V comunistas cometen. 

mmm m i o s \ m 
e s p a o o l e s y s u s a l i a o s 

P r e t e n d e n a r r a s t r a r a t o d a c o s t a , 
a I n g l a t e r r a a i n t e r v e n i r e n 

l a g u e r r a d e E s p a ñ a 

i a a p r e p a r a d o e l l o r o e d e a i D í e a l o d e 

u n o d e s u s b a r c o s 

S A L A M A N C A , 1 3 , — E n París se ha decidido precipitar 
los acontecimientos p u r a obligar a determinadas naciones 
a Intervenir en el conflicto e s p a ñ o l . 

Fracasados los esfuerzos realiiados cerca de los E s t a 
dos Unidos y otros p a í s e s , se trata ahora de forzar a Ingla
terra a una In tervenc ión aprovechando la ligereza ingltta 
al someterse a las presiones rojas violando en Bilbao lodo» 
los principios de Derecho internacional. 

A este fin se e s t á fraguando en París el torpedeamien
to por los rojos de uno de los barcos ingleses con objeto 
de decir que ha sido torpedeado por los nacionales. 

Se denuncia al mundo esta maniobra que no e» nueva 
en los procedimientos rojos, pues la o p i n i ó n mundial co
noce el acto de derribar un av ión comercial en que v i a j a 
ban representantes de la Cruz Roja Internacional para c u l 
par a los nacionales; el bombardeo por los aviones rojo» 
de la Embajada de Inglaterra con a n á l o g o objeto, la m a 
niobra de Guernica y tantas otras fracasada» , pero que r e 
velan la cr iminal mala fe de las actividades rojas y de sus 
aliados. 

esfa c a m p a ñ a . L l o c t a n de una i 
parte y otra las granadas de ma 
no. mientras nuestras ameiraZla-
doras segaban, l iteralmente, con 
sus r á f a g a s las filas enemio^s 
que e r a n inmediatamente r-:cm- | 
plazadas por otras. T as i en b a í a -
11a casi in interrumpida t r a n s c u r r i ó l 
casi toda la noche hasta d e s p u é s 
de las des de la madrugada. 

E n la refriega de la lucha st 
a b r í a n breves p a r é n t e s i s : el ene
migo, convencido de aue no podio 
dar u n paso m á s . se ret iraba o 
sus tr incheras en busca de nuevo: 
á n i m o s . 

Nutr iros t r e r o s muchachvs co-
f iocedore» de la t á c t i c a de los ro
jos, esperaban el a lague nocturno 
y lo aguantaron con una e n e r g í a 
y con ta l ardor, que p o d r á admi
tir comparaciones, pero famas po
d r á ser superado. 

D e nuevo, rehechas las fila-
enemigas, i n i c i a b a n una n u c í a 
intentona y de nuevo t a m b i é n te 
les o p o n í a a su paso una barrera 
de fuego v plomo á b s o i u t a m e n . L 
infranqueable. 

A l cabo de casi cuatro horas ei 
rudo combate t e r m i n ó con la vic
toria de nuestros toldados. Vario* 
bc ia l loncs marxis tas ya d u r a m e n 
te castigados en jornadas anterio

res quedaron en la noche de a v e 
materia lmente deshechos. 

Dt lxnte de nuestras l ineas de 
las cota* mencionadas hay una 
tra i . la de unos 70 a BC m e í r o i 
hasta la* lineas enemigas. Puet 
en e t í a f r a n j a hay insepultos 36C 
c a d á v e r e t de mil icianot rojos. E r 
honor de la verdad he de decir 
oue estot 350 c a d a r í r e s no ton :-ólo 
de ayer pero esa cffr.T d i r é bien 
CÉL, a i / i r n í e l a magnitud del de:as . 
fre bolchevique en los ú l t í m u i 
dias E s de i cncr en cuenta m t 
de a l g ú n tiempo a esta parte los 
rojos te preocupen de no r t i i -
donar a tu* muertos. ¿ C u á l ma 
s e r á . aues. el n ú m e r o de bajas 
que han sufrido cuando delante 
de s ó h de dos de. nu o t r a s POTÍ-
c i o n c í han dejado abanderados 
350 c a d á v e r e s ? 

Algunos prisioneros confirman 
oue la mortandad entre los rojos 
h a rUlo espantosa v ove hubo i n 
cluso necesidad de r e l i s n á i r dot 
y tres batallones en uno solo. 

Pero lo m á s admirable de to
da la noche es aue. d e s p u é s de 
cuatro hora* de lucha , c i a n d o tí 
enemiao f u é a esconder definiti
vamente en escondrijos la v e n 
uüemo de su derrota, nuestros 
muchachos prorrumpiaron en un 

clamor de arito* y vivas que ro
daron de p o s i c i ó n a p o t l c i ó n p a 
r a l lenar ¡a concar idad de esta* 
zaUcc. E l ¡Viva Cristo R e y ' se 
m e z c l a b j con el ¡Viva E s p a ñ a ! g 
el ¡V iva B t p a ñ a ! con el /Viro 
f r a n c o ! A trallazos debieron to
nar aquello* clamare* i i n á n i m e s 
en lo* o í d o * de lo* bolchetriauci 
atturiano* abotagado* por la 
derrota v por el "asalta parapc-
t o f . 

"Los aviadores " í a c c i o s o s " 
feelao a ras de f i erra" , 

dicen 'os rojos 
SAN' S r B A S T I A - V 13. — C o m a 

d e m o s t r a c i ó n de c ó m o comba tea 
CU estros av iadores en Vizcaya , r e 
cocemos l o oue r a d i a b a anoche U 
e-s^aclóu " Z - f . P ." : 

"Dos a v i a » l o r e s " f a c c l o s o í " v u e 
l a n a ras de t i e r r a , a m e t r a l l a n d o 
a nues t ro* soldados. L a lucha a é 
rea es m á s b i en l u c h a de t i e r r a , 
t a n ba jo v u e l a n lo» aviones ene-
m i » » . Los lanaues de los " f a c 
ciosos" v a n s i emnre p ro tec ldos 
DOT va r ias a ñ ó r a l a s a é r e o s , QU» 
cas', v a a * *u paso. 
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R U N H 
L a s e s i ó n d e l a C o m s s t ó r s 

r n u n i c s p a l p e r m a n e n t e 

V a a s e r c o n s t r u i d o u n m u i o d e c o n t e n c i ó n 

e n l a p l a y c i d e R i a z o r 

D ^ L : . : - • M . . ' _ ' ' 

"Docu to de a p r a t u d a el ac ta de 
U i c U A a a n t r r - o r te aduo ta ron 
l o * » e u e n l « i k u k n t e s . 

efeoLiHr o b n a & dan J o s é v é u - a 
t t t n d e s . T M le n e g ó a dan J u a n 
I- 1 S-X:-.'-;-.' i l ,• 
pooc U m u i u de 50 oe^etos. per 
tiAber becr.o oOfxs * l n el onor-
t u a o oermiso. 

U l ú e concedido e l Ina^iso eu 
«1 A t i i o M m i c l M t a J o s é L o s i n i 

Han «ulo deonadu las 111-5-
lar - .cUí a r a c a t e f U f por D . J o s é 
Bu.Tcnrr Hncuiuuez. y don i t a t ú u 
A.JII-VJ Cr.;idL>. o r . i n r r a . : c l í -
r ea l e » l a gMjgB>o6n de r<x:-
b i» oor Unnorsto de escaparate, 

aeennoa. iDlcreaando la dc-

Panente de QCbonisacidn, en e x -
o e i m i f j e s r e e f n m M n «Je o b n u 
er: e. uUo ba lo de O a l i t i r a 54: O r 
zar.. 102 v . ob re c o n s t r u c c i ó n de 

i La car re te ra de Cir-
c t m v a l i c l ó n . 

Por espediente Ins t ru ido , ae «n-
to r lza la e l e c u c i ó n de obras en 
C o r d e l e r í a . 32. p r i m e r o . 

, Pasa a « a ü i d l o de la C o m . s i ó n de 
i K a c n d á , un pruyecco. aprobadi / , 

B t n c n s t r u c c . ó n de a n m u r o de 
( M e t u a en la playa de Riazor . El 
p r t i a r > u c ¿ i o asciende a 221.030,J4 

r u é aprobado el presupuesto 
j a r_ i l a c o l o c a c i ó n , en l a fachada 
del A y u n t a m i e n t o , de una i n i c r l p -
d o n con '.a leyenda "Casas Con 
tlstoriales de la Muy Nobl? y Mun 
L e a l O u d a d de L a Corv.ña, Cabe
za. G u a i d a v Llave. Fuerza v An. 
/ « m u r a l del Reino de Gal ic ia". 

Se e n t e r ó l a C o r p o r a c i ó n de un 

Mm, ! a F i e s t a 

d e fai M t t i 
Entidades agrícolas d5 la pro-

San Pedro de Mezonzo 
I fa fSan* se c e l e t r a e n esta c i u 

d a d l a fiesta de S. I s i d r o con cü-
yer ios actos. 

Por l a m a ñ a n a a las 9 en S a n 
ta. L u c i a u n a m i s a re-zada ded i 
cada o o r el cuerpo de i u í e n i e r o s 
a s T ú ^ o m o s . 

A las once se c e l e b r a r á en San 
Pedro Mezonzo u n a misa rezada 
d u r a n t e l a cua l se e j e c u t a r a n d i -
í e r e n t e s composic iones a l a n n o -
n l n m y se c a n t a r á n m o n t e s . O r -
s a n i r a este ac to l a F e d e r i c i ó n Ca
tó l i co A g r a r i a y a é l a s i s t i r á n los 
m i e m b r o s da d i c i t a e n t i d a d , 
G r a n j a A a r á c o l a . l a E s t a c i ó n de 
F i t o o a t o l o g i a . S e c c i ó n A ( í r o n ó m l -
ca. C á m a r a A s r i c o l a v A s o c i a c i ó n 
de Propie ta r ios de F incas R ú s t i 
cas. 

A m e d i o d í a se r e u n i r á n dichos 
elementos e n u n a cernida de ca
r á c t e r í n t i m o y de P l a t o U n i c o 

Por l a t a rde a las 7 se ce lebra-
T e n c i ó n de una ñutida tU o n t o l escr i to de la A / i a ld i a -P res idenc ia i r á n solemnes cul tos e n S. P^dro 
« r . ! le fué d e c o i n j a d i a l ^--aor 
AIOCJO. c c r fay empieadoa de a r -

í ' u é i D r u b i d a Ins tanc ia o r i j e n -
tat ía por l í Pedro T o r r a d o A t o 
c h a como l iT í a idcn to de laa Es-
cueLU Pop l i a r e n O r a l u i t a s . so l l -
c lcani lo se le e x i m a cbl paeo de 
d e r e c n u » munlc ioa les por la colo-
caidun de uu r o t u l o en l a í a c i i a -
d » del e d i n d o en ouc tunrtpnan 
dJcbaa c á n t e l o s . 

Se c o n c e d i ó , condic iona .mente . .\ 
d n IAIU Vázouez Canda!, la ex
p l o t a c i ó n de ta a e l e c e l ó a de p ;o -
d u o t o » . o r o c « l c n t c s del ba r r ido 
Publico 

dando cuenta del castlpro de aper-
c ib ,mien to Impues to a l j a r d i n e r o 
(Tuarda-pasc^s. M a s i n V á z q u a z R ío , 
por f a l t a leve comet ida . 

F u é aprobada una p ro -x i s i c lón de 
la A l c a l d í a - P r e s i d e n c i a p a r a que se 
cor ra con c a r á c t e r p rov i s iona l el 
eaealafdo <le los oficiales a d m i n i s 
t ra t ivos de la S e c r e t a r í a de l A y u n 
t amien to , y se a c o r d ó c u b r i r las dos 
vacantes que r e su l t an de oficiales 
terceros, n o m b r a u d o p a r a ocupar 
las i n t e r i n a m e n t e a d o n Edua rdo 
Ga-'-ia Puíír y don J e s ú s Mosquera 
Pell ico. 

T a m b i é n se a p r o b ó u n a p ropos l -
e n t e r ó la C o r p o r a c i ú n , del cl<5n del t en ien te alcalde ponente 

' en U r b a n i z a c i ó n , p a r a que se acor
dase designar al Jefe de S e c c i ó n 
don A n t o n i o Carba l lo Tenor io al 
jefe de Negociado don Al f r edo N o 
vo Vetea, y al oficial p r i m e r o don 
Arsenjo G a r c í a F r e i r é , p a r a i n t e 
grar , en u n i ó n de otros tres f u n 
cionarios de la Hacienda de l Es ta 
do, l a C o m i s i ó n m i x t a encargada 
de los t rabajos de r e v e r s i ó n a l Es
tado de Ancas de l a zona de E n 
sanche, con arre"-!Q a la Ley de 
1992, a-pllcada a L a O o r u ñ a . 

Se d i ó cuenta de las cant idades 
recaudadas en los fielatos duran te 
la p r i m e r a decena del co r r i en te 
meo. Ascienden a 71.798*88 pesetas. 

Se aprobaron vur las cuentas de 

acta de La xuba j t a verificada para 
la e o a i c n a c i ó r , de u n solar en el 
Derr ioo . a c o r d á n d o s e la ad ludlca . 
d ó n a don Aure l i o Bel lo S á n c h e z , 
en la can t idad de 22S1515 pese. 
HM 

Q u e d ó sobre la me^a el acta de 
recooocimlento de obras ejecuta
d a «n l a casa n ú m e r o 11 de .a 
calle d « S á n c h e z Bregua . 

L a C o r p o r a c i ó n se entero del 
ac ta de l a Ttsita t i r a d a a obra ; 
o N c u U d a s a ín Ucencia por d o ñ a 
Luisa Alonso, en el piso tercero do 
ta BUB mmicro 15 de la Avenida 
de Linares Rlvas. Per haber efec-
t u i d o l a í obra. í s in permiso, se le 
I n i p u i o ¡a m u l l a de 100 pesetas 

Oída <U 
í iXmV'O AÍLHE5REZ 

B n los curs i l los ú l t i m a m e n t e 
efectuados h a ob ten ido p laza de a l 
f é r e z de I n s e n l e r o s d o n Jacobo R o 
d r í g u e z - L o s a d a T r u l o l i , que recibe 
muchas fe l ic i tac iones . 

V I A J E R O S 
H o y s a l d r á p a r a Suiza, acompa

ñ a d o de su d i s t i n g u i d a esposa d o ñ a 
A u r o r a T e n r e i r o y sus e n c a n t a d o 
ras h i j a s A n r o r i t a y Elena , el e s -
m i n i s t r o d o n J u l i o Wais . que v a a 
someterse p. c u r a c i ó n de l a v i s t a . 

—Comenzaron su veraneo en 
Q u i s a m o el apoderado de u n a i m -

vincia asistirán a una misa en I S c a r ^ W y d0<í 
ñ a A s c e n s i ó n P é r e z C í i a s . 

—Cal ie ron p a r a Salas ( A s t u r i a s l 
l a bel la ¿ e ñ o r a d o ñ a M a r í a de l Car 
m e n B r a m ó n de S o a í o y s u h l j i t a . 

—Se e u c u e n t r a en L a C o r u ñ a p a 
sando unos d í a s el d i s t i n g u i d o a l - , 
í e r e z de A r t i l l e r í a d o n J c s é M a r í a 
P a r m a Tor res . 

— T a m b i é n se h a l l a e n esta c i u 
dad , precedente de l f ren te , el ca 
p i t á n de I n f a n t e r í a don Jus to Es-
o a ñ o l N ú ñ e z . 

- P a r a u n o de los f ren tes s a l i ó el 
c a p i t á n de A r t i l l e r í a d o n J o s é L u i s 
L l sa r rague , 

— D e s p u é s de habe r p e r m a n e c i d o 
u n a l a r e u t e m p o r a d a en C á d i z , h a 
regresado, a c o m p a ñ a d o de su d i s -
tagmaa esppsa. e l comerc ian te don 
J o a q u í n P o n t e J í a y a . 

— E n el t r e n correo l l e g a r o n ayer 
a La- C o r u n a : 

Procedentes de l frente, e l c a p i 
t á n de l a G u a r d i a c i v i l don V i c t o -
n a n o Suanzes y ios tenientes del 
m i s m o Cuerpo s e ñ o r e s Alfonso , 
Santos Ote ro y L a x e n 

De S e r l l i a , d o n C a l i x t o L ó p e z y 
Looez. 
» % B S S í ? : f- i ngen i e ro y tenlen-
te de A r t i l i e í í a d o n J u l i o F e m á n -
dez-Espafia. 

¡De G r a n a d a . «1 teniente de A x ü -
" K r i a d o n J a i m e Ozores M a r q u l n a . 

M a r c h ó aye r p a r a F e r r o l el co 
m i s a r l o c a r l i s t a de G u e r r a en a q u e . 
l i a p laza , d o n A n g e l Feno r de l a 
M a z a y: Perales. 

— E n e l t r e n cor reo l l e g a r o n ayer 
a L a C o r u ñ a : 
. ^ í ^ ™ 1 6 del f r en te . el t en ien te 

de A r t i l l e r í a d o n J u a n S á n c h e z R o -
dr igue^ . 

¡De Bureos , e l a l f é r e a de I n f a n t e 
r í a d o n Pedro M a r t í n Cas t i l l o 

J 2 K á ^ S ú e l M a r q u é s , el 
a J f é r e s de S a n i d a d M i l i t a r , d o n Sa
t u r n i n o Leona rdo . 
- ^ e M e n c l a . don E a l d o m e r o 
G o n a á l e z A l a r o ó n , c o n su esposa. 

Cunó*'y 
R O S A L I A C A S T R O : " E L B A R 
Q U I L L E R O " Y " L A A L E G R I A D E 

L A H U E R T A " 
A l t e r n a n d o c o n l a s obras que 

ú l t i m a m e n t e h a n ob ten ido m á s 
é x i t o la excelente c o m p a ñ í a oue 
a c t ú a e n el R o s a l í a nos ofrece l a 
r e p r e s e n t a c i ó n de zarzaielas a n t i -
sruas, que s i empre se ven con gus
t o p o r sus m é r i t o s y p o r las evo
caciones que susci ta en g r a n p a r t e 
del p ú b l i c o . 

A y e r sub ie ron a escena " E l b a r 
q u i l l e r o " y " L a a l e e r í a de la huer
t a " , que fue ron i n t e r p r e t a d a s con 
m u c h o ac ie r to y p rop iedad . 

F u e r o n ap l aud id i s imos las s e ñ o 
r i t a s P ine ro , Rulz . l a s e ñ o r a B o r i 
y los s e ñ o r e s A r i a s , Cuevas. Caste . 
lió. Codeso R u l z y G ó m e z B u r . 

Mmmm d e d o n a l í - ' t a d o e i a s e M i 

vf ls T p S i r 1 1 8 e r a m m m 

Mezonzo e n h o n o r d e l S a n t o L a 
b rador . cuya i m a g e n se h a t r a í 
do exprofeso p a r a r e c i b i r c u l t o 

^ H a b r á ' e x p o s i c i ó n de S. D . M . y 
ejercicios. , , .. 

E i p á r r o c o Sr . Touoes I n v i t a • 
estos actos a l a n u m e r o s a c o l o m a 
m a d r i l e ñ a p a r a que r i n d a n e n f e 
cha de t a n t c s recuerdos e l c u l t o 
debido a l Santo P a t r o n o de M a 
d r i d , cu.va. I n t e r c e s i ó n en estos 
aneust iosos momentos i p a r a e l 
ousbüo de M a d r i d es necesar io r e 
cabar de su poderosa m e d i a c i ó n . 

RESUñfSEft DEL «BOLE
TÍN OFÍCIAL'» 

ÉÜ de ayer p u b l i c a l o siguiente-. 
A d m i n i s t r a c i ó n p o r y l n c i a í . — R e 

l a c i ó n de deudores a l a H a c i e n d a 
cL?l A y u n t a m i e n t o de A r z ú a . D i s 
t r i b u c i ó n de fondos de l a D i p u 
t a c i ó n p a r a el mes a c t u a l . 

A d m i n i s t r a c i ó n ¡ t n u n i c l p a l . - A n u n 
c i a n d o concurso p a r a l a a d o u i s l -
c l ó n de u n c a m i n o p a r a o l A y u n 
t a m i e n t o de L a C o r u ñ a : a n u n c i o 
de v e n t a e n p ú b l i c a subasta de 
u n a finca e n B r í ó n Sf e x p o s i c i ó n 
de documen tos e n I r ó j o a . C e r d i -
do y A r a n e a . 

Edic tos de Jus t i c i a . 

« i s í o i e l i s f J J J . 
EELEGACCEON D E TRAiNiS-

l a P a f f i s í c a " B W 

T a e i a n aprobados Informes det gastos por d i ferentes conceptos 

J u s t i c i a S y c e s o s 

Dará varias funciones a bene
ficio del Ejércifo y Milicias 

8 a t u s u dkl ja:..a¿>a de ina . 
I r e e d t e diu L . - . n i . ü , seguida c o n . 
U a J o s é Rsl jor ido G a r c í a por el 
deUto de hoTicldlo v tenencia l i i -
cl tn de u m u de fueeo, v l«ta día-, 
pft iad )» en c i ' a Audienc ia , se d ic 
t ó seiitencla absolviendo Ifbremen-
ta a l proc.'i-.dci. H a b í a actuado en 
la defensa el ie t rado s e ñ o r C a s á s . 

• • » 
Jo?* P á r a m o Fcrr . . ndez. c o n d u 

ela n. i aniomóol] el d ia 23 d.- j u n i o 
<i S v .-. uasar por Beentc . en 
,\ - n t r ó cen un n u m e -
r o i o Z i \ 10 da p e r o n a s Que iban en 
u n - proceiMn, v oor i r a excesiva 
^e lo t ldad , a t r o p c l l ó a R a m o n a 

Oanla R la ouc c a u s ó k-sloncs. a 
c m u t i i c i a de las que fa l l ec ió . 

.^•cr se v io en esta Audiencia la 
e m n a u - hab la Incoado el Juzga
do de in - t ruc ele n de A r z ú a . y el 
aboí t . ido liacal s r ñ o r G o n z á l e a l a -
v l n I n t e r e s ó para el procesado l a 
p e n i <!c (Ur7 meses y u n d i a do 
pr lc lun menor. 

D e f e n d i ó , el le t rado s e ñ o r M o -
r u i S a r d á . 

L a cau<a q u e d ó v is ta para sen-
teñe-.. 

G E R A L A K I F N T C 3 PARA H O Y 
Satas de lo Civi l . 

Sala p r i m e r a 
Celanovn- ñ o ñ a AmcUa M a r t i n M 

f o n don A^rostin M a r t í n e z , « o b r e 
•e rv ldumbrc . i .e l rado. Fciblo. 

Oaldat de R é r a i : L a J u n t a p r o -
Tlncial de Bcn?r.cencUi de Ponteve. 
dra cen dona Manuela F o n t á n . so
bre r i e l . i r m c l ó n de o e s e t a í . L e t r a 
do, r n r - á n d e s O a r t i a (don Aure
lio" 

Mbadm: Don Jallo Monas te r io 
eoa don M a n u e l Romeu. . « b r e re
d a m a c i ó n d? p e í e t a s . Le t rado . M o -
QC I S a r d á . 

Sa_i ¿eí¡und.v 
A l U r l i : Don J o s é F e r n á n d e z con 

'- •• ' -M ao r r a i > .« j r o te:certa. 
Let rado. Blanco Rajoy Espada. 

tíia: D o n A n i e l R'os con 
I n . v Ej,- . , i -. i . i .,oore p ;-
t r a í ' o 7 ' T , s COTTÍXI. 

aOmgo A l n a m . por 
rtrado. P i t a Alvarez, 
» : Manu . ' i O r o v ü . p'JT da-
« ¡ o . G ó m e z C i r r e r a . 
Sfccldn A o í u a d a 
- j -a: V i c t o r i n o G o l m l l v 

c t r o por r e to . Letrado. FV-r^in-i.-z 
O a i r t » <don Aare l ioV 

de poli 

l a 
don t 

7.- C : 

ílK». 

RE J I S T H O C I V I L 

. A ^ n e i , Maci in iea tos : M a -

í Luis C a r c a R c t í r i -
Jo*: QIJ 

DE,N"üNCIADO P O R M A L T R A T A R 
B A R B A R A M E N T E A U N PIEEIRO 

F u é denunc iado ayer e n e l Cen t ro 
-"-ía J o s é U l l o a Romero , de 40 

i t u - . - . \ ee inn de la A v ; r i d a de R u -
binc , l e t ra E. bajo, por haber m a l 
t r a t ado b á r b a r a m e n t e a u n per ro 
en Riazor, c a u s á n d o l e a l a n i m a l : to 
fue-tes her idas e n l a cabeza, por 
las KU> manaba abudante c a n t i d a d 
de sar.:.;':. 

L a denuncia l a f o r m u l a r o n dos 
obreros del n u m t e l p i o que presen 
claror, c' d s o . 

E l b a e l u í p todu jo verdadera í n 
di n a c i ó n entre las personas que lo 
presenciaron, pues el can no mor 
d ió n i i n t e n t ó m o r d e r a XJlloa R o 
mero n i a persona a lguna . 

L E S I O N A D A E N AOQBDiBNTE 
CASUA1L 

En la Casa de Socorro del Hos-
gi ta! , f u é as is t ida ayer H e r m i n i a 
Papi j F e r n á n d e z . ü« l a calle de l a 
O., ra 46, de contusiones y ero-
sicaes en ambas regiones g l ú t e a s , 
en ¡a p i e r n a izquierda y en e l a n 
tebrazo del mi smo lado, que su f r i ó 
en accidente casual. 

S u estado se ca l i f i có de p r o n ó s 
t ico reservado. 

I d ,-u.v-., tur i Imonar); 
TÍ oaiíis; 

— S v.¡t; 

N E C R O L O G I A 

D o n Enr ique R o d r í g u e z Sabio . 
sil esposa pasan por el amarRo 
t rance de ver desaparecer a su 
ú n i c a h i j a u n a c h i q u i l l a encanta
dora que era la alegría de su ho 
Kar. 

U n i c a m e n t e e l consolador p e n 
samien to que desde ahora t e n d r í r 
en e l ciclo u n á n g e l que vele par 
ellos s e r v i r á de l e n i t i v o a su n a t u 
r a l dolor. 

Para él les deseamos g r a n resla; 
n a c i ó n c r i s t i ana . 

—Rodeado de los cuidados i 
afecto de los s e ñ o r e s de F e r n á n d s z 
quí> p rocu ra ron sus t i tu i r a l a fa
m i l i a ausente, f a l l ec ió ayer en e l 
Portazso don M a n u e l S á n c h e z A l -
fonse t t l , persona m u y est imada 
oor sus excelentes dotes persona-

Env iamos nuestro p í s a m e m á s 
W l l t W n a los a ñ i l a o s del f inado d o n 
A n t o n i o N o F c r n i n i c z y d o n A n 
t ó n ! :> Obenza Mare.-. supl icando a 
los lectores de E L I D E A L G A L L E 
GO, ruc-tuen n^r el e terno descan
so del f inado. 

M A R E A S P A R A HOY 

Pleamares: p o r l a m a ñ a n a , a 
las á'SS) horas : a l t u r a . 3"76 mts . t 
oor l a t,?-de a ln.« 18'5 horas : a l -

i tu ra . 3'65 m t s . 
I B a U m a r e s : por l a mafisna a 
1 las O'OO horas : aHura . O'OO m t s . ; 
I oor ta tarde, a las ir3 ho ra s : a!-

O Sü mts. 

E n los p r i m e r o s d í a s de l a s s ina -
n a e n t r a n t e se t r a s l a d a r á a l a h e r 
mosa c iudad de l Sac ramen to , nues
t r a l aureada P o l i f ó n i c a , l a c u a l 
p o n d r á e n escena e n e l teatro C í r 
culo de las Ar tes , e l s a í n e t e l í r i c o 
de d o n R i c a r d o de l a Vega y d e l 
maes t ro d o n T o m á s B r e t ó n " L a 
Verbena de l a Pa loma" , y e l pasa
cal le de las " M a n t i l l a s " , de l a za r 
zuela " E l ú l t i m o R o m á n t i c o " , d e 
S o u t u l l o y V e r t . que t a n resonantes 
é x i t o s a l canza ron en su ú l t i m a r e 
p r e s e n t a c i ó n e n nues t r a c i u d a d . 

Las funciones que " E l Eeo" ce
lebre en Lugo , s e r á n a beneficio de 
nues t ro Glor ioso E i j é rc i to y M i l i c i a s . 

Es de esperar que dadas las g r a n 
des s i m p a t í a s con que c u e n t a l a 
p o l i f ó n i e a e n l a c i u d a d h e r m a n a , y 
dado el f in p a t r i ó t i c o que se pe r s i 
gue, a d e m á s de poder a d m i r a r su 
excelente c o n j u n t o de a r t e , n o que
d a r á n i u n a sol?. Ic t ta l idad s i n a d -
t i u i r i r . 

A d e m á s , c o m e n z ó de nuevo el r e 
paso de l a be l la opere ta japonesa 
" L a Geisha". que con las obras a r r i 
ba mencionadas , r e c o r r e r á "1HÜ i :co" 
diversas ciudades de l a E . s n a ñ a l i 
berada, y con e l fin p a t r i ó t i c o í n -

MmMto \ml t a f a i 
l l o ] mmí 

Una nota del C o m i t é 

P O R T E S 

Codhes que d e b e r á n presentarse 
en l a J e f a t u r a T e r r i t o r i a l , C a n t ó n 
G r a n d e 8, a las nueve de l a m a 
ñ a n a .para hace r se rv ic io de guar 
d i a : 

Viernes , 14: M . 57145 n ú m . ISO; 
C. 5376 I d . 20ii • O. 4102 i d , STO 

S á b a d o . 15: C. 5039 n ú m . 90: C 
Í5S5 101; L E . 2361 i d . 117 

D o m i n g o , 16: M . 47286 n ú m . 237-
C. S247 E i . 133: C. 4685 Id . 132 

O E N T R A L O B R E R A NA/GIO-

N A L - S E N D I O A O I S T A 

dlcado. 

P e l i u 

G r v-

T E L E G R A M A S D E T E N I D O S 
Telcsr . imas d^tor.idc^-
P^úa r r . a r e r . P:ta. da Veiza P i 
Ma r r a l i 13: Enstaqula E t h é o e : 

.•.v-i_-. r_.Mon-o calle de la Bstre-
E-oirenla Crespo. M a r i a n o . 

M i n - i e l Mosquera c - a > - l 
s e ñ a s : p i 

R e l a c i ó n del matc-r la l a u t o m ó v i l 
que d e b e r á presentarse en esta 
Je fa tu ra (Real, 1 8 - 1 ° ) e l d í a 15 
del cor r ien te a las diez de l a m a 
ñ a n a pa ra pres ta r servicio de 
guard ia d u r a n t e diez d í a s -

Camiones .—Guard ia : C. 2832 n ú 
mero 330; C. 4226 i d . 433; P o &093 
i d . 375; C. 5278 i d . 373; C 4303 £¿ 
m : C 3257 I d . 389; C. 1S28 i d . 8S0; 
L E . 2435 i d . 397; C 461» I d . 402; 
C. 3388 I d . 348. 

Reserva: C. 4222 n ú m , 406; C. 
3933 Id . 410: C. 3051 I d . 418; C 
5019 Id . 420; C. 3798 I d . 425; C. 3529 
id. 436; C. 4491 Id . 439- C. 3 l í t4 I d . 
443; PO. 3©55 I d . 463: PO. 2228 i d . 

O m n i b u s . — G u a r d i a : C. 643 a é m 
157: C. 2904 i d . 162; C. 4838 M . ITS: 
C. 3399 i d . 174 

Reserva: L U . 1435 n ú m . 177; L U 
1955 Id . 204; O. 3602 i d . 207; L U . 
2155 i d . 2. 

T a m b i é n d e b e r á n presentarse las 
furgonetas PO. 2332. Requisa 23il, 
y C. 4133, Requisa 297. a f i n de 
ind icar les el servicio a que se las 
dest ina. 

Los p rop ie ta r ios de los coches 
que f i g u r a n en l a reserva d e b e r á n 
personarse en esta o f i c ina y dar 
cuenta de su domic i l io . 

Todo a u t o m ó v i l eme no se p r e 
sente I n f u r r l r á su p rop i e t a r i o en 
l a s a n c i ó n que m a r c a n las distp' 
slciones vieentes. 

L a C o r u ñ a , 13 M a y o de 1937. 
E l Tte. Coronel Jefe. 

(La consecuencia . 
que l a f a l t a de oorrecciÓTi de a l -
Kunos c lubs i n s c r i p t o s e n e l t o rneo 
se puso de m a n i f i e s t o • d o m i n g o 
ú l t i m o , o b l i g ó a este C o m i t é — i n -
jus taonente censurado p o r aquel 
m o t i v o — a t o m a r medidas e n é r g i 
cas con los que d i e r o n m o t i v o a 
tales censuras aue son precisa-
m e n t e los c lubs de menos solven
c ia d e p o r t i v a de cuantos h a b í a n 
comipromet ido su p a r t i c i p a c i ó n e n 
e l Campeona to . 

E n v i r t u d de e l lo , l a c o m p e t i c i ó n 
s i b i e n se h a r á m á s co r t a , g a n a r á 
en c a m b i o en i n t e r é s , porque e l i 
m inados de e l l a el " R a c i n g V i o n o " 
e l " i D e í b y " y e l "Once Gal lego 
quedan d i s p u t á n d o s e l a los seis 
cuadros de m á s c a t e g o r í a e n t r e loa 
mode-stos de l a l o c a l i d a d y de m á s 
serieKiad .por e l en tus i a smo y l a 
d i s c i p l i n a que s i empre h a n pues
t o de m a n i f i e s t o sus jugadores . 

vBspera a h o r a e l C o m i t é que n'-
se p r o d u c i r á n m á s i n fo rma l idades 
e n l o que res ta de c a m p e o n a t o y 
que. t a n t o l a a f i c i ó n como l a p r e n 
sa, h a b r á n de p res ta r l e su apoyo 
pa ra auc O B B M a b u e n fin y de é l 
se ob tenga e l r e su l t ado pract ie . . 
que m o v i ó su o r g a n i z a c i ó n . 

P a r a e l p r ó x i m o d o m i n g o se h a r 
s e ñ a i l a d o dos encuent ros . B l p r i 
m e r o , que d a r á comienzo a las 
once de l a m a ñ a n a , esíta'"1. a cargo 
de l " A r s e n a l " v el "Oza" m i d i é n 
dose e n e l de l a t a rde , oue empe 
z a r á a las cua t ro , el " Independen
c i a " y e l " H é r c u l e s " . 

Sindicato de Agua, G a s y E l e c 
tr ic idad.— C o n s t i t u i d o é s t e S i n d i 
cato, se a d v i e r t e a todos los a f i l i a 
dos a l mlsrno que deben pasar ñ o r 
l a S e c r e t a r í a todos los d í a s l aho-
rab les y horas de s iete a o c h o de 
l a t a r d e , p rov is tos del o p o r t u n o 
carne t . 

Los cantaradas no a f i l i ados de
ben pasa r I g u a l m e n t e a c u b r i r l a 
oorresipundiente f i c h a p a r a f o r m a r 
t a m h ' é n e n nues t ras f i l a s . 

I l l P o r l a P a t r i a , el P a n y l a Jus
t i c i a ! ! ! — E l Delegado L o c a l . 

l A r r i b a E s p a ñ a ! 
Sindtcaio de Artes B lancas ( P a 

naderos v s imi lares ) .—Cons t i tu ido 
é s t e s ind ica to , se p rev iene a t odos 
loa a f i l i ados a l m i s m o qus de c i n 
co a siete, de l a t a rde , todos los 
d í a s laborables , p a s a r á n p o r l a ¡Se
c r e t a r i a de este S i n d i c a t o u r o v l s -
tos d e l o p o r t u n o ca rne t . 

Los camaradas que a u n n o h a 
y a n pasado a cu-'crir l a f i c h a co 
r respondien te , deben pasar i g u a l 
m e n t e p rov is tos de dos f o t o g r a f í a s 
p a r a e x p e d í r s e l e s el o p o r t u n o ca r 
ne t . 

t i i P o r l a P a t r i a , el P a n y l a Jus 
t i c i a ! ! ! - E l De legado L o c a l . 

¡ A r r i b a E s p a ñ a ! 

R e l a c i ó n de dor .a t ivos do m o n e 
das y a l h a j a s B a U e & ú a a e n l a C a 
j a de A h o r r o s - M o n t e de P i e d a d de 
L a C o r u ñ a . c o n des t ino a l a sus
c r i p c i ó n p a r a e l so s t en imien to d e l 
E j é r c i t o y M i l i c i a s a r m a d a s : 

A l c a l d e de Y i l l a m a y o r , 1 a l f i l e r 
m o n e d a oro, u n pa r de pendien tes 
monedas oro, u n a r p o ro . u n p r e n 
dedor í d e m , peso 15 g ramos . 

D o ñ a Consuelo T e r r ó n de Osuna , 
2 a l i anzas de o ro . u n p a r de p e n -
flieates o ro , peso 6 g ramos (segundo 
d o n a t i v o ) . 

D o ñ a I n o c e n c i a R i v e r a , u n a l f i l e r 
co rba ta o ro ba jo , u n p a r de p e n 
d ien tes p l a t a , 1 p u ñ o b a s t ó n , 5 m o 
nedas n í q u e l , peso del o ro 1 guarno. 

D o ñ a O l i v a C a l v o (sagundo d o 
n a t i v o ) : u n a onza de Carlos m d e l 
a ñ o 1805, o t r a de F e r n a n d o V H de l 
a ñ o 1819, u n a s o r t i j a o r o y p iedras , 
4 cadenas de o ro , u n i m p e r d i b l e oro 
s i n p ú a , 4 p e n d i e n t e s oro , 1 c e ñ i 
dor o ro ba jo . 1 r e l o j o r o ba jo , 1 m o 
nedero p l a t a , u n a p i t i l l e r a í d e m , 2 
re lojes I d e m . 3 cadenas í d e m , 10 
meda l l a s de í d e m . 1 pu l se ra í d e m , 
1 l a p i c e r o Í d e m , i i m p e r d i b l e í d e m , 

) 3 ¡ b o t o n e s í d e m , H r o s a r i o í d e m , u n 
1 p a r gemelos í d e m . 2 monedas d é 

i d a m . peso de l o r o 60 g ramos . 
D o n G u m e r a i n d o AUyar iño y d o -

ñ a . C a i m e n Aniegue, e n m e m o r i a de 
su h i j o : 1 m o n e d a o r o de 5 d ó l a 
res. 1 d i j e oro , LO m o n e d a s p l a t a , 
1 p ieza I d e m . 

D o n R a m ó n M a r t í n e z Reboredo 
R u m b o . 1 m o n e d a o r o de 25 pese-
tas-

N i ñ o J o s é L u i s T a b e a d a L ó p e z , 
2 monedas oro de 25 pesetas. 

Dos. h e r m a n a s n a v a r r a s : u n a 
m o n e d a o r o de 50 f rancos f r a n c e 
ses. 1 de 25 pesetas. 1 l i b r a ester
l i n a oro, 1 m o n e d a de 20 f r ancos 
belgas. 1 t roEo cadena o r o 

D o n C i p r i a n o T o r r e de T o r r e ( t e r 
cer d o n a t i v o ) , sus a r r a s (13 m o n e 
das o r o de 10 pesetas) . 

D o n F r a n c i s c o J u d e l , 1 pu l se ra 
o ro . 1 p a r pendien tes o r o ba jo , t res 
pares pend ien tes oro, sus a l i anzas 
oro , 1 sor t i i i a o r o ' s e U o , 2 alf i leras 
co rba t a oro , u n escudo oro d i a m a n 
tes, 2 monedas o r o de 25 pesetas, 
6 t r oc l t o s de pend ien t e s i r i , peso 
66 g ramos . 

D o n M a n u e l Orens , 1 m o n e d a oro 
de 10 pesetas. 

D a ñ a Soledad B o d r i g u e a CaíStro, 
1 o n z a de Car los H T d e l a ñ o 1792. 

D o ñ a J a v i e r a Casares Brea , 1 ce 
n i d o r de o ro . pesq_ 2 gramos . 

d r í g u e z , 10 monedas o ro de 20 f r a n 
cos franceses. 

D o n J ena ro G a r c í a , sus a l i anzas 
oro 1 ¡ i b r a e s t e r l i na o ro . 1 m o 
neda oro de 10 pesetas, peso de l oro 
7 g ramos . 

U n donan te , 4 d ien tes de oro 
c u a t r o gramos . 
r , i?!?n f"*13 Mfwv? M o r e n o . 5 m o -
^ ^ d e 2romde FeHpe v - * m o n e 
das i d e m d e Pernaaido W , 1 m o n e 
d a I d e m de Car los H I . 

DONíATIVOiS HBCISinDQS 
Eai e l l o c a l soc ia l (Panaderas 12) 

D . a g u s t a n c u e r v o Femandiez , l ' c o i -
c h o n 2 ataom-adas. 1 m a n t a . 2 f u n 
cías . 3 salbanas, i co l cha , i í o a d l a y 
1 c a m i s a ; L e o n o r P e ñ a , de Parga , l 
mu-da y 5 venidas; m a e s t r a y a a i m -
nas d e l a Escuela, de M o n t e d e i a 
m r a (Toquefi).. I muida : J a a n R u í z 
uruz^ i m u d a . 
t J ? 5 f í H o s p i t a l ; S e ñ o r a de l d i r e c 
t o r 3 e l B a n c o de E s p a ñ a , d o ñ a C a r 

T a m b i é n en L a Coruña s a 
a t e n t ó contra un ilustre 

general 
Se v iene p u b l i c a n d o e n estas na -

g i n a s u n i n t e r e s a n t e repor ta je (S 
B e n d a m í n B e n t u r a , t i t u l a d o "Cuan* 
do e l asesinato e r a u n a medida da 
G o b i e r n o . . . " , r epo r t a j e l l eno deí 
nerf i les t r á g i c o s e i ndudab lemen te 
n i s t ó r i c o s , que descuibre hechos ver
gonzosos y p é r f i d o s prccedlmientoa 
g u b e r n a m e n t a l e s ocur r idos en M a 
d r i d . 

P a r a oue l a H i s t o r i a sea t o t a l 
m e n t e veraz t enemos i n t e r é s eqí 
e shuma^ . o t r o suceso de a n á l o g a ? 
c a r a c t e r í s t i c a s , o c u r r i d o en L a Co-i! 
r u ñ a , y a l qus en su d í a n o se \et 
p u d o dedicar el c o m e n t a r l o msre- ' 
c ido p o r l a v i o l e n t a p r e s i ó n mioer- ' 
n a t i v a de l a c ensu ra de entonces. 

Q u i z á l a m a y o r í a de los lectoreajl 
r e c u e r d e n e l hecho . 

T e n e m o s — r e p i t o — i n t e r é s eiv 
e x h u m a r l o . 

U n p res t ig ioso genera l—don Car
los B o s c h v Bosch—con m a n d o en 
l a R e g i ó n , a s i s t í a a u n Consejo de. 
g u e r r a e n L a C o r u ñ a . Esto ocíu•r!a, 
e n e l mes de a b r i l de 1936. 

C u a t r o mise rab les —algunos ya; ' 
p a g a r o n c o n s u v i d a , cargada d e 
c r í m e n e s , t a l f e l o n í a - f i n g i é n d o s e 
p o l i c í a s , l l e g a n , e n l a madrugada ' 
d e l 18 de ese mes, a l entonces Ho
t e l de F r a n c i a , s i t o e n u n o ce ios. 
Jugares m á s c é n t r i c o s y concun tH 
dos de l a p o b l a c i ó n ; e x a m i n a n de-: 
tenldamente los regis t ros de entra*! 
da y o b l i g a n a l sereno del H o t e í 
que les g u í e a l a h a b i t a c i ó n delr 
segundo piso que ocupaba l a v i . - t l -
m a e legida . Po r casua l idad encon
t r a r o n c e r r a d a l a p u e r t a que g o l 
p e a r o n f u e r t e m e n t e , d i sparan do so-' 
bre e l G e n e r a l que l a a b r i ó , luí- , 
y e n d o a t r o p e l l a d a m e n t e después ' 
de l a cobarde " h a z i a ñ a " . que e r m 
y e r o n c u m p l i d a a su a a t u f a e e & n 
y que p r o v i d e n c i a l m e n t e se mr.lo-
g r ó p o r q u e e n e i m o m e n t o dec i s i 
v o f a l t ó a los a t racadoras serenidad! 
y v a l o r , temiendo l a c o n t e s . í a e l o a 
del prest igioso m i l i t a r . 

E l e s c á n d a l o que se p rodu jo en eí 
H o t e l f u é e n o r m e , y resultaroti i 
c o m p l e t a m e n t e ineficaces las d i l i 
gencias j u d i c i a l e s y fo rmula i - i a^ 
nesauisas cons igu ien tes que t a n so-i 
l o d i e r o n p o r r e su l t ado e l hall-azg* 
de u n p r o y e c t i l de nueve m i l í m e 
t r o s i n c r u s t a d o e n e l ba r ro t e de la' 
c a m a d e l G e n e r a l , d e s p u é s de a t r a 
vesar m a n t a s y colchones. 

C o n pos t e r i o r i dad , y como can -
secuencia d e l g lor ioso alzamienW, 
n a c i o n a l , ss supo p o r boca de ! « * 
au tores ma te r i a l e s . . . q u e l l evaban» 
u n a b a r r a de n i t r a t o de p l a t a par- i 
r a t r a z a r e n l a f r e n t e d e l general 
B p s c h las i n f a m a n t e s i n l e t e í e * 
U . H . P . 

F u é é s t e q u i z á e l p r i m e r a tenta* 
do p l aneado p o r las au to r idadr - , t H 
v i l e s y c o n el c o n s e n t i m i e n t o tác i t e ( 
de los generales que entonces t e * 
n í a n m a n d o e n L a C o r u ñ a . y a mm' 
se p r o c u r ó s i l enc ia r lo , no se i n t e n 
t ó persegui r lo y no hutoo n i slquieral 
la p r o t o ; o l a r i a diffeulpa de los he* 
chos. ná- l a h i p ó c r i t a v i s i t a de c o r * 
t é s desagravio, t a n e n boga e n t e n a 
ees. , . , 1 ' & 

iEl golpe de m a n o i b a b ien d i n l * 
g ido . 

-Al gene ra l D o s c h se le p r e s e n t a 
b a como figura de l a r e p r e s i ó n d i 

cestas w a r a p a n . 2 j a r r o n e s y 25 pe- 1 • -

W l i l L I C I A E S P A Ñ O L A 

Ofic ia l de d i a : t en ien te D . Je
n a r o Ares F r e i r é . 

i m a g i n a r i a : c a p i t á n D . J o s é 
M é n d e z G a r c í a . 

R e t é n : jefes de s e c c i ó n D M a 
n u e l R o d r í g u e z Navas. D . L u í s P i 
co C a ñ e q u e i . D t J u a n B e l l o G o -
denzi . 

Fue rza de se rv ic io ; c u a r t a c o m 
p a ñ í a . 

<-5>-Hxi>— — — 

CompSioiíeiiíQ de mtem 

P o n c h e « S O T 0 > 
N I una mala digestión. 

SI anuncio, er> ésta u otras 
planas del periódico, de obras 
teatrales o cinemaioqrí..?!cas, 
no suoons aprobación ni ro-

c o m e n d a c i ó n 

l ia 
? . . 
ra 5: 

¡ E n í s r i n o s ¡ l e ! e s t o c a ! 

U S E V E N D E E N L A S H M I U E l 

D ? ' D R . V I C E N T E 

H O Y . VZESdES, EÍT E L | 

KIOSCO ALFONSO 
L a r o m á n t i c a aventa ra , sa l 

picada de h u m o r i s m o 

ik LOTERU DEL AMR 
I n t e r p r e t a d a por 

Pa l P i t e r s f ln v í r w Ayres S A B A D O 

im m km 
D O M I N G O : L a peacnla E 3 -

P A S O L A de m á s (erada 

i V c N Í C S A Ü81ENTÍI 
> AaAelmo Fcmacílt: 

F E R R O L , 13.—A las siete de l a 
t a rde , en v i r t u d de sentencia de u n 
Consejo de guer ra , fué pasado por 
las a rmas e n el Parque del Arsena l 
el a u x i l i a r , p r i m e r o de A e r o n á u t i c a 
don J o a q u í n M o r e d a Fea l que h a 
b í a s ido condenado á m u e r t e por 
el de l i to de r e b e l i ó n m i l i t a r . 

E l reo r e c i b i ó los auxi l ios e sp i r i 
tuales, 

o - í ^ o 

D i s p o s i s t e s É I G O I M -
o o e s p a a o ! 

B U R G O S 13—Ea " B o l e t í n de l 
Es tado" p u b l i c a u n a o rden de la 
Pres idencia de l a J u n t a T é c n i c a 
au to r i zando a l a empresa conce
s iona r i a de l a l í n e a de a u t o m ó 
viles de R i v e l r a a Sant iago pa ra 
satisfacer e n m e t á l i c o e l I m p o r 
te de l t i m b r e coa que e s t á n g r a 
vados los bi l letes de viajaros. 
« O ^ c u l a r de l a C o m i s i ó n de Jus
t i c i a d a n d o reelas p a r a l a r e c t i -
fleación de l E s c a l a f ó n de m é d i c o s 
forenses. 

P o n c h e « S O T O » 
Si puede, téngalo en ca&a 

Í ""LA TERRAZA 1 
H O Y : A las 4 - 8 - « 

Una o r c d u c c l ó n M e t r o , l l ena 
de i n t e r é s y e m o c i ó n 

M A N O S C U L P A B L E S 
i n s u s t r a l c r e a c i ó n de 

K a y Franc:,, , L lone l B a r r y m o r e 
D i r e c c x - de yaa D i c k 

D o n a t i v o s rec ib idos c o n des t ino 
a los va l ien tes soldados ea-llegoj 
oue t a n he ro i camen te def ienden 
ei Premte N a c i o n a l de A s t u r i a s -

D . M a x i m i n o T r i l l o , de R ú t l s , 
u n a bo te l la de c o ñ a c . 

. S e ñ o r Panlagua , h i i o de C a r t e -
l l m o , 72 bote l las de l i c o r c a f é 

A y u n t a m i e n t o de Hegre i ra , 4 bo-
tellsus de v i n o de mesa, 4 de c o ñ a c 
6 de r o n . 3 de Jerez, u n a de a n í s , 
8 de v i n o dulce , u n a de aguar 
d ien te . 13 la tas de pescado en c o n 
servas 45 c a í e t a j a S de O'SO; 150 
de O'IO. m i paquete de c igar ros 
puros y u n pa r de b o r c e g u í e s . 

L a C o r u ñ a 12 de m a y o de 1937. 
N O T A . — S o n va r io s ios vecinos 

de l a l o c a l i d a d que en t r ega ron 
botel las vac ias p a r a envasar 
agua rd i en t e y l icores c o n destmo 
a n u e s t r o s - v a ü i e n t e s soldados del 
f r en te ds As tur ias , ñ e r o n o a l c a n 
za l a c a n t i d a d r e c i b i d a a l a n e 
cesaria; p o r e l lo rogaaios a las 
"ro-niotarios de c a f é s , bares y ul
t r a m a r i n o s se s i r v a n env ia r to
das las oue p u e d a n a l ba jo de l 
A y u n t a m i e n t o e i g u a l m e n t e f u n 
das de n a f a y envases p a r a 12 y 
24 botel las 

""7' 

MAÑANA. S A B A D O 
¡ M i s t e r i o ! ¡ E m o c i ó n ! i l n t r l g a ! 

E L S O L I T A R I O 
H . Marsaf l . E AUan. L . A t w f f l 

D O X E N C O : S í t r e a o c u m b r e 

. M U S 1 0 A Y M U J E R E S 

H O Y , yiEBETES 
E n TOder da l a desgracia... 
¿ C u a l f u é l a cu lpa? Una 
m u j e r paisa ante nuest ros 
Oíos ba jo e l d o m i n i o del 
m á s doloroso d r a m a 

E S T i © ^ 
L I B E R A D O 

U n d r a m a doloroso, p r o 
fundo , u n a m a g i s t r a l 
c r e a c i ó n de l a beUisima 
a r t i s t a de Caba lga ta 

D I A N A W Y N Y A R D 
C O L I N GL1VE 

4 ~ S 8 - 10 3 4 

Y A Q U E L A C O R D í l A 
E ^ T i E R A L O P I D E . M A 
RIANA. S A B A D O , U N I C O 
DEA 

de l a as t racanada m á s 
g rande conocida ha s t a 
nuestros d í a s . 

J m mmmk 
O i J O S D i B S E ^ 
D C M L í G O : E S T R E N O 

setas e n t e l a s p a r a co r tmas . _ 
m á s c o n o r i b u i r a m e n s u a n n e n t e con 
u n a c a n t i d a d i g u a l , & i n v e r t i r e n 
objetos o p r e n d a s que se neces i ten 
en e l H o s p i t a l . . , 

Se r e c t i f l e a n los s iguientes d o 
n a t i v o s e n es ta í o m n a : maes toa y 
escuela m i x t a de H é r c u l e s v maes 
t r o y escuela de n i ñ o s d e Mesoi ro , 
2 m u d a s comple tas , 16 c a n ú s e t a a , 
10 pares d e ca lce t ines y 2 r p á ñ u e l o s ; 
g r u p o D a G u a r d a , 5 docenas de 
t o a l i a s i L o l a S á n c h e z . 1 m u d a y 3 
toal las . 

A u n m i e m b r o de l a C r u z R o j a ; 
S e ñ o r e s d o n : E u l o g i o Losada , 1 a l -
fomibra g r a n d e d e t e rc iope lo ; A n 
t o n i o Gonaalves, 1 cesto p a r a r o p a ; 
Casa R l v e i r a , 1 cesto p a r a papeles 
y 2 a l f o m b r a s p e q u e ñ a s ; Mercedes 
Iglesias, 1 c u b o y 1 j a r r a ; Casa R o -
m a y , 36 p l a t o s ; J o s é Gonsalves, 1 
cesto p a r a r o p a ; I saac I s l a ( segun
do dof i f t t ivo ) , 1 h a c h a : Casa L o r -
m a n 5 a r ch ivado re s ; P a p e l e r í a 
Lomlbardero , 1 regla , I t i m b r e y 1 
ca rpe ta ; Baza r C u a t r o Caminos , 3 
coladores, 6 por rones y 1 embudo ; 
Casa A m e n e d o , 1 l avabo g r a n d e de 
porce lana con su as ien to m e t á l i c o ; 
" L a G a n g a " , 1 a i f o m b r a : Lage y 
V á r e l a , 1 espejo g r a n d e ; E d m u n d o 
G o n z á l e z , 3 espejos grandes : A l m a 
cenes Nuevo M u n d o , 1 a l f o m b r a 
g rande terciopelo; p a p e l e r í a Jaspe, 
1 t a l a d r o p a r a paneles; L i b r e r í a 
V i l l a rde f raneas , 1 campan iUa g r a n 
de. 

E n el c o r a z ó n de l a m o n 
j í a , i t m t o a ios paisajes 
m á s bellos, las 
mas alegree 

esc í r . as 

EL SUENO DE m mmi DE mmm 
S S S L g p y & i « " m f a i una sorpresa c o n t i n u a . 

Z I A r ; D A S C H N E I D E K 
J u v e a t o d . a m c r e s . „ 

IEn lunes . 17 d e l co r r i en t e , d a r á 
comie i i zo e l cu rso de las dama.s e n 
fermeras o rgan izado p o r l a A s a m 
blea L o c a l de l a C r u z H o j a ; se des
a r r o l l a r á en dos t r i m e s t r e s : e l p r i 
mero , del 17 de m a y o a l 15 de j u l i o , 
y e l segundo t r i m e s t r e se v e r i f i c a r a 
desde e l 15 de agosto a l 15 de o c t u 
bre, a l termina.r e l c u a l t e n d r á n l u 
gar los e x á m e n e s p a r a ob tener e l 
t í tu ' r> de d a m a en fe rmera de se
gunda . 

Las dases s e r á n t e ó r i c a s v p r a c 
ticas. Las mrimeras t e n d r á n l u s a r 
los lunes, m i é r c o l e s y v iernes , a las 
seis de l a t a rde , en e l ajila, de H i s 
t o r i a N a t u r a l de l I n s t i t u t o G e n e r a l 
y T é c n i c o . Las p r á c t i c a s se v e r i f i 
c a r á n en va r ios Hospi ta les e n h o 
ras que se d e t e r m i n a r á de acuerdo 
con los d i rectores de los mismos . 

D e las clases t e ó r i c a s v l a d i r ec 
c i ó n e s t á encargado e l c a p i t á n m é 
d ico D- J u a n J o s é B a r c i a Goyanes, 
c a t e d r á t i c o de M e d i c i n a y d i r e c t o r 
de l a C l í n i c a M i l i t a r de Labaca . 

Pasan de c i e n l a i s e ñ o r a s y se
ñ o r i t a s m a t r i c u l a d a s , cuvos n o m 
bres se n u f e l i c a r á n e l d h de l a 
a p e r t u r a de curso. 

-s~5>-f-í-o 

Madrinas de i a s r r a , m a n a ire 
S o l i c i t a n m a d r i n a s de g u e r r a : 

A l f é r e z Ba l t a sa r M a r t í n e z , sar
gentos T o m á s S á n c h e z , Y l c t o r i o 
Cornago y G e r m á n Santos- cabos 
A l e j a n d r o F e r n á n d e z y J e ^ ú s V a ! . 
dor lnos v soldados L u í s S ier ra y 
T o m á s Lecuona , del R t o . I n í . Va-
l l a d o l i d , n ú m . 20; marinero.-; A n t o 
n i o Sanab r i a v J u l i o G a i á t \ H a b i 
l i t a c i ó n de l Ar sena l de F e r r o l ; 
cabo Al fonso L ó p e z y soldado M a 
n u e l J i m é n e z , de Ingen ie ros de Te 
ner i fe , e n A v i l a : sa rgento R a m ó n 
O r ú s . cabos M a n u e l Cacl inas y 
F é l i x A r a n d a y soldados Fe l ic iano 
T o r n e . Sant iago Casado v J e s ú s 
M a l n á n . del R g t o . I n f . n ú m . 20: 
euardlas civiles D o m i n g o Aguas. 
F e r m í n Ayape. J o s é Ruano . A n g e l 
r^„~íi~ C é s a r 

car se sa* 
consp i radores" cor. r a * 

b a n c o n é l con m á s conf ianza c.u^ 
c o n los finados Salcedo y C a r l e t a ; ® 

ILa I n t e r v e n c i ó n g-úbernam-enfca$ 
en e l a t r o p e l l o e ra ev iden te . 

P o r Ja ca rac t e r i zada p e r s o n a l i d a d 
de l a v í c t i m a v p o r l a i m n u n i d a d í . 
e n que o u e d ó ei hecho , a u n s a h i é n a 
dose ha s t a p ú b l i c a m e n t e q n i s n e r 
e r a n los autores . 

N o es nues t r a i n t e n c i ó n dediróiM 
consecuencias. Queremos s ó l o quSj 
n o quede s i l enc iado este hecho qu^ 
i-eccitaa a h o r a a c t u a l i d a d a l pufcll*" 
canse e l a n t e r i o r m e n t e a l u d i d o i n * ' 
teresante reportaife. 

¡ T a m b i é n en l a C o r u ñ a se a t e n 
t ó , c o n aquiescencia de l a a u t e r i * 
dad . c o n t r a l a v i d a de u n p r e s t i 
gioso m i l i t a r ! H e c h o a is lado <m« 
f o r m a , c o n los que a h o r a se v a n c o 
noc iendo , eslabones de u n a cadena1 
i n t e r m i n a b l e de velaciones v c r í m e 
nes., consus tancia les c o n l a .secta
ria y d i so lven te d o c t r i n a del F r e n t e 
Popu la r . contubeTnio abyecto qua 
s e m b r ó e n E s p a ñ a e l dolor y la* 
t r a g e d i a oue aho ra y a m i t i g a n d o , 
c o n s u a c t u a c i ó n e te tno la r v cons 
t r u c t i v a , n u e s t r o e io r i e so Caudi l lo , 

FRiSiNCTK'CO J O S f - ^ -
t o n i o B r a ñ a s Vales, en Ules. Na -
ranco , A s t u r i a s ; soldados A n t o n i o 
i - ópez G o n z á l e z y J a i m e R o d r i a u M • 
A b a d , d e l b a t a l l ó n de M o n l - i ñ * 
F landes n ú m . 5; cabo M a n u e l Raü 
mos G o n z á l e z y soldados Nemesitf 
R u i z Conde y Pedro P r i e t o F e r n á n ^ 
dez, del R t o . I n f . B u r g o s n ú m e r o ' 
3 1 ; so ldado de I n f a n t e r í a de M a * 
r i ñ a M a r i a n o Moscraera, cuar te l o* 
Dolores . F e r r o l ; sol-dados galleaos. 
L u í s G o n z á l e z M é n d e z , M a n u e l 
G a r c í a C a s t i ñ e l r a y Domu-go 
M a r t í n e z , del R t o . I n f . V a l l a d ' - M 
n ú m . 20; soldados de A v i a c i ó n m K 
l i t a r L u c i a n o G a r c í a , A l e i a n d r a 
M a r i n e r o . F é l i x Se r rano . M a i . u a l 
M o l i n a y M i g u e l Sanz, en Or-ena» 
sa. Tc!ec'.3. 

P o n c h e 

Asr̂ i! •oso digoiüvi 

G o n z á l e z / J u l i o S o n a á i e z 
G a r c í a , en T e r u e l 

M a r i n e r o amanuense Vlcen t* 
^ f ^ a . de l a Ccmaadanc i a G e n ¿ 

<u-.r.a. Ce.estmo Alva-ez R a M » n 
R:-arisuez Con-al y M a n u e l A l - Ó 
« t e A m o r i a v de l R t o ?Af R ^ ' , ? ; 
n u m . 18: cabo d f ^ t e í o r ? " ^ 

C o m p a ñ í a de Zarzue la 
H O Y 

T a r d e : 7'SO. K t .:: I0'4 
POR BLXTVIA K á e 

e l s a í n e t e de t ro 
Sorozaca l 

¡ L A D E L M A N O J O 

D E R O S A S 
Insuperab le c r e a c i ó n de esta. 

C o - n o s ñ ' a 
| M A Ñ A N A : Bl O R A N E3T?.ENffl 

de l ins igne m a s i l r o 
M O R E N O T O ¡?. R O B A 

L A B O D A D E L | 

S E Ñ O R B R Í N G A S 

D O M I N G O 
P o p u l a r : 4"30. 

ME LLAMÜN LA mmm 
M o d a : V'SO. 

LA BOBA DEL Sr. BRíNfiA; 
^ ? c h e : 10'45. 

L ^ D O L O R O S A 
L U N E S ; Dos é x i t o s . Do» 

L O S D E A R A G O N 
m i m i M m m m m 

file:///eeinn


C u a u d o un pueblo se aira vigoroso para re i i t a r MI iircstlgio v 
fleii-iiclei ->u vida e ideales, no hay fuerzas e x t r a ñ a s ni I n t e r v e n c i o n r í 
rai i .u es que puedan hacerle dur u » solo paso a t r á s . 

C uando ese pueblo cuenta , a d e m á s , con un Caudi l lo a cuyo a 're -
dtdu' j e a s r u p ^ formasdo un bloque indcstructibli- . l is a r m a s d i la 
perfleliu. lie la intr iga y de la c a l u m n i a se vuelven contra ,"- m U p r a -
b l d H'JC las escr imen. 

r.spanules: todos con E s p a ñ a , todos con F r a n c o . 

Í Á " c ü r u ñ a . — A ñ o X X I . — N ú m . 5.571 

La táctica r/e la 
prü})a(jaiula 
t o j a 

V I E R N E S . 14 M A Y O D E 1937 A . e i i l t U de R u b ^ e . JO T í . " D l r c c r l a n T Rrdarr lc . r . 11T7 A d i n ; o 1S*J 

l e ñ a r e s d e m u e r t o s r o j o s , e n s u m a y o r í a e ^ l r a o j e r o s 

Rasgo p a í r i o l í c o d e i i i 
n i u f í i a d o 

E L G t N E R A U S r a i O L E A U T O 
R I Z A P A R A O C U P A R U N P U E S 
T O E N C A R R O S D E C O M B A T E 

E l G e n e r a l í s i m o a u t o r i z a a l \ 
L e g i o n a r i o de l a T e r c e r a B a n d e 
r a J o s é R ú a s , h c a p i t a l i z a d o e n 
esta, p laza , p a r a o c u p a r u n pues
t o en c a r r o s de c o m b a t e , v se 
f e l i c i t a de su s ras p a t r i o t i s m o . 

Ea Mim ba sido \mm-
r a d a !a ' 'Casa del Obrero" 

R O M A (E . I . A . R . ) — P a r a s o l e m -
n i 2 a r e l p r i m e r a n i v e r s a r i o d e l 
I m u e r i o . h a s ido i n a u g u r a d a en 
Massaua l a "Casa d3l O b r e r o " , 
e d i f i c i o a n c h o y m o d e r n í s i m o , 
p r o v i s t o de todas las i n s t a l a c i o 
nes necesar ias p a r a aue los o b r e 
ros d e oaso por Massaua o a l l í 
res identes p u e d a n e n c o n t r a r as is
t e n c i a v a m p a r o , o b i e n los c u i 
dados necesarios p a r a a t e n u a r las 
cond ic iones d e l c l i m a , p o r d i s p o 
s i c i ó n d e l G o b e r n a d o r , l a n u e v a 
casa h a s ido b a u t i z a d a c o n e l 
n o m b r e de " A l e j a n d r o M u s s o l i n i " . 

D e s p u é s d e l t r e m e n d o d e s c a l a b r o m a r x i s t a 

l a c a l m a e s a b s o l u t a e n e s t e s e c t o r 

L a e v a c u a c i ó n d e B i l b a o s ó j c j ^ g ^ x m i j g ] j f i j ^ ( ¡ g Q . 

s i r v e p a r a p r o t e g e r l a h u i d a 

d e d e l i n c u e n t e s y l a d r o n e s 

E n alta m a r son p a s a d a s a r e m o l c a d o r e s n u m e r o s a s 
c a j a s de a l h a j a s robadas en los B a n c o s 

y c a s a s part icu lares 

T a r d a r o n c u a r e n t a y o c h o h o r a s e n h a c e r 

l a t r a v e s í a y n o l e s d i e r o n d e c o m e r 

A l a l l e g a d a de los evacuados de B i l b a o e n e l v a p o r ' H a b a n a " a 
pue r to s franceses, c o m u n i c a r o n que l a t r a v e s í a desde B i l b a o h í z o s e 
e n 48 horas , s i n aue los pasa jeros r e c i b i e r a n a l i m e n t o a l g u n o . E l m o 
t i v o de l a exces iva d u r a c i ó n de l a t r a v e s í a es l a g r a n p r e c a u c i ó n que 
e l vapo r t u v o que a d o p t a r p a r a n o ser s o r p r e n d i d o p o r n a v i o s espa
ñ o l e s . E s t a n d o e l buque e n a l t a r m a r , cerca y a d e aguas francesas, se 
d e t u v o , a c e r c á n d o s e a l " H a b a n a " v a r i o s r emolcadores , a los cuales 
í u e r o n t r a n s p o r t a d a s n u m e r o s a s c a j ^ de a lha j a s p roceden tes d e l sa
queo de ca.sas. B a n c o s e iglesias b i l b a í n a s . A s e g u r a n los evacuados que 
s a l t a r o n a l i n t e r i o r de los r e m o l c a d o r e s v a r i o s i n d i v i d u o s que i b a n 
ocu l tos en e l i n t e r i o r d e l " H a b a n a " , c r e y é n d o s e que se t r a t a de cabe 
c i l l a s , pues l a caca reada e v a c u a . c i ó i i d e n i ñ o s y m u j e r e s p roceden tes 
de B i l b a o s ó l o s i r v e p a r a p r o t e g e r l a h u i d a de d e l i n c u e n t e s que t i e n e n 
cuen tas c o n l a i u s t i c i a y p a r a p o n e r a sa lvo p r o d u c t o s de los robos . 

Los evacuados a f i r m a n que l a s i t u a c i ó n de B i l b a o es an-gTistiosí-
s i m a . L o s c a r g a m e n t o s de v í v e r e s l l evados p o r buques franceses e i n 
gleses se h a n aigotadp y a hace d í a s y h a hatoido que s u p r i m i r n u e v a 
m e n t e e l p a n . L a ú n i c a c o m i d a cons i s t e e n u n p l a t o de l en t e j a s o j u 
d ias . Es p r o d u c t o c o d i c i a d í s i m o e l -cacahuet. que se u t i l i z a c ó m o suce 
d á n e o d e l c a f é . C a r é c e s e de sal e n abso lu ta . C e n t e n a r e s de vec inos 
de B i l b a o s i t u ú a n s e e n las i n m e d i a c i o n e s de 1?. r í a p a r a caza r g a v i o 
tas , que c o n s t i t u y e n u n m a n j a r c o d i c i a d í s i m o . E l a m b i e n t e de r e n d i 
c i ó n a u m e n t a p o r m o m e n t o s , i m p i d i é n d o l o d i n a m i t e r o s que se d e d i 
c a n a l saqueo de t o d a clase de ed i f i c ios . 

Los h e r i d o s e n los ú l t i m o s comba tes son t r a s l adados a S a n t a n d e r , 
•pues y a n o c a b e n e n B i l b a o . L a s a m p u t a c i o n e s d e brazos y p i e r n a s 
r ea l i zanse s i n anestes ia p o r ca rece r de c l o r o f o r m o . Las n o t i c i a s de l a 
c o n q u i s t a d e l So l l uve p r o d u j o e n o r m e i m p r e s i ó n ; p o r eso se ha, d a d o 
l a n o t i c i a de h a b e r s ido n o m i b r a d o a e n c r a l i s i m o A g u i r r e . c o n el fin 
de e v i t a r e r a n d e p r e s i ó n y m a m t e n e r ' e l c o n t r o l de l a a u t o r i d a d h a s t a 
e l ú l t i m o m o m e n t o y s a l v a r e n l o pos ib le los c u a n t i o s í s i m o s in tereses 
separat is ta .s . 

P o c a a c t i v i d a d e n V i z c a y a a c a u s a d e l m a l t i e m p o 

G i r o b e s t i a l fiombarúeo s o b r e lm^i \ t i o l i o i n c e n l e n a r 

d e m t i i n a s , e n s u múrn \ mm 
S A L A M A N C A . 13. — B o l e t í n QC 

i n f o r m a c i ó n c o n n o t i c i a s r e c i 
b idas en e l C u a r t e l G e n e r a l d e l 
G e n e r a l í s i m o h a s t a las v e i n t e 
h o r a ^ d e l d í a de h o y : 

E J E R C I T O D E L N O R T E 
F R E N T E D E A R A G O X . - C a ñ O -

neo s i n t r a scendenc i a . 
N u e v a m e n t e h a s ido bombar^ 

deada p o r los ro jos l a p o b l a c i ó n 
c i v i l de Zaragoza , causando u u 
•centenar de T Í c t i m a s , e spec ia l 
m e n t e e n t r e m u j e r e s y n i ñ o s , 
c o n t i n u a n d o a s í su l a b o r de b a r 
bar ie . 

F R E N T E D E S O R I A . - P r e s e n -

L O N D K E S , 13 .—A c a u s a d e l a h u e l g a d e l p e r s o n a l d e 

a u t o b u s e s , l a c o m p a ñ í a s u f r i ó u n a p é r d i d a s u p e r i o r a 100 

mil l i b r a s e s t e r l i n a s . , d e s d e q u e c o m e n z ó el c o n f l i c t o . 

E n ¡ W i n h a s i l l o m-
i o d o c o n ( l i o w í a ! a 

e s t a l u a j e f s i r i e I ! 

R o m p e n l a s lunas de unos 
e s c a p a r a t e s en que a p a 
r e c í a n f o t o g r a f í a s de los 
nuevos Reyes b r i t á n i c o s 

i D U B L Í N , 13.—Con d i n a m i t a 
f u é d e s t r u i d a esta m a ñ a n a l a 
e s t a t u a de l r e y Jorge I I , e r i g i d a 
e n u n a de las p r i n c i p a l e s p l a 
zas de esta c a p i t a l . 

E n e l t r a n s c u r s o de l d í a h a n 
sido ro tos a ped radas los esca
para tes de dos t i e n d a s e n las 
que se e x h i b í a n f o t o g r a f í a s de 
los Reyes d e l a G r a n B r e t a ñ a . 

Sale p a r a L a Haya e l r e p r e -
s e o l a n í e de l Gobierno e s p a 

ñ o l S r . Yanj j j ias M e s í a 
Es portador de d o c u m e n t a c i ó n 
abundante sobre las transgre
siones de Francia e Inglaterra 

a la neutralidad 
•BOMA, 13.—Ha s a l i d o para . H o -

landa el r e p r e s e n t a n t e d e l G o b i e r 
no del G e n e r a l í s i m o F r a n c o , d o n 
•osé Yansuas Mess i a . q u i e n l l e v a 
b n a amplia d a c u m e n t a i c i ó a T>ara 
ser «ntreeada al T r l b u h a l de L a 
Baya, e x p o n i e n d o las t r a n s g r e s l o -
pee al pacto de ñ o i n t e r v e n c i ó n , 
Cometidas p o r F r a n c i a e I n g l a t e r r a . 

* • • 
L O N O R E S , 13.-HE1 C o m i t é de n o 

ttterveoción se r e u n i r á m a ñ a n a e n 
1 F o r e i n g Oficce . 
E n t r e los a s u n t o s que s e r á n ó b 

ito de d e l i b e r a c i ó n figura el de l 
e t o r n o de los v o l u n t a r i o s e x t r a n -
eros que l u c h a n e n E s p a ñ a , 

i o ^ s x * • 

"MQSSOIÍDÍ h a b l a a l a l m a de 
su pueblo; L e ó n B l u m se 

se d i r i é e a sos apel l los 
\ P A R I S l E . I . A . R J - J U d i p u t a d o 
¡ t f rancés H e u r y Deca r . de L i l l e , h a -
¡ jMendo r eg resado de u n v i a j e Í 
iiRoma, d o n d e n u d o c o n s t a t a r l a se 
í e n i d a d y o r d e n que r e m a , e n p í e 
telo c o n t r a s t e c o n las i n q u i e t u d e s de 
l l s a i , d e p l o r a que e n l a u t o los h o m 
b r e s p o l í t i c o s franceses que se d i 
r i g e n a I t a l i a son acogidos c o n t a n -

É

fta c o r t e s í a , e l F r e n t e P o p u l a r f r a n -
fcés d a p ruebas de m á x i m a i n c o m 
p r e n s i ó n c o n r e f e r e n c i a s. I t a l i a , 
b i c h o d i p u t a d o c o n c e p t ú a que n o 
¡fes pos ible u n a c e r c a m i e n t o e n t a n -

F r a n c i a e s t é gobernada p o r L e ó n 
n m . e s tab lec iendo u n p a r a l e l o 
t r e M u s s o l i n i y el p res iden te de l 

| nsejo f r a n c é s . 
: " B l Duce—escr ibe e l d i p u t a d o 
í r a n c é s e n " i á b e r t é " — g o b i e r n a co -

^ o u n h o m b r e r ea l i s t a y a t i e n d e a l 
u n d o c o n Ojo l ímp ido^ , e x t n t o de 

M o m e n t o e n que l a s b e n e m é r i t a s " M u j e r e s a l s e rv i c io de E s p a ñ a " r e c i b e n n u i m p o r t a n t e d o n a t i v o de 
ropas , d o n a d o p o r l a P a t r o n a l de V i g o 

Aguirre ordena que sean fusilados 
todos los jefes y oficiales que pierdan 

una posición 

tados 67 paisanos, de ellos 18 con 
a r m a m e n t o . 

F K E N T E D E V I Z C A Y A - E l m a l 
t i e m p o r e i n a n l e h a i m p e d i d o 
nues t ra s ac t iv iUades en el f r en t e 
de V i z c a y a . l l e v á n d o s e a cuba 
s o l a m e n t e dos p e q u e ñ o s a t a n t e ! 
enemigos en e l sector d e l í i i z -
c a r g u i . 

F R E N T E S D E S A N T A N D E R T 
A S T U R I A S . — S i n novedad , con 
fuer tes t i r o t e o s , p r e s e n t á n d o s e 
13 m i l i c i a n o s c o n a r m a m e n t o . 

F R E N T E D " ; M A D R I D . — E n el 
sector de l T a j o r e i n a c o m p l e t a 
t r a n q u i l i d a d . E u f r c n l e de nues
t r a s posiciones p e r m a n e c e n cen 
tenares de m u e r t o s de los u t -
mos comba tes , de ellos u n a s r a n 

. m a y o r í a de e x t r a n j e r o s , de las 
br idadas i n t e r n a c i o n a l e s , e n es

pec ia l de las ' l i s t e r " \ ' • D i n i l -
t r o f f " . asi como de l u m i x t a * 
l l amadas de " C U B p e S l B M « 
" I b a r r u r i " . 

Son, por lo t a n t o . faKas CUAII-
tas n o t i r i a s p r o p a l a n Ixs n u ! " 
ro jas de é x i t o s cu los mi i tOl í l l d i i 
T a j o v C u a d a l a i a r a . t r a t á n d o s e 
de las consabidas falsedades pa
r a c n e a ñ n r a los c o m b . i t i e i . U - -
de los d e m á s f ren tes . 

F R F N T E D E A M I A S in no
vedad. 

E J E R C I T O D I I . SI R 
T i r o t e o s v c a ñ o n e o s en lus dis

t i n t o s >ectores. 
S a l a m a n c a . 13 m a y o de 1031. 
De o rden ¿ e S V... el cene ra l 

secundo iefe d " Es ' ado Mayor , 
F ' ' A N C I S C O M A R T I N M O R E 
N O , 

E l s a l f e o i i É Mm ümM P e s a 

mü&ñ g e a e r a l í s í e s i l e l a s l e s n a s 

FR1BNTE D E V I Z C A Y A 1. — E l i u n o f i c i a l e n e m i g o q u e se paso 
c r o n i s t a o f i c i a i e n os t e f r e n t e e n - hace u n o s d i a s a n u e s t r a s filas, 
v i a es ta n o t í h e u n d e s í w c h o q u e l m e h a d l d i o que . desde que pe r -
d i o s : - J d i e r o n los c é l e b r e s I n c h o r t a s . e l 

m a n d o r o l o - s e p a r a t i s t a d i c t ó u n a " S i g u e e l m a l t i e m p o c o n s p i r a n 
d o a f a v o r de l o s r o j o s y e n c o n 
t r a n u e s t r a , y l o m a l o es que, se
g ú n los t é c n i c o s , ©n V i a c a y a t i e n 
de a e m p e o r a r . L a s nubes nos 
o b l i g a n a r eposa r p o r e l m o m e n 
t o . 

E n a l g u n o s sectores h a d e s a r r o 
l l a d o e l e n e m i g o c o n t r a a t a q u e s , 
s u f r i e n d o e n o r m e s p é r d i d a s . 

Los o r i s i o n e r o s cag idos p o r 
nuas t ra s t r o p a s a p a r e c e n c a n s a 
dos y b o r r a c h o s p o r e l é t e r y e l 
a l c o h o L Conf iesan que les d a n 
u n a p ó c i m a p a r a a n i m a r l o s en e l 
a taque . H a c e t i nos d í a s u n o de 
estos desdichados f u é a t r o p e z a r 
se c o n u n pues to de m a n d o n a 
c i o n a l . E l j e f e l o d e s a r m ó . 

Pa recen locos y desor ientados , 
sobre t o d o desde oue p e r d i e r o n 
los I n c h o r t a s - C M o t e n e r l a c lave 
de estos a taques absurdos y s u i 
c idas de los r o j o s . H a b l a n d o c o n 

c u a l q u i e r i d e o l o g í a . E n t a n t o que 
Leom B l u m es u n es te ta m i l l o n a r i o 
que g o b i e r n a c o n efectos p r o f é t i -
cos. g e n e r a l m e n t e de smen t idos p o r 
los hechos . M u s s o l i n i h a b l a a l a l 
m a de s u pueWo; L e ó n B l u m se d i 
r i g e a sus ape t i to s . U n a c e r c a m i e n 
t o entce los dos h o m b r e s es i m p o 
s ib le , c o m o l o es e n t r e el a g u a y ed 
fuego. A f o r t u n a d a m e n t e L e ó n B l u m 
n o es F r a n c i a . E l p a i s n o l l ega a 
c o n f u n d i r s e con sus gob ie rnos . E l 
G o b i e r n o pasa, e l pa i s queda" . 

2 5 d e M a y o d e 1 9 3 7 

Es u n a f echa que d eben t ene r m u y p resen te todos los buenos 
Ciudadanos e s p a ñ o l e s . 

•En este d í a q u e d a n venc idos los plaaos s e ñ a l a d o s p o r l a J u n t a 
. T é c n i c a de l Es tado , p a r a D E P O S I T A R . O V E N D E R E L O R O . V E N D E R 
L A S D I V I S A S E X T R A N J E R A S . Y C A M B I A R L O S B I L L E T E S E S T A M 
P I L L A D O S P O R L O S N U E V O S , que puso e n c i r c u l a c i ó n el B a n c o de 
E s p a ñ a , 

O R O : T o d a pe r sona que posea O R O , y a e s t é a m o n e d a d o o e n 
Pasta t i e n e l a o b l i e a c i ó n de v e n d e r l o o d e p o s i t a r l o P R E C I S A M E N T E 
e h e l B a n c o de E s p a ñ a . 

D I V I S A S : Todo poseedor de D i v i s a s E x t r a i i j e r a s , v a las t enga e n 
billetes o sa ldos e n e l e x t r a n j e r o ( l i b r e to s , cuen tas c o r r i e n t e s u o t r a 
forma) e s t á ob l i gado a ceder las a l Es t ado E s p a ñ o l , o a f r a c l ó n que 
P o d r á r e a l i z a r p o r m e d i a c i ó n de c u a l q u i e r B a n c o . 

B I L L E T E S D E L B A N C O D E E S P A Ñ A : Todo poseedor de b i l l e t e s 
estampillados, p r o c e d e r á a C A M B I A R L O S , y a que a par t i r de esta 

;fecha, los de l a nueva e m i s i ó n s e r á n los ú n i c o s que p o d r á n c i rcu lar , 
quedando los antiguos S I N V A L I D E Z A L G U N A 

P o r patriotismo, todos a c u m p l i r lo ordenado. 
i A R R I B A E S P A S A ! ¡ V I V A F R A N C O ! 

E l Gobernador C i v i l , 
F R A N C I S C O DF. L A R O C H A R I K O E L . ' 

d i s p o s i c i ó n oue ©1 je fe y los of i 
c ia les oue pe rd i e sen u n a p o s i c i ó n 
o que se r e t i r a s e n s i n o r d e n de 
h a c e r l o , s i n p r e t e x t o n i excusa 
d e b í a n ser fus i l ados , d e j á n d o l e s 
c o m o ú n i c a s a l v a c i ó n e l c a m i n o de 
v o l v e r a c o n q u i s t a r l a an tes de 24 
ho ra s , u o t r a d o m i n a n t e de las 
a b a n d o n a d a s . P a r a e v i t a r deser
ciones, se n o m b r ó u n a g u a r d i a es
p e c i a l , c o n í u s l l - a m s t r a l l a d o r o 
a m e t r a l l a d o r a s que se s i t ú a a l a 
r e t a g u a r d i a , d o m i n a n d o e l t e r r e 
n o d o n d e los r econou i s t ado re s h a n 
de a c t u a r . S i a l r e t rocede r de n u e 
v o r e b a s a n u n a l í n e a que se les 
m a r c a p r e v i a m e n t s . l o s a sesman 
p o r l a espalda. Y as i se v i e n e h a 

ciendo, s e g ú n el oficial que m e l o 
refiere, desde h a c e u n a s e m a n a , 
y esto i n d i c a l a pers is tencia de 
este hecho inus i tado h a s t a a h o r a 
en este frente. E s t o exp l i ca los 
contraataques repetidos aue des
e n c a d e n a n los rojos d e s p u é s de 
perder posiciones f á c i l m e n t e de
fendibles y que son imposibles de 
reconquistar . 

C l a r o oue e l cruel procedimien
to de Agu irre v c o m p a ñ í a a nos
otros nos viene de perlas , y a aue 
a l enemigo oue huye se le hace 
poca c a r n e , y. en cambio, c u a n 
do se decide a contraa tacar , se 
le cas t iga tan duramente que. 
s e n s i b l e r í a s a u n lado, da v e r d a -
dara l á s t i m a . Y a s i e s t á o c u r r i e n 
do en los ú l t i m a s tres d í a s v a 
este paso no sabemos q u é defen
sores v a n a oponer a nuestro 
a v a n c e . — E L T E B I B A R R U M I , 

L a p o l í t i c a i t a l o - g e r m a n a , f a c t o r 

e x t r a o r d i n a r i a m e n t e ú t i l p a r a 

l a s e g u r i d a d y l a p a z 

A e l l a s e h a n a d h e r i d o t o d o s l o s p a í s e s 

q u e q u i e r e n p r o t e g e r l a c u l t u r a , 

a m e n a z a d a p o r e l c o m u n i s m o 

R O M A . 13.—El Conde C i a n o p r o 
n u n c i ó esta t a r d e u n i m p o r t a n t e 
d iscurso e n l a C á m a r a i t a l i a n a so
bre p o l í t i c a e x t e r i o r . 

H i z o c o n s t a r que M u s s o l i n i i i e m -
pre p r o c u r ó e v i t a r que E u r c p s ¿e 
div id iese e n campos hos t i l es . D u 
r a n t e q u i n c e anos I t a l i a h i zo u n a 
p o l í t i c a de c o m p e n s a c i ó n de d i v e r 
gencias c o n e l fin de f a c i l i t a r l a 
c o l a b o r a c i ó n de t o c o ; los naises 
que h a b í a n es tado separados á c a u 
sa de l a g u e r r a europea. 

E n c u a n t o a las re lac iones en ' r ? 
A l e m a n i a e I t a l i a , el C o r . á e C i a n o 
r e s a l t ó que n o existe- u n b l e ; ;•: cer-
m a n o - i t i i i a n o y que el sistema po
l í t i c o que v a de R o m a a B e r l í n nc 
es u n t a b i q u e d i v i s i o n a r i o s ino u n 
eje. e n e l que n o exis te n a d a de se
c re to n i de i n v i s i b i e . A ñ a d i ó que 
l a p o l í t i c a de los dos Es tados r e 
presentaba u factor e x t r a o r d i n a 
r iamente ú t i l p a r a l a seguridad y 
l a paz y a e l la se h a n adherido to
dos los p a í s e s que quieren proteger 

i a cu.tttra, a m í t t a z a d a por i . ctr.tu-
nismo. 

E i i lo referente a l a guerra es
p a ñ o l a , e l minis tro i ta l iano dijo 
que su pa i s se a t e n d r á e x a c t a m e n 
te a l a s est ipulaciones del C o m i t é 
de n o i n t e r v e n c i ó n . 

C o a respecto a I n g l a t e r r a , m a 
n i f e s t ó que por el momento u n obs
t á c u l o imprevisto re tardaba el res
tablecimiento de l a s relaciones 
amistasas entre los dos p a í s e s , bien 
. .; ;t:; : esto :•.-• . 
p e ñ a n i n g ú n papel importante el 
r e a r m e decidido por e l Gobierno ce 
Londres . L a d e c i s i ó n inglesa no 
..: . • . ; . t . . n r.- . 
y a que I t a l i a no n iega a n i n g u n a 
na,-.;..-, el derecho a armarse , srbr-; 
t odo d e s p u é s ¿ e l fracaso ce . -
f e r enc i a d e ¡ D e s a m e . 

T a m b i é n d i j o e l Donde C i a n o que 
I t a l i a estaba d i spues ta a colaborar 
en e l pacto oocidenW. s i e m p r e q u í 
el proyecto no fuese m o d i f i c a d o en 
s u es tructura , 

( E x c l u s i v a p a r a E L I D E A L 
G A L L E G O J 

G R A D O . 13 .—Al fin h a llegado el 
ans iado m a n d o ú m e o que t a m o 
p r o p u g n a b a n en sus p r o p a s a n a a s 
los ro jos . L a un idad de m a n a o h a 
llega.do p o r decre to y h a r e c a í d o en 
u n s a l t e a d o r de Bancos , pero h a 
v e n i d o a caer e n l a s fiias m a r x i s t a s 
c o m o e l m a n á sa lvador de tod?,? SUÍ 
Vic i s i tudes gue r re ras . E s pos.bie qite 
c o n esta d e t e r m i n a c i ó n del goole;-
n o d e A s t u r i a s , la ofsns .va nac iona l 
d e V i z c a y a sigue s u m a r c h a t r i u n 
f a l c o m o s i n a d a tra'soendtlntel h u 
biese o c u r r i d o es l a zona bloquea
da . 

Es pos ib le oue el arroz v a l e n c i a 
n o s iga l a n encasa y tan l e j a n o a -
ias o l las ro jas como antes de ser 
e j e v a á o a tan aico c a r ¿ o ei ami i ; -
de r r . e t o . Pero , a l i i n , G o n z á l e z 
P e ñ a n a visluitLorauo s u m o m e n w 
de apoteosis y dssue hoy c e i u r a su 
v i e n t r e aourgueiado ei rojo f a j i a 
de genera l m a r x l s c a , ¡ Ñ a u a menos 
que g e n e r a l de toaos los t . i e r c í i o s 
d e l N o r t e ! L a neces .dad del n o m 
b r a m i e n t o n o estaoa just i f icada 
t a n t o en l a u n i d a d del m a n a o .̂o-
m o e n las aspiraciones a l genera
l a t o que desde e l 1934 a n i d a b a e n 
e l pecho rec io del m i n e r o de M í e -
res. T a m b i é n es taba justificp.da p o r 
la s u b l e v a c i ó n de B a r c e l o n a y p o r 
l a o f ens iva n a c i o n a l sobre la c a p i 
t a l de V i z c a y a . L & idea de Pr .t-LO, 
r a t i f i c a d a p o r " E l S o c i a l i s t a " hace 
unos o í a s aconse jando d e f e n d ; r 
B i l b a o a toda costa, e x i g í a u n a m e 
d i d a r a d i c a l que m i t i g a s e las f l a 
quezas separa t i s t a s v i n c u l a d a s e n 
e l N a p o l e u n c h u de E u z k a d i , y l o 
que se p e n s ó hace unos d i a s f u é 
p r e c i p i t a d o p o r los a c o n t e c i m i e n 
tos sensacionales de a s í a h o r a de 
a n g u s t i a r o j a . 

iRecordamos que l a C N T - F A I de 
G i j ó n r e p r e s e n t a b a n e l segundo 
n ú c l e o de n u b l a n t e s a c o n t i n u a c i ó n 
d e B a r c e l o n a , y e n é p o j a no l e j a n a 
se r e c l a m ó p a r a l a v i l l a a s t u r . a n a 
la r e s idenc ia de los e lementos d i 
r e c t i v o s que h á b i l m e n t e l o g r ó Z a 
ragoza . E^-a. p o r l o tanto, n a t u r a l 
que las d i sc repanc ia s de C a t a . u n a 
r epe rcu t i e sen e n G i j ó n de m a n e r a 
i n m e d i a t a . EU g rave p r o b l e m a v e n í a 
s o s l a y á n d o s e en A s t u r i a s i^or l a h a -
b i l i a a d de u n e x p e r t o de l a v ieja 
p o l í t i c a uge t i s t a . B e l a r m i n o T o m a s , 
pero t o d a i a e x p e r i e n c i a zorruna de 
B e l a r m i n o n o f u é capaz de a f r o n 
t a r las consecuencias de la revo lu
c i ó n c a t a l a n a v e l conflicto s u r g i ó 
i n m e d i a t a m e n t e que se supo la d i 
m i s i ó n del exptrto . E n seguida la 
F A I r e c l a m ó todos sus derechos a 
l a j e f a t u r a del eobierno astur iano. 
L a F A I l l e g ó tarde, v. a l a hora d ; 
imponer por la fuerza, su preten
s i ó n , se e n c o n t r ó sin eente adicta 
p a r a sostenerla. L a C N T u n d í a y 
otro d í a venia acusando a 'os so
c i a l i s t a s de fal ta de combat iv idad 
en los frentes, m i e n t r a s los s i n d i 
ca l i s tas m o r í a n a centenares , pero 
G o n z á l e z P e ñ a , con m á s batallones 
y c o n m á s inf luencia p o l í t i c a l l e g ó 
a l a cumbre de sus acar ic iadas I l u 
siones. Y a e r a eeneral en jefe de 
lo oue t antas veces s o ñ a r a : v a se 
p o d í a defender Bi lbao per ene m a 
de las dbilidades de Aguirre y por 
e n c i m a de las pretenr.ones de í a 
F A L 

E l p r i m e r decreto no t a r d ó en sa-
l i r a l a l u z de l a s l inotipias. Todos 
los batallones vascos, santanden
nos v asturianos oasaban a cons
t i t u i r e1. E j é r c i t o del X o r í e o~r. 
m a n d o ú n i c o v d e n o m í r u v i ó n si 
ml lar . K a d a de nombres pompo 
que f u t r e n un o b s t á c u l o a l a unif i 
c a c i ó n . E n adelante los b a t a l l a r e s 
s e r á n numerados : del 1 a l 100 los 

vascos; del loo al 20a los a s t u r i a 
nos; del 200 en adelante los v . ' i -
tauderhiOS. De esta suerte, el b a u -
Uon m í . ñ e r o 56 de Astur ias desd ; 
hov s e r á e l 15C a secas. 

C o m o se ve, la pr imera dee l l lÓQ 
es de u n a trascendenc ia b é l i c a i m -
oortant i s ima, t an importante que 
'os directores del seocratls ino c i e -
veron z pies j u n t i l l i s que todo es
taba salvado y no vac i laron on 
nombrar g e n e r a l í s i m o de Euzk?: ¡ l 
a l e x - í r . t b o l l s t a A v u l r r e . Creen qJW 
con l a un idad del mando se h a 
dado un paso f a n t á s t i c o . 

J . A. 

, .-.4 o / j . i ' r< {o t ror OB. 
m « r u c g b r u a w 6 t i a i v i 
á a d a de todo orden d< / n m y 
de hxha'. las c M W k t e r o n t a . 
chande a i lat ió > o m t f a N f m r n -
tC, dr |M ovf redni+mm a CM«« 
sat las dos rtaoj c t^dadit t>a«v>*. 
co- i .u . h a n h r c h o creer o o J c » -
noi maenuat nmpa:tx int f> de i a 
c a n s í roja, arte « o * ios bitmcoM 
las c—' te d f d i ñ n o í h m f a i i j v v f 
.;• . . de d<•.'.'•:.;• < n , i a i í e $ 

SI absurdo taita a la Hsta p a r » 
no M concibe ame mn r í e n no 

ftirtojo ineendle v df»(rn»<i la» 
ciudades mte tiene la sevuridad 
<¡e conquistar. Aun defando a W ' 
te la c o m p a r a c i ó n entre la fto-
b í e i a d r ! n p i r í í » y el Ideal de fns 
rniclonale*. de u n a p v t e . H el a -
ptrttv de odio ti de rencor ¿ de 
r r n p a n z j ove, por otra parte , no 
Of ; . ! f ( j ! i jamos J¡>» t-.'c'j<•«(<.! ••>. 
)o i i ove les ha hecho <in>if¡rMr 
a menudo, el propotlto de des. 
fru ir ía fado antes de sucumht' , 
serta irironcfbltWe our »« p r o p » -
s .crai i destruir las c ludad's ui l e 
ptMbtos. í iqiif^loj que *a6en a u i 
la otetoria es c í e r l a . v oue de» . 

</<• ella les Interesara S'J re -
c o n s t r u c c l á n . 

Pero la pnipoaandd rota e i td 
dirigida por hambres aue cono
cen a los AUVOÍ, V aue tienen v e -
scnle aue tftmpre Queda aloo de 
la ca lvrnnia . ¡.a noltcla íi'.f.'.r... 
yendo a lguna atroc idad a los n p . 
c l ó n a l e ^ nnarece lanzada u difun
dida, u a lo menof de moni rufo, 
rnucAOi la creen. No se puede 
p i d i r a l simple lector Or ufr ld -
d í c u s . u r csj i lr l tu crit ico e x e r j l -
DO Y mucho menos, a l lector de 
p e r i ó d i c o s •ImiwnitMN con lo i 
roios. Cloro MM oue lueoo. c u a n , 
do lo i to i te ía es importante v la 
/ a l i a o c u s a c l á n es riemnstntlo 
grave aparece l a r c c t i l i c a c i ó n . 
Pero ni é s t a es conocida par 
todos los aue se enteraron, a u i -
i i h í Oini)lactro\ de f i ^ ^ t l - ' a . ni 
siempre es c r e í d a , aparte de oue 
a menudo llega demauado tarde. 

Q u i ; ú s h a b r á aue p e t u ' r en 
la o r g a n i z a c i ó n de la r e d i l i r a -
c l ó n de tantas acutaclonet 
falsas , ( t irretamentr, desde l a i 
propios lunares en aue los h e . 
e/lo-, se suponen rorne'»d"J . u vor 
elementos de cuua absoluta i m 
parcial idad no se puede dudar 

Afortunadamente t o d a v í a ert*-
ten agencias de i n l o r m a c l ó n <m 
E u r o p a v en A m é r i c a , de serie
dad reconocida qiir pueden d a r 
testimonio de la real idad de l o i 
hechos, v oue no hon de co tuen-
t.r e.'íti c n l u í n n i o s a a 'r ibucWn c 
los vatriotas . de Uu c r i m t n e t v 
atrocidades guc los nnargui} la$ 
V c v : n i t n i s í a s OOMMWHi 

V a r i o s b a í a l l o n e s r o j o s d e s h e c h a e a 

l i s d e s e s p e r a o s e o a l r a a í a p s s 

e a e l B i z c a r é u i 

" L i s n U r R ' • í a c c ! 0 S 9 s , 
fae lao a ras de ( i e r r a " , 

dicen los ro jo i 

S,AS" S T B A S T L A N ' 13 — C ó m o 
d e m o s t r a c i ó n de como combaten 
nuestros aviadores en V i ? c a y a . r e -
cozemos lo oue radiaba anoche la 
a s t a c l ó n - 2 - F . P.": 

' t o s avlatlores "facciosos" vue
l a n a ras de t i erra , ametra l lando 
a nuestros soldados. L a lucha a é 
rea es m á s bien l u c h a de t ierra , 
t a n t a j o v u e l a n los aviones ene-
migos. Los U . ñ a u e s de los " f a c 
ciosos" v a n s jemure n ro teg loos 
DOT var ios aparatos a é r e o s , qu? 
casi van 

(Especial p a r a E L I D E A L 
G A L L E G O , del enviado de 
L O G 0 3 en el f r e n t e de V i z 
caya , S r . G ó m e z Aparic io) 

D U R A N G O . 13 — D i / í c ü c o i a es 
e n c o n f r a r n a d a m á s i n e o n s c i e n í e 
y m á s suicida que u n m a r x i s l a 
a í í u r í a n o . Con su p e t u l a n c i a / a n -
f a r r o n a , los rojos asturianos vol
caron en estos valles de Vizcaya 
lo m á s escogido de sus h a e H c s . 
L a estupidez c o n g é n i t a de los c a -
pitostes del separatismo de E u z 
k a d i hizo que los mineros a s tur 
r í a n o s adqu i r i e s en u n a f ama d* 
guerreros poco menos que í n u c r . » 
o í b l e s , a pesar de haberse e s l r c » 
Uado repcl ldarnente contra O v i e 
do y de correr como gacelas m o n 
te abajo por las laderas del So l lu 
ve y del B izcargui . 

C i r c u l a entre los rojos un c o 
ñ a c , no se sabe con qué demonios 
fabricado, a l que los propios rojos 
h a n dado el t í p i c o nombre de 
" a s a l í a parapetos '. E s una bebida 
corrosiva y ardiente que no hay 
paladar que la soporte, pero que 
tiene l a r a r a virtud de embotar 
los sentidos has ta el p u n i ó de 
adormecer toda s e n s e b í l i d a d y 
a n u l a r toda capacidad menta l . 
Pues bien, desde hace unas no
ches el "asalta parapetos" corre 
entre los rojos a r e r d a d e r o » río», 
y a fal ta de una moral m á s ele
vada, ¡os cabeci l las rojos s u m i n i s 
t ran a sus gentes el "asalta p a r a 
petos" con el fin c(e an imarles a 
recuperar una p o s i c i ó n aue p a r a 
s iempre q u e d a r á en nuestras m a 
nos. 

Anoche el "asalta parapetos" 
c i r c u l ó con m á s abundanc ia ffue 
de costumbre. Luego de darles 
aquel la p ó c i m a , el mando enemigo 
dio a sus huestes la orden de a l a -
c a r las dos lineas paralelas de 
nuestras posiciones que bordean 
el amplio ta l le del Bizcargui . P a 
r a í n f u n d i r l e t m á s á n t m o , aparte 
del a l c o h ó l i c o , las b a t e r í a s que el 
enemigo tiene emplazadas, s e g ú n 
parece, en las proximidades de 
Bemagoi ' . ia . in ic iaron un rso'cnto 
fuego y ieguidamente los batal lo
nes as 'ur ianot se ¡ a n s a r ó n a l a s a l 
to de las va famosas cotas 302 
y 333. 

A ! filo de las diez de la nychc 
c o m e n z ó i a p r i m e r a c r n b c í i í i a . 

ü n a gran m a s a de mil icianos rojos 
a b a n d o n ó tus parapetos camine 
de los nuestros, v en la o s e n r í d a d 
de l a noche se e n t a b l ó uno de los 
m á s furiosos combates d » toda 
esta c a m p a ñ a . L k n i a n de una 
parte y otra las g r a n a d a l de m z 
no. mientras nuestras a m e l r a U a -
doras legaban, l i t í r a l m e n t e . con 
rus r á f a g a s las filas eneminat 
que e r a n inmcdia lamente reem 
pLazadas per otras. Y a s i en bata 
l ia c a n m i n i c r r u m p u l a i^anscurr-.ó 
casi toda la noche hasta d f t p u é f 
de U u dot de la madrutiada. 

E n la refriega de la l u c h a te 
a b r í a n breves p a r é n t e t í t : t i ene
migo, convencido de a v e no p o d í a 
dar u n paso m á s . se ret iraba a 
tus tr incheras en busca de nueras 
á n i m o s . 

/ fuestroi bravos muchachos co. 
r.ocedores de la t á c t i c a de los ro
jos , esperaban el a lague n o c í urna 
y lo aguantaron con una e n e r g í a 
y con tai ardor, que p o d r á a d m i 
tir comparaciones, pero j a m á s po
drá n r superado. i 

De nuevo, rehechas las filas 
enemigas, in i c iaban una "nucixi 
í n l c n l o n a v de nucro t a m W n »e 
les o p o n í a a su paio una barrera 
a c fuego v plomo a b í o l u t ' j r n e n f e 
Infranqueable. 

A l cabo de cas i cuatro horas et 
rudo combate t e r m i n ó con la v i c 
toria de nuestros soldados. Vario» 
batallones marxis tas ya d u r a m e n 
te castigados en jornadas anterio
res, gnedartm en la noche de aver 
materia lmente deshechos. 

Delante de nuestras l ineas de 
las cutas mencionadas h a y u n a 
f r u h j a de unos 70 a 90 metros 
hasta las l í n e a s enemigas P u e i 
en este f r a n j a hay insepultos 360 
c a d d u e r r » de mllte ianoi rojot. í n 
honor de la verdad he de' de^ir 
que e» los 150 c a d á t e r t s no ton s ó l o 
de ayer, vero esa e n r a d'ce blei> 
clarfi ,nente (n 7na<7nuud del d u e s -
tre bolchevique en fot ultimas 
d í a s . E s de tener en cuenta aue 
de a l g ú n tiempo a esta par le lot 
rojos se preocupan de no a b m -
donar a sus muerdos ¿ C u á l *>o 
»erá. ou^». el n ú m e r o de b a i a t 
que han sufrido cuandu d e l a n l » 
de solo de dos de nuestras v o l i 
ciones han dejado a b a n d o n a d o » 
350 r o d d t e r e » ? 

>!I<7unos prisioneros c o n f i r m a » 
aue la mortandad entre lot roien 
h a ¡ i d o erpantosa v aue hubo 1 1 -
C1:L%O necesidad de refundir dot 
y tres batallones en uno solo. 

Pero lo m á s admirable de ta -

i t l ' 
er* 

t 

da la noche 
r u a i r o horas dt 
enemigo f u é a 
r a m e n t e en et 
g ü e n i a de t u < 
muchachos prorrumpieron en ufl 
clamor de gritos v r l r a i oue ro
daron de p o s i c i ó n a p o s i c i ó n p a 
r a l lenar la concavidad de estol 
r a l l e t E l ¡ V i r a C r i i t o R e v ! i9 
me'jrlabz ron el ¡ V i r a E s p a ñ a ' f 
e! i V i r a E r o a ñ a ' con el i V t o * 
F r a n c o t A trallazos debieron to
nar aguellot clamorea ^ .r .án imri 
en lot oído» de lot bolchevigvet 
a s t v r í a n o i abotagados por ! • 
derrota v por el a sa l ta p a r a p r -
l o t -

M r » las dietas ñ le ó l e o 
seiio del GODITOI 

T O U L O U 3 E 13. — O o n U n ú a « l 
t r á f i c o de a r m a s r m n n k k K M 
p a r a lot roloe de E s p a ñ a s i n q u » 
t s enteren l o t e o c a n o d o t d d c o a » 
tro' 

Hace u n o » di a i M e s ó a no p u e 
blo c e r c a r o a la frontera ana e x 
p e d i c i ó n de 30 c a j a t de nuada* 
p a r a ser tras ladadas a CTaaifta. 

Corno e* n a t a r a i se a v i s ó i n m * -
dlatamente a las autoridades, pero 
d l ó la rasgaHrisd de que c u a n d o 

:. í ..: d í i a p a r e c i d o .«a 
c,-.';_! á i'.- • r : :• CUÍ -.1 
dest inatario era el h i l o de u a 
conce ja l social ista de la local idad. 

E n l a e s t a c i ó n de Cerbero se 
pueden ver todos los dias trenet 
careados de m a í e r l a l b é l i c o TUfl 
a trav iesan eJ t ú n e l I n t e r n a c i o n a l 
a o c i a r de oue las c a l a s v a n c o n -
t^ffripity» a ] •cohlcrno"" de V a « 
lenc ia . . , 

E l Jefe del control r ecor re to
dos Xas dias los diferentes pues
tos para devenear dieta}. 

Bsto de c o b r a r es l o ú n i c o 
rio del c o n t r o l . 
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L a s e s i ó n tíe l a C o m i s i ó n 

m u n i c i p a i p e r m a n e n t e 

V a a s e r c o n s t r u i d o u n m u r o d e c o n t e n c i ó n 

e n l a p l a y a d e R i a z o r 

a i lo la. p res ldencU d í l alcalde 
D H e m á n M a r t í n de B i r b a d l i l o 
v Pau!. «cJebró ayer t a i d : a s s i ó a 
l a C o m i s i ó n mt in te lDal p e r m a n e n -
te. 

Desoues de aprobada e! a l t a de 
la l e s i ó n a n t e r i o r se adop ta ron 
los a c u e r d o » s l«ru i í r r tcs : 

8e c o n c e d i ó a u t o r i z a c i ó n , para 
efectnar obra* a don J o s é Vei ra 
Mt-ndez. v ÍC le nes tó a don J u a n 
Lí '.ez S á n c h e z , a l oue se le i m 
DO l ie l a nrnl ta de 50 pesetas, por 
haber hecho obras s i n el opor
tuno permiso. 

Le luo c o n c í d i d o e l i n c r e í o en 
el A i l l o M u n i c i p a l a J o s é Lu:-iro 
M a r o . 

H a n s.do denseadaj las ins
ta nda . i presentadas por D . J o s é 
S á n c h e z R o d r í g u e z . 7 don M a t i a á 
A l j i i s o Cr iado. L a p r i m e r a , refe
rente a l a c o n d o n a c i ó n de r e c i 
bos po r Impuesto de escaparate, 
y la secunda, i n t e r a í a n d o la de-
v&;ución de una p a r t i d a d.3 u n t o 
QUÍ le fué decomisada a! s e ñ o r 
Alonso, i c r los empleados de a r 
b i t r ios mi tnic lpales . 

F u é aprobada ins tanc ia presen
t a d a por D Pedro T o r r a d o A t o 
cha como oresldente de las Es
c u d a s Populares Gra tu i t a s , soli~ cilaTKio se le ex ima á : l paso de derechos mu i i i c ipa l s s . por la colocación de nn r ó t u l o en ¡a facha
da del etUflclo en aue func ionan 
dichas escuelas. 

Ponen te de u r b a n i z a c i ó n , e n « 
o e i l e n t e sebre e j c c u c í c n de obra 
en e; Piso bajo de Ga i t e i r a 54: O r -
z á n . 108 v sobre c o n s t r u c c i ó n de 
o n a casa en l a car re te ra de C l r 
c u n v a l a c i ó n . 

Por expediente ¡ n s t m l d c se au 
tor iza la e j e c u c i ó n de obras en 
Cordeler ia , 32. p r i m e r o 

Pasa a es tudio de l a C o m i s i ó n á e 
Hac;?nda, u n proyecto, aprobado, 
pa ra c o n s t r u c c i ó n de u n m u r o de 
defensa en la playa de Riazor . E l 
presupuesto asciende a 22l.03t)'34 
pc-tetas. 

F u é aprobado el presupuesto 
para l a c o l o c a c i ó n , e n la f a ; h a d a 
del A y u n t a m i e n t o , de u n a insc r ip 
c i ó n con la leyerkda "Casas Con-
iistorialcs de ¡a Muy Noble v Muu 
L e a l Ciudad de L a Corttña, Cabe
za Guarda y Llave, Fuerza v An
temural del Reino ds Gal ic ia" . 

Se e n U r ó _ l a C o r p o r a c i ó n de 

8 M i s i d r o 
Entidades agrícolas de la pro
vincia asistirán a una misa en 

San Pedro de Mezonzo 
M a ñ a n a se c e i e t r a en esta c i u 

dad l a fleota de S. I s i d r o con d i -
yersos actos. 

Por l a m a ñ a n a a las 9 en San
i a L u c i a una. m i s a rezada d e s 
eada p o r e l cuerpo de ingenieros 
a g r ó n o m o s . 

A las once se c e l e b r a r á en San 
Pedro MezcKtzo u n a mis : , razada 
d u r a n t e l a cua l se e i e c u t a r á n d i 
ferentes comiposiciones a l a r m o -
n i u m y se c a n t a r á n metetes . O r 
ganiza este ac to l a F e d e r a c i ó n Ca
t ó l i c o A g r a r i a y a é l a s i s t i r á n lo ; 
m i e m b r o s de dic l ia . e n t i d a d 
G r a n j a A g r í c o l a , la E s t a c i ó n de 
P i u a a t o l o g í a . S e c c i ó n A g r o n ó m i 
ca. C á m a r a A g r i c o l a v A s o c i a c i ó n 
de Propie ta r ios de F incas K ó s t l 
cas. 

A m e d i o d í a se r e u n i r á n dichos 
•lementos en u n a c o m i d a de ca

r á c t e r í n t i m o v de P l a t o U n i c o 
Por l a t a rde a las 7 se celebra

se c o n c e d i ó condiciona' .mente. a 
don Luis V á z o u e z Canda!, l a ex-
p i c f a c l ó n de l a s e l e c c i ó n de p r o 
ductos, procedentes del ba r r ido 
p ú b l i c o . . , „ . . „ , 

S-> entero la C o r p o r a c i ó n , del 
acta de ta subasta ver i f icada pa ra 
la e n a j e n a c i ó n de u n solar en el 
Derr ibo, a c o r d á n d o s e la ad iud lca . 
c l ó n a don Aure l io Bel lo S á n c h e z , 
en la can t idad de 22!>15'15 pese
tas. 

Q u e d ó sobre la mesa el acta tíc 
reconocimiento de obras ejecuta
das en l a casa n ú m e r o 11 de ia 
calle de S á n c h e z Bregua 

L a C o r p o r a c i ó n 
acfc de la visi ta g i rada a ob ra . 
Secutadas s in l icencia por d o ñ a 
L u L » Alonso, en el piso tercero de 
la casa n ú m e r o 15 de la Avenida 
de Linares Hivas. Por haber efec
tuado ¡ a s obras s in permiso, se le 
impuso la m u l t a de 100 pesetas. 

Fueron aprobados informes dei 

escrito de la A l c a l d í a - P r e s i d e n c i a 1 r á u solemnes cul tos en S. Pedro 
dando cuenta del castigo de aner- ' " 
c ib imlen to impues to a l j a r d i n e r o 
guarda-paseas. M a g í n V á z q u e z R io , 
por f a l t a leve comet ida . 

F u é aprobada u n a p r e p o s i c i ó n de 
la A l c a l d í a - P r e s i d e n c i a para que se 
cor ra con c a r á c t e r p rov i s iona l el 
e s c a l a f ó n ds los oficiales admin iSr 
t ra t ivos de la Secretar ia del A y u n 
t amien to , v se a c o r d ó c u b r i r las dos 
vacantes que r e su l t an de oficiales 
terceres, n o m b r a n d o p a r a ecupa r -
las i n t e r i n a m e n t e a don Edua rdo 
G a r c í a Pu i s v don J e s ú s Mostjuera 
Pell ico. 

Tam'o ié f i se a p r o b ó una proposU 
c ión del t en ien te alcalde ponente 
en U r b a n i z a c i ó n , p a r a que se acor
dase designai- a l j e f e de S e c c i ó n 
don A n t o n i o C a r b a l l o Tenor io , a l 
jefe de Negociado don A l f r e d o N o 
vo Ve lea. y al of ic ia l p r imexo don 
Ar -en io G a r c í a F r e i r é , pa ra i n t e 
grar , en u n i ó n de otros tres f u n 
c ionar ios de la Hacienda de l Es ta
do, l a C o m i s i ó n m i x t a encargada 
de los t rabajos de r e v e r s i ó n a l E s -

Aíezonzo e n h o n o r del S a n t o L a 
brador . cuya i m a g e n ss ha t r a í 
do exprofeso p a r a r ec ib i r c u l t o 
este d í a . 

H a b r á e x p o s i c i ó n de S. D . M y 
eiercicios. 

E l p á r r o c o Sr. Toubes i n v i t a a 
estos actos a l a numerosa colonia 
m a d r i l e ñ a m r a que r i n d a n en f e 
cha de t an tos recuerdos e l cu l to 
debido a l San to P a t r o n o rte M a 
d r i d , cuiya i n t e r c e s i ó n en estos 
angustiosos m o m e n t o s p a r a e l 
pueblo de M a d r i d es necesario r e 
cabar de su poderosa m e d i a c i ó n . 

<*4>+s*o——— 

k MiMu "ñ ktí 
ím 

e n t e r ó del ta do de fincas de l a eona de E n 
l.sanche. con arregiqi a l a L=v de 

1992, ap l i cada a L a C o r u ñ a . ' 
Se d io cuenta de las cant idades 

recaudadas e n los fielatos d u r a n t e 
la p r imera decena del cor r ien te 
mes. Ascienden a " J l . W a g pesetas. 

Se ap roba ron var ias cuentas de 
gastos p j j r d i ferentes conceptos 

J u s t i c i a 
E n ta e 

I rucc lón cjtj U M i t m o , seguida c o n 
t r a Jo*é í t e b o r i d o G a r c í a por el 
iWllto de homJcWíO y tenencia i i i 
c i ta de asmas de fuego, vista d í a s 
pasados en c r . a Audiencia , se dic
tó sentencia absolviendo Ubremen 
te a l prcc;s,.cIo. H a b í a actuado en 
l a tírttnsa el l e t rado s e ñ o r Casas. 

J o s é P á r a m o F t . n t n d e z . condu
c í a un a u i o m ó c l l el d í a 25 de Junio 
d j 1035 v a. pasar por Bcente. en 
A'.:..e.. se p n c o n t f é cen un nuiue-
rosa ",•. 10 ds per.anas que i b a n en 
11 1 . r s ión y cor i r a excesiva 
\ c lo ; . ¡dad . a t ropel lo a R a m o n a 

G a r . i c . n ¡a ouc c a u s ó lesiones, 
cx i -ec i ienc ia de las que fa l lec ió . 

Ayer s« vió cis esta Audiencia k . 
r . i u ; 1 ¡Ule habia incoado el Juzga
do de I n s t r u c c i ó n de Ai 'zúa. y el 

. > fiscal s e ñ o r G o n z á l e z La-
v i n I n t e r e j ó para el procesado la 
uen.i do diez meses y v n d í a d 
p r l í i ó n menor. 

Dsf í .vdió , el le trado Kñor M o -
r e j ga rda . 

La cavua q u e d ó vis ta para sen 
t o i s d x 

SSSAiAVMEuNfTOS P.*RA H O Y 
Su'.as de lo Civil . 

Sala primera 
CeUnovn : D o ñ a Amel ia M a r t í n e z 

r o n don A r t i s t i n M a r t í n e z , sobre 
fenrtdumbre. Letrado. Rubio. 

C a l d i » de R e v é s : L a J u n t a pro
v inc ia ! de Bcneflcencin de Ponteve
dra cen d o ñ a Manuela F o n t á n . so
bre r e c l a m a c i ó n de pesetas. L e t r a 
do. F e r n á n d e z Oarc ia icion Aure 
l ia) 

Rlbadeo: Den Ju l io Monas te r io 
con dr-n Manue l Romeu. sotore re-
ClaOHMMn de p e s e t a » . Letrado, M o -rrC4 S o r d á . 

Sala ssgunda 
A l U r l z : Don J o s é F e r n á n d e z con 

doi'u» EL-a Bor ra jo sobre t e r c e r í a . 
Lcirac 'o. Bi .mco Rajoy Espada 

L a T o r u n a : D o n Angel R í o s con 
don Domingo Ele levar r ia . sobre po-
b r f i a . Le t rado n l e ^ M Cor ra l . 

SoJts de lo Criminal . 
S e c c i ó n p r imera 

L a C o r u ñ a : San t iago Alvarez. por 
e.sWUa. Let rado. P i ta AWarez, 

Sant iago: Manuel Oro- ra í . por da
n d o . G ó m e z Carrera. 
S c « i 6 n segunda 

ños . Let 

ro. Por rebo. Letrado * * - ~ J Z S J . 

ia <don Airre'!o>. 
F e r n á n d e z 

R E G I S T R O C I V I L 
^ í t ^ * * * * * * * * en e l 
r i , A ' f ^ n e l a Nac imien tos : M a -
. > i n p u o P é r e z F e - n á n t í e ? limn 

^ ^ , ^ Garci3 R ™ r í -
Detunclone=: « l i s t o G i l Iglesias 

tuno 
- ! / ; N l . ; l r N a e - n i i t n í o s : ^ * 

ttSWS?;-, ^ Aiwi Ouüé- » 5 

D E N U N C I A D O P O R M A L T R A T A R 
B A R B A R A M E N T E A U N H E R R O 

F u é denunciado ayer en el Cen t ro 
de p o l i c í a J o s é U l l o a Romero , de 4B 
a ñ e s . vecino de la A v e r i d a de R u . 
bine, l e t r a E. ba-jo, por haber m a l 
t r a t ado b á r b a r a m e n t e a un perro 
en Riazor, c a u s á n d o l e al a n i t n a l i t o 
fueries her idas en l a cabeza, p o r 
las q u í manaba abudante c a n t i d a d 
de sane;:-.. 

L a cenunc ia ta f o r m u l a r o n dos 
ebreros del m u n i c i p i o que presen
c ia ron c1 CLSOÍ 

E l betbo pi&Sujo f é r d a d e r a i n 
d i g n a c i ó n entrs las personas ojie lo 
presenciaron, pues el can no mor
d ió n i i n t e n t ó m o r d e r a U l l o a R o 
mero n i a persona a lguna . 

¡LESIONADA E N A C C I D E N T E 
C A S U A i i 

E n la Casa de Socorro del Hos
p i t a l , f u é asis t ida ayer H e r m i n i a 
Pepin F e r n á n d e z , de l a ca l le de la 
G i . ra 46, de contusiones y e ro
siones en ambas regiones g l ú t e a s , 
en la pierna, izquierda y en e l a n 
tebrazo de l mismo lado, que s u f r i ó 
en accidente casual. 

Dará varias funciones a bene-
íicio del Ejército y Milicias 

E n los p r imeros d í a s de l a sema
n a e n t r a n t e se t r a s l a d a r á a la. l i e r -
m o s a c i u d a d de l Sac ramen to , nues
t r a l au reada P o l i f ó n i c a , l a c u a l 
p o n d r á en escena en el t e a t r o C i r 
cu lo de las Ar tes , e l s á m e t e l í r i c o 
TÍS d o n R i c a r d o de l a Vega- y del 
maes t ro d o n T o m á s B r e t ó n " L a 
Verbena d e l a Pa loma" , y e l pasa
ca l l e de las " M a n t i l l a s " , d e l a za r 
zuela " E l ú l t i m o R c m á n t i c o " , de 
fíoutullo y V e r t . que t a n resonantes 
é x i t o s a lcanzaron, e n su ú l t i m a r e -
p r e g e n t a c i ó n en nues t r a c i u d a d . 

L a s funciones que " E l Eco" ce
lebre en Eugo, s e r á n a beneficio de 
nues t ro Glor ioso Ei jé rc i to y M i l i c i a s , 

Bs de esperar que dadas las g r a n 
des s i m p a t í a s con que cuen ta l a 
p o l i f ó n i c a en l a c i u d a d he rmana , y 
dado e l fin p a t r i ó t i c o -que se perdi 
gue, a d e m á s de poder a d m i r a r s u 
excelente c o n i u n t o de ar te , n o que 
d a r á n i u n a sola i oca l ldad s i n a d 

Cela 
N U E V O A L F E R E Z 

E n los curs i l los ú l t i m a m e n t e 
efectuados h a o b t e n i d o p l aza de a l -
i é r e z de I n g e n i e r o s d o n Jacobo R o 
d r í g u e z - L o s a d a T r u l o k , que recibe 
muchas fe l ic i tac iones . 

V í A J E l R O S 
H o y s a l d r á p a r a Suiza, acompa 

ñ a d o de su d i s t i n g u i d a esposa d o ñ a 
A u r o r a T e n r e l r o y sus e n c a n t a d o 
ras h i j a s A u r o r i t á y Elena , e l ex 
m i n i s t r o d o n J u l i o Wais , que v a a 
someterse a c u r a c i ó n de l a v i s t a . 

—Comenza ron s u veraneo en 
Gu i samo el apoderado de u n a i m 
p o r t a n t e casa de comerc io d o n 
M a r t í n G a r c í a R e y y su esposa d o 
ñ a A s c e n s i ó n P é r e z Chas. 

—Sa l i e ron p a r a Salas (As tur ias ) 
l a bel la s e ñ o r a dona M a r í a de l C a r 
m e n B r e m ó n de S o u i o y s u M j i t a . 

—Se encuen t r a en L a C o r u ñ a p a 
sando unos d í a s el d i s t i n g u i d o a l 
f é r e z de A r t i l l e r i a d o n J c s é M a r í a 
F a r i ñ a Torres . 

— T a m b i é n se haJla en es ta c i u 
dad, precedente de l f ren te , el- ca 
p i t á n de I n f a n t e r í a d o n Jus to Es
p a ñ o l N ó ñ e z . 

—Para u n o de los í i e n t e s s a l i ó el 
c a p i t á n de A r c i U e r i a d o n J o s é L u i s 
L i s a r r ague . 

D e s p u é s de haber p e r m a n e c i d o 
m í a l a r g a t e m p o r a d a e n C á d i z , h a 
regresado, a c o m p a ñ a d o de su d l s -
t i n g i u o a esposa, el comerc ian te don 
J o a q u í n P o n t e Naya . 

— E n e l t r e n correo l l e g a r o n ayer 
a La- C o r u ñ a : 

Procedentes d e l f ren te , el c a p i 
t á n de l a G u a r d i a c i v i l d o n V i c t o 
riano Suanzes y los t en ien tes d'el 
m i s m o Cuerpo s e ñ o r e s Alfonso , 
Santos Ote ro y L a x e n . 

De Ssy i l l a , d o n C a l i x t o L ó p e z y 
L ó p e z . 

'De Burgos , el i n g e n i e r o y t e n i e n 
te de A r t i l l e r i a d o n J u l i o P e r n á n -
d e z - E s p a - ñ a . 

De Granada , e l t en i en t e de A r t i 
l l e r í a d o n J a i m e Ozores M a r q u i n a . 

M a r c h ó aye r p a r a F e r r o l el co 
m i s a r l o c a r l i s t a de G u e r r a e n a q u e 
l l a p laza , d o n A n g e l Fenor cíie l a 
M a z a y. Ferales . 

— E n e l t r e n correo l l e g a r o n ayer 
a La. C o r u f i a : 

Procedente de l f r en te , e l t en ien te 
de Ar t i l l eT ía d o n J u a n S á n c h e z R o 
dríguez- . 

D e Burgos , e l a l f é r e z de I n í a n t e -
ría d o a P e d r o M a r t í n Cas t i l l o . 

i&e Las Navas d e l M a r q u é s , el 
a l f é r e z de S a n i d a d M i l i t a r , don Sa
t u r n i n o Leonamdo. 

(De Fa lenc ia , d o n B a M o m e r o 
Gtmzá- lez A J a r c ó n , con s u esposa. 

R O S A L I A C A S T R O : " E L B A R 
Q U I L L E R O " Y " L A A L E G R I A D E 

L A H U E R T A " 
A l t e r n a n d o con Jas obras que 

ú l t i m a m e n t e h a n ob ten ido m á s 
é x i t o la excelente c o m p a ñ í a oue 
a c t ú a e n el R o s a l í a nos ofrece l a 
r e p r e s e n t a c i ó n ds zarzuelas a n t i 
guas, que s iempre se v e n c o n gus
to por sus m é r i t o s y p o r las evo
caciones que suscita en g r a n p a r t e 
del p ú b l i c o . 

A y e r sub ie ron a escena " E l ba r 
q u i l l e r o " y " L a a l e g r í a dp la h u e r 
ta" , que fue ron i n t e r p r e t a d a s con 
m u c h o ac ie r to y p r o p i e d a d . , . -

F u e r o n a p l a u d i d i s i m o s las seno-
r i t a s P ine ro . R a í z , l a s e ñ o r a . B o r I 
y los s e ñ o r e s Ar ias , Cuevas. Caste. 
Üó, Codeso R u i z y G ó m e z B u r . 

S m c í o í i e s d e M É I -
v o s p a r a d e i e a s a d e 

l a P a t r i o 

MUffiBIl D E L " B O L E * 
T I N O F W i & L " 

E l de a y e r p u b l i c a l o s igu i en t e ; 
A d m i n i s t r a l c i ó n p o r v i n c i a l . — R i e -

l a c i ó n d e deudores a i » Hac ie iwia 
d e l A y u n t a m i e n t o de A í z i i a . D i s 
t r i b u c i ó n de fondos de l a D á p u -
t a c i ó n p a r a el mes a c t u a l 

A d m i n i s t r a c i ó n m u n i c l i & á l . - A n u n 
c i a n d o concurso Para la. a d q u i s i 
c i ó n de u n c a m i n o p a r a el A y u n 
t a m i e n t o de L a C o r u ñ a : a n u n c i o 
de v e n t a e n p ú b l i c a subas ta de 
u n a finca e n B r i ó n S e x p o s i c i ó n 
de docunien-tos e n I r i j o a . C c r d i -
do y A r a n g a . 

Edia tos de Jus t i c i a . 

D B L E G A C I O N T R A N S 

a d -

Además; . c o m e n z ó de nuevo el r c -
S r ^ ^ i * ! . * * 8 «{«re ta - japonesa 

L a G e í s h a " . que con ias obi-a= a r r i 
ba mencionaa'as, reco-'vpT —T'. 'V.,*-
diversas ciudades de l a ' E . v j a ñ a " l i -
«e rada- , y con el fin p a t r i ó t i c o i n -
arcaao. 

taDeoíiato l o c a l d e M 
Mmmf 

Una nota del C o m i t é 

i J * confecuencte desagradable 
aue l a f a l t a de e o r r e c e t ó n de a l 
gunos clubs i n s c r i p t o s e n § to rneo 
M+W^0 ^ . m a n i f i e s t o • d o m i n g o 
u l t i m o , obl igo a este C o m i t é — i n 
j u s t a m e n t e censurado p o r a m e i 
m o t i v o — a t o m a r medidas e n é r g i 
cas con los que d i e r o n m o t i v o a 
S g j k W S P S Q Qaue son P r e c m -
m e n t e ios d u b s d e menos solven
c ia -depor t iva de cuantos h a b í a n 
c o m p r o m e t i d o su p a r í l c i D a c l ó n en 
e l Campeona to . 1 

P O R T E S 

Coches que d e b e r á n presentarse 
e n la J e f a t t i r a T e r r i t o r i a l , C a n t ó n 
G r a n d e 3, a l a s nueve de l a ma
ñ a n a .para hacer serv ic io de guar. 
d í a : 

V i e r n e s . 14: M . 57145 m i m . 180; 
C, 5376 i d . 201 • c 4102 i d 376 

S á b a d o , 15: C. 50-89 n ú m . 90; C 
4595 ' i n 1 M : L E . 2361 i d . 117 

D o m i n g o , 16: M . 47286 n ú m , 237: 
C. 5247 i d . 188; C. 4685 i d . 132 

C E N T R A L O B R E R A N A C I O -

R e l a c i ó n de d o r a í l v o s cíe m o n e 
das y a i h a j a s e a t o e g í t t e s « a ^ C a 
j a de Al io iTOS-Monte de P i e d a d de 
La. Co i -uña , con des t ino a l a .sus: 
c r i p c i ó n p a r a e l s o s t e n i m i e n t o dei 
E iexc i to y M i l i c i a s a r m a d a s : 

' A l c a l d e de V i l l a m a y o r . 1 a l f i le r 
m o n e d a oro, u n pa r d e pendien tes 
monedas oro, u n a r o oro , u n p r e n 
dedor i d e m , peso 15 g ramos 

D o ñ a Consuelo T e r r ó n de Oeuna, 
2 a l ianzas de oro , u n p a r de p e n -

fientes oro , peso 6 gramos (segundo 
o n a t l v o ) . 
D o ñ a I n o c e n c i a R i v e r a , u n a l ñ l e r 

co rba ta oro bajo, u n p a r de p e n 
d ien tes p l a t a , 1 p u ñ o b a s t ó n , 5 m o 
nedas n i a u e l . peso del o r o 1 s a m o . 

' iDoña O l i v a C a l v o « s e g u n d o d o 
n a t i v o ) : u n a onza de Car los H I d e l 
a ñ o 1805, o t r a de F e m a n d o V I I de l 
a ñ o WlQ, u n a s o r t i j a oro y p i e d l a s , 
4 cadenas de oro , u n i m p e r d i b l e o r o 
s in p ú a . 4 pend ien tes o ro , 1 c e ñ i 
dor o r o ba jo , 1 reloij o r o toajo^ I m o 
nedero p l a t a , ung, p i t i l l e r a . í d e m , 2 
relojes i d e m , 3 cadenas í d e m 10 
meda l l a s d e i d e m . 1 pu l s e r a i a e m , 
1 l a p i c e r o I d e m , t Imperdotole i d e m , 
3 (botones I d e m . J r o s a r i o i d e m , UQ 
p a r gemelos i d e m . 2. monedas de 
i d e m , peso de l o¡ro É t g ramos . 

D o n G u m e r s i n d o A l v a r i ñ o y d o -
n í J E & t r m e n Al l egue , e n m e m o r i a de 
su h i j o : 1 moneda, e ro de 5 d ó l a 
res, 1 d i j e oro, 10 m o n é S a s p l a t a , 
1 pieza i d e m . 

D o n R a m ó n M a r t í n e z Reboredo 
R u m b o , 1 m o n e d a or<j tíe 25 pese
tas. 

N i ñ o J o s é L u i s T a b o a d a L ó p e z , 
2 monedas oro d e 25 pesetas. 

Dos. h e r m a n a s n a v a r r a s : u n a 
m o n e d a OTO de 50 f r ancos f r a n c e 
ses, 1 de ¿ 5 pesetas. I l i b r a ester
lina, oro. 1 m o n e d a d e 20 f r a n c o * 
belgas, 1 t r o z o cadena OTO 

D o n C i p r i a n o T o r r e de T o r r e ( t e r -
cer d o n a ü v o ) , sus a i r a s « 3 m o n e -

í das o ro de 10 pesetas). 
D o n F r a n c i s c o Jude l , 1 pulsera 

o ro , 1 p a r pend ien te s o r o ba fo . t res 
pares pendien tes oro, s u s a l i anzas 
oro, 1 s o r t i j a o r o ' s e l l o , 2 alf i leres 
cori>ata oro, u n escudo o r o d i a m a n 
tes. 2 monedas o r o d e 25 pesetas, 

~" de pend ien t e s I r i , peso 

e r a u s a i e ü i 

T a m b i é n en L a Coruña 
a t e n t ó c o n t r a un ilustre 

general 
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Se v iene pub l i cando en e s f » 
g toas u n in t e re san te r e p ^ t a t ^ E 
Beha a m i n .Ben tu r a , t i t u l a d o - c u a , ^ 
do e l asesinato e r a una. m i ^ ; ^ 1 ? " ' , 
GoWerno.,.". i - I M t 1 ^ 
nerffles trágicos e indudabfeme 

W A L - S I N I D I C A L I S T A 

Sindicato de Agua. G a s y E l e c -
i n c i d a d . — C o n s t i t u i d o é s t e S i n d i 
cato, se a d v i e r t e a todos los a f i l i a 
dos a l m i s m o que deben pasar ñ o r 
l a S e c r e t a r í a todos los d í a s l abo
rables y horas de siete a o c h o de 
l a t a r d e , provis tos del o p o r t u n o 
carne ' 

6 t r oc i t o s 
66 g ramos 

D o n M a n u e l Orens , 1 m o n e d a o ro 
de 10 pesetas. 

D o ñ a So ledad R o d r í g u e z Cast ro , 
1 o n z a de Ca r lo s H E d e l a ñ o 1792. 

D o ñ a J a v i c r a Casares Brea , I ce
ñ i d o r d e o r o . peso 2 g ramos . 

D o ñ a Josefina R o d r í g u e z y K o -
d r í g u e z , 10 monedas o ro de 20 f r a n 
cos franceses. 

D o n Jena ro G a r c í a , sus a l i anzaa 
o ro . 1 l i b r a e s t e r l i n a o ro , 1 m o 
neda oro de 10 pesetas, peso de l oro 
7 g ramos . 

U n donante , 4 d ien tes de 
c u a t r o g ramos . 

D o n L u i s 'Mayor M o r e n o 

oro, 

i m o -
nedas d e o r o d é Fel ipe" v " ^ imon-e 

^ £ & & ™ S t M a f i l i a d o s de- j das i d e m _ d e F e m . a m f o w ' 1 m o n e - ¡ U r i a b a r r a de n i t r a t o d í T p í á t 

n i s t ó r i c o s , que descubre hechos i 'e*l 
gonEosos y p é r f i d o s precedimientoa 
g u b e r n a m e n t a l e s ocur r idos en Ma« 
d r l t í . ¡ 

• Pa i ' a que l a H i s t o r i a sea local-
; m e n t e v e r a z t enemos i n t e r é s enr 
ex ihuma i ; o t r o suceso de aná iosaa ' 
ca . rac tenst icas . o c u r r i d o en L a CO'! 
r u ñ a , v a l que e n su d í a n o se le1 
p u d o ded icar e l comen ta r io mp.p-: 
c i d o p o r l a v i o l e n t a p r e s i ó n euoer-' 
na i t iva de l a cerusuia de entonces •• i 

Q u i a á la m a y o r í a de los l ec tn re» 
r e c u e r d e n e l hecho . 

f renemos — r e p i t o — i n t e r é s ejj 
e x h u m a r l o . 

Ü n pi 'es t igioso general—don Car i 
los- B o s c h y Bosch—con mando en; 
l a R e g i ó n , a s i s t í a a u n Consejo de 
g u e r r a e n L a C o r u ñ a . Esto o c u i t j S 
e n e l mes de a b r i l de 1036. 

C u a t r o miseiatoles —alguno--
p a g a r o n con s u v i d a , cargada de' 
c r í m e n e s , t a l f e l o n í a — ñ n ^ i é n d o s e i -
p o l i c í a s . l l e g a n , e n l a madrugRda1 
d e l 18 de ese mes, a l entonces Ho
t e l de F r a n c i a , s i t o e n u n o de ios 
l u g a r e s m á s c é n t r i c o s y c o r s c u n i á 
dos de l a p o b l a c i ó n ; e x a m i n a n é e -
• t e i i idamente los reg is t ros de e n í r a - j 
d a y o b l i g a n a l sereno del Hotel 
q u e ' les g u í e a l a h a b i t a c i ó n -leí 
segundo piso que ocupaba la v i c t i 
m a elegida. Po r casua l idad ent-on-
t r a r o n c e r r a d a l a fluerta que gol
p e a r o n f u e r t e m e n t e , disparando' «9^ 
bre el G e n e r a l que l a a:c>rió. Iv. i -
y e n d o a t r o p e l l a d a m e n t e d e s o u é s 
de l a cobarde " h a z a ñ a " , que cre
y e r o n c u m p l i d a a su satisfacclim 
y que p r o v i d e n c i a l m e n t e se ntób-
g r ó p o r q u e e n el m o m e n t o deciíi-
v o f a l t ó a los a t racadores sarenirtjdf 
y v a l o r , t e m i e n d o l a c o v t e s i í z ' M 
d e l prest igioso m i l i t a r . 

E l e s c á n d a l o que se p roSu jo en el 
H o t e l f u é e n o r m e , y resultaron! 
c o m p l e t a m e n t e Inefloaccs las dili-, 
gencias jud ic ia te s y fo rmu la r i a^ 
pesquisas consiguientes que t a n ao-í 
l o d i e r o n p o r r e su l t ado e l h a l i a z ^ ó , 
de un p r o y e c t i l de nueve milbie-
t r o s i n c r u s t a d o e n el barro te de ¡ai 
c a m a d e l Gene ra l , d e s p u é s de a t r a 
vesar m a n t a s y colchones. 

C o n pos t e r i o r i dad , y como c o n ¡ 
secuencia d e l glor ioso alzamiento, 
n a c i o n a l , se supo por boca de iojt 
autores ma te r i a l e s . . . que Uevabatv 

N E O R O L O Q I A 
D o n Enr ique R o d r í g u e z Sabio , 

su esposa pasan por el amargo 
t rance de ver desaparecer a si 
ú n i c a h i j a u n a c h i q u i l l a encanta 
dora que era la a l e g r í a de su ho
gar. 

Un icamen te e l consolador p e n 
samien to que desde ahora t s n d r ; 
en e l cielo u n á n g e l que vele p o r 
ellos s e r v i r á de l e n i t i v o a s u n a t u 
r a l dolor. 

Para él les dsseamos g r a n resig 
n a c i ó n c r i s t i ana . 

Rodeado de los cuidados y 
afecto de los s e ñ o r e s de F e v n á n d a z 
qu= p rocu ra ron sus t i tu i r a l a f a 
m i l i a ausente, fa l i co ió ayer en e l 
Portazgo don M a n u e l S á n c h e z M -
fonse t t i . persona m u y es t imada 
por sus excelentes dotes persona-

Env iamos nues t ro Desame m á s 
sent ido a los amigos dei f inado d o n 
A n t o n i o N o F e r n á n i c z y d o n A n 
ton io Obenza Mares, supl icando a 
los lectores de E L I D E A L G A L L E 
GO, n ieguen por el e terno descan-
" del f inado. 

M A R E A S P A P A HOY 

Pleamares: p o r l a m a ñ a m . 3 
las 5'59 horas : a l t u r a . 3'76 mts . ; 
ñ o r l a ta rde a las 18'5 horas : a l 
tu ra . 3'65 rnts. 

Ba-lamares: t>or l a m a ñ a n a 3 
las O'OO horas : aHura . O'OO m i s . ; 
oor l a tarde, a las I S ^ hora<;: a l 
t u r a 0'80 mtfl . 

T E L E G R A M A S D E T E N I D O S 
TeleKramas d e t m l d o c ; 
P e ñ a m o r e n e . P i t a d \ Veiea P i 
M a r g a l l . 12; Eustjuraia Echepe; 

av iador Alonso, calle de l a Es t re 
l l a 7: Easenlo Crespo. M a r i a n o 
P i n ; M a n u e l Mosquera. Ga 'c-

Bvan s m m á s s e ñ a s : P i l a r 
- Orzan 40: E n c a r n a c i ó n 

R i o O r z i n t í tercero. 

E n v i i i r u d oe ello,, la- c o m p e t i c i ó n 
s i toen se h a r á m a s c o i l a , g a n a r á 
e n c a m b i o e n i n t e r é s , porepue e l i 
minados d e e l la e l " K a c l n g V l o ñ o " 
e l . "Deri&y" y e l "Once Gal lego" , 
Quedan d i s p u t á n d o s e l a los seis 
cuadros de m á s c a t e g o r í a e n t r e los 
modes tos-de la l o c a l i d a d y de m á s 
sevieoad por e l en tus iasmo y l a 
d i s n p l m a q u » s iempre h a n pues
t o de m a n i f i e s t o sus Jugadores. 

•Espera ahora el C o m i t é que n -
se p r o d u c i r á n m á s in fo rma l idades 
en lo que resta de campeona to y 
que, t a n t o l a a f i c i ó n como l a p r e n 
sa, h a b r á n , de pres ta r le su apoyo 
para oue l legue a buen fin y de él 
se o b t e n g a , el resu l tado p r á c í r 
que m o v i ó su o r g a n i z a c i ó n . 

R e l a c i ó n del m a í e r i a l a u t o m ó v i l ! J S S S í S P5loxlmo d o m i n g o se h a r 
mentarse en ™tÍ ! ^ a ' ] a d o r , , d o s encuentros. E l p r i 

mero , que d a r á comienzo a las 
once de l a m a ñ a n a , e s t a ^ í a car^o 
del "lATsenal" y el "Oza" m i d i é n . 
dose e n el de l a ta rde , aue empe. 
zara a las cuat ro , el " Independen 
c í a " y e l « « 4 , ^ — 1 . 

ben pasar i g u a l m e n t e a c u b r i r l a 
cor respondien te f i c h a p a r a f o r m a r 
t a m b i é n en nues t ras f i l as . 

i ; i P o r l a P a t r i a , el P a n y l a Jus
t i c i a ! í í — E l Delegado L o c a l . 

¡ A r r i b a E s p a ñ a ! 
Sindicato de Artes B lancas { P a 

naderos v swni . 'a res) .—Const i tu ido 
é s l * s ind ica to , se prev iene a todos 
lo» a f i l i ados a l m i s m o que d e cin
co a- siete, de l a t a rde , t odos los 
d í a s laborables , p a s a r á n por l a Se
c re t a r i a de este S i n d i c a t o p r o v i s 
tos de l o p o r t u n o ca rne t . 

Los c a m i r a d í - (iítfi a u n no h a 
y a n pasado a c ú t e t e l a f i c h a co
r re spond ien te , deben pasa r i g u a l 
m e n t e p rov is tos de dos f o t o g r a f í a s 
pa ra e ^ p e d i r s í l c s el o p o r t u n o ca r 
ne t . 

i l í P o r l a P a t r i a , el P a n V la Jus
t i c i a ! ! ! — E l Dele^- ido L o c a l . 

¡ A r r i b a E j p a ñ a ! 

m a DBBS-
I Í O S S É M K M í o » 

da I d e m de Car los m . 
o ;> - f - í -o .— 

D O N A l I V O a R E C I B I D O S 
B n e l l o c a l social (Panaderas 12) 

D . ( A g u s t í n Cuervo F e r n á n d e z , I c o l -
ü2 « t o s í a s , I manta, 2 f u n -

^ h ^ 5 ^ ^ 3 - 1 C0ícl:ia. I tolla y 
m u d a y 5 vendas ; m a e s t r a r a m r a -
nas d e l a ^ c u e í e . de M o n t e d » l a 
^ e n a CToques). í m i M a : J u a n R u i z 
v r u z . 1 m u d a . 

des y e s p i r i t u a l i d a d m i l i t a r ' s e "sa-;. 
o í a que los "conspi radores" c o ^ a J 
o a n con e l con m á s confianza mía 
con los finados Salcedo y Car idad; ' 

•La I n t e r v e n c i ó n g u b e r n a m e n t a í 

r a t r a z a r e n l a f r e n t e de l general 
I B p s c h las i n f a m a n t e s inlci.-.'.es 
ü . H . P . • > j 

F u é é s t e q u i z á e l p r i m e r a t e n t ó ^ 
d o p l aneado por l a s a u t o r i d a í c - - ; 6 I J 
v i l e s y con e l c o n s e n t i m i e n t o t á c i t o 
de los generales que entonces te*i 
n i a n m a n d o e n L a C o r u ñ a , ya qu*' 
se p r o c u r ó s i l enc ia r lo , no se i n t e n 
t ó persegui r lo y no h u b o n i siquiera 
l a p r o t o c o l a r i a d isculpa de los he* 
chos . n i l a h i p Ó J r i t a v i s i t a de cof« 
t é s desagravio, t a n en boga e n t o n 
ces. , j ! 

E l golpe de m a n o iba bien mriS 
s ido . 

ffi-toí*» C03C> 59 habanos, 
b rerseys de l a n a , 6 pares, de c a l 
cetines, 4 p a r e s de aGpatil las, 3 
cestas -para p a n . 2 j a r r o n e s y 25 pe
setas- en te las p a r a c o r t i n a s s a 
rnas c o n t r i b u i r á m e n s u a i m e n t e con 
una-, c a n t i d a d iguaa. 
objetos o pi1endlsmieSs |Qnecls i teen enp^ a t r o p e l l o era evidente , 
e n j í l H o s p i t a l . " c o e n i w n ^ Vox 2A ca rac te r i zada pe r sona l idad 

que d e í i e r á . presentarse en esta 
J e f a t u r a (Real, 1 8 - 1 ° ) e l d í a 15 
del cor r ien te a las diez de l a m a 
ñ a n a p a r a pres tar servicio de 
guard ia d u r a n t e diez d í a s -

Camiones .—Guard ia : C. 2^3.2 n ú 
mero 330; O. 4225 i d . 433; PQ 5033 , 
icL 375; C. 5278 i d . 375; C 43!» i d f 
« W : O. 3257 i d . 389; C. 1*28 i d . 380; 

« B S i d . 420; C. 3798 i d . 425; C. 3i52a 
i d 4 Í 6 ; C. 4491 i d . 439' C. 3114 i d 
448; PO. 3555 I d . 463: PO: 2228 i d 
474. 

O m n i b u s . — G u a r d i a : c . 64S n ú r p 
157: C. 2904 i d . 1&2; C. 4838 i d 173-
C. 33&9 i d . 174 

Reserva: L U . 14S5 n ú m . 177: L U . 
195o i d . 204; O. 36112 i d . 207- L U 
2155 i d . 2. 

T a m b i é n d e b e r á n presentarse las 
furgonetas PO. 2332. Requisa 231. 
y C. 4133, Requisa 297. a f i n de 
ind ica r les el servicio a que se las 
dest ina. 

Los propie ta r ios de los coches 
que f i g u r a n en l a reserva d e b e r á n 
personarse en esta of ic ina y dar 
cuenta de su domic i l io . 

Todo a u t o m ó v i l a r e no se p re 
sente i n c u r r i r á su p rop i e t a r i o en 
l a s a n c i ó n que m a r c a n las dispo
siciones vigentes. 

L a C o r u ñ a , 13 M a y o de 1937 
E l Tte. Coronel Jefe. 

' H é r c u l e s " 

MILICIA E S P A Ñ O L A 

P o n c h e « S O T O » 

Ni una mala digestión. 

El anuncio, en ésta u otra* 
olsnas de) periódico, de obras 
tealrates o c inematoqrát tcas , 
no suuone a p e c t a c i ó n ni re-

c o m e n d a c i ó n 

Of ic i a l de d i a : t en i en t e D . Je
n a r o A r e s F r e i r é . 

i m a g i n a r i a : c a p i t á n D . Jo»e 
M é n d e z G a r c í a . 

R e t é n : jefes de s e c c i ó n D , M a 
n u e l R o d r í g u e z Navas, D . L u í s P i 
co C a ñ e q u e . Dt, J u a n B e l l o G o -
denzi . 

Fuerza de serv ic io : c u a r t a c o m 
p a ñ í a . 

O í - K x t — —— 
C u m p l i M t » de mimm 

mímú 
F E R R O L , 13.—A las siete de l a 

ta rde , e n v i r t u d de sentencia de u n 
Conselo de guerra , f u é pasado por 
las armas e n e l Parque de l Arsena l , 
el a u x i l i a r p r i m e r o de A e r o n á u t i c a 
don J o a q u í n M o r e d a Feal , que h a 
b í a sido condenado a m u e r t e p o r 
el d e n t ó de r e b e l i ó n m i l i t a r . 

E l reo r e c i b i ó los auxi l ios e s p i r i 
tuales. 

D o n a t i v o s rec ib idos c o n d e s t i n o 
a los va l ien tes soldados gallegos 
que t a n he ro i camen te def ienden 
e l F r e n t e N a c i o n a l de A s t u r i a s : 

D . M a x i m i n o T r i l l o , de R ú t i s . 
u n a bo te l la de c o ñ a c . 

S e ñ o r Panlagua , h i i o de Carba -
l l i n o . 72 bote l las de l i c o r café. 

A y u n t a m i e n t o de Negre i r a , 4 bo
te l l a s de v i n o de mesa, 4 de c o ñ a c , 
6 de r o n . 3 de Jerez, u n a de a n í s , 
8 de v i n o dulce, u n a de ag"uar-
d i e n t e . I f l l a tas de pescado en c o n 
servas. 45 cajetiHaS de 0'30; 150 
de O'IO u n paquete de c igar ros 
puros v u n p a r de b o r c e g u í e s . 

L a C o r u ñ a 12 de m a v o de 1937. 
N O T A . — S o n var ios los vecinos 

de l a l o c a l i d a d oue e n t r e g a r o n 
bote l las v a c í a s p a r a envasar 
agua rd i en t e^ v l icores c o n destino 
a n u e s í r o s va l ien tes soldados del 
f r en t e de As tur ias , ipsro n o a l c a n 
za l a c a n t i d a d rec ib ida a l a n e 
cesaria; p o r e l lo rogamos a las 
n ren i e t a r io s de c a f é s , bares v u l 
t r a m a r i n o s ss s i r v a n e n v i a r t o 
das las oue p u e d a n a l ba jo del 
A y u n t a m i e n t o e i g u a l m e n t e f u n 
das de p a j a y envases pa ra 12 y 
24 botella^ 

¡ E ü í e r n i o s d e ! m m m 

n s e VENDE EN u s tmm EL 

H O Y . VIERNES, E N E L 

K I O S C O A L F O N S O 
L a r o m á n t i c á aven tura , sa l 

picada de h u m o r i s m o 

LA LOTERIA DEL AMOR 
I n t e r p r e t a d a por 

Pat Paterson y Lew Ayres 

S A B A D O 

B i s p o s i c i w É l G o W e r -
m j j g j j t o 

B U R G O S 13—Eíl " B o l e t í n de l 
Es tado" p u b l i c a u n a o r d e n d e . l a 
Pres idenc ia de l a J u n t a T é c n i c a 
au to r i zando a l a empresa conce
s iona r i a de l a l í n e a de a u t o m ó 
viles de R I v e ü a a San t i ago p a t a 
satisfacer e n m e t á l i c o e l i m p o r 
t e d e l t i m b r e c o n aue e d t á n g r a 
vados los bi l le tes de viajeros. 

C i r c u l a r de l a C o m i s i ó n de Jus
t i c i a dando reglas p a r a l a r e c t i 
f i cac ión del E s c a l a f ó n de m é d i c o s 
forenses. 

Se r e c t í ñ e a n los s iguientes d o 
n a t i v o s e n esta, f o r m a : m a e s t r a y 
escuela m i x t a de H é r c u l e s v maes
t r o y escuela de n i ñ o s de Meso i ro , 
2 m u d a s comple tas , 16 camisetas, 
10 pa jes de c a f e t i n e s y 2 p a ñ u e l o s ; 
g r u p o D a .Guarda, & docenas de 
toa l las ; L o l a S á n c h e z , 1 m u d a v 3 
toal las . 

A u n m i e m b r o de l a C r u z R o j a : 
S e ñ o r e s d o n : E u l o g i o Losada , I a l 
f o m b r a g r a n d e de t e rc iope lo : A n 
t o n i o Gonsalives, 1 cesto p a j a r o p a ; 
Casa R i v e l r a , 1 ces to p a r a papeles 
y 2 a l fombras p e q u e ñ a s ; Mercedes 
Iglesiae, 1 cubo y 1 j a r r a ; Casa R o -
m a y . 36 p l a t o s ; J o s é Gonsalves, 1 
cesto para, r o p a ; Isaac I s l a ( segun
do doriRjtivo), 1 h a c h a : Casa L o r -
m a n . 5 a r ch ivado re s ; P a p e l e r í a 
L o m b a r d e r o , 1 reg la , 1 t i m b r e y 1 
ca rpe ta ; B a s a r C u a t r o Caminos . 3 
cola.dores, 6 por rones y 1 e m b u d o ; 
Casa Amenedo , I l a v a b o g r a n d e de 
porce lana c o n su as i en to m e t á l i c o ; 
" L a G a n g a " , 1 a l f o m b r a ; Lage y 
V á r e l a , 1 espeio g r a n d e ; E d m u n d o 
G o n z á l e z . 3 espejos g randes ; A l m a 
cenes Nuevo M u n d o . I a l f o m b r a _ 
g rande t e r c iope lo : p a p e l e r í a Jaspe, Abad . 
1 t a l a d r o p a r a papeles; L i b r e r í a Flandes 

V i l l a í d e f r a n c o s , 1 c a m p a n i l l a g r a n -

l a v í c t i m a v por l a i m p u n i d a a 
i e n que q u e d ó e l hecho, a u n sabica-tj 
Idose h a s t a p ú b l i e a m e n t e q u i é n e í 
e r a n los autores . 

N o es nues t r a i n t e n c i ó n d e d u c i t 
consecuencias. Queremos só lo qu'ft 
n o quede s i lenc iado este hecho qu^. 
recehra a h o r a a c t u a l i d a d a l p u b l l r ; 
carse é l a n t e r i o r m e n t e a lud ido fi*!¡ 
teresante r e p o r t a j e . 

¡ T a m b i é a en L a C o r u ñ a se a t e n 
t ó , con aquiescencia de la a u t o r i 
dad, c o n t r a l a v i d a de un p r e s i l -
gloso m i l i t a T ! H e c h o aislado out 
f o r m a , con los que a h o r a se van co
noc iendo , eslabones de u n a cadena 
i n t e r m i n a b l e de vejaciones y c r í m e 
nes, consustancia les c o n l a secta-' 
r í a y d iso lvente d o c t r i n a de l Fren te . 
Popu la r , c o n t u b e r n i o abyecto qua 
s e m b r ó e n E s p a ñ a e l do lo r y 1* ' 
t r a g e d i a que a h o r a v a m i t í g a n o s 
c o n su a c t u a c i ó n e j e m p l a r v COTÍ-
t r u c t i v a . n u e s t r o e l o r i c s o Caudi l lo , 

F R . ' í i N O H C O -JOSE -

de. 

V l iCKKES 
En. poder de l a desgracia . -
¿ C u á l fué l a cu lpa? U n a 
muder pasa ante nues t ros 
ojos bajo e l d o m i n i o del 
m á s doloroso d r a m a . 

E S T I G M A 

L I B E R A D O R 

U n d r a m a doloroso, p r o 
f u n d o , u n a m a g i s t r a l 
c r e a c i ó n de l a b e l l i s i m a 
a r t i s t a de Caba lga t a 

D I A N A 

ion io B r a ñ a s Vales, en Ules t\fa-
raneo, A s t u r i a s ; soldados A n t o n i a 

Gon?ale2 y J a i m e R o d r t e u j » 
del b a t a l l ó n d^ Morif /ñaf 
n ú m . 5; cabo M a n u e l fia, 

mos G o n z á l e z y soldados Nemeskj 
" * » f i l 12 p ^ d e y Pedro Pr i e to F e r n á n ? 

f . f e Í L A e l cor r ien te , d a r á I? A^ A f ^ 
n n a M a r i a n o Mosquera , cuartel t!» 
D o l o r e ^ Pen-ol; soldados g a l l e s o í LUIS , G o n z á l e z M é n d e z , M a n u e l 
t-rarcia C a s t i ñ e i r a y D o m i n g o 
M a r t í n e z , de l R t o . I n f . V a l l a d r i i d 
m ' m - s ^ a d o s de A v i a c i ó n m i - ' 
l i t a r L u c i a n o G a r c í a , A l e S a n d í a 
M a r i n e r o , F é l i x Se r rano M a u a e l 
M o n n a y M i g u e l Sanz, en Orope-
sa. T c l s d o 

f p ^ T O « curso de las damas e n -

a r m i ^ a l ^ J * 0 ^ Z SE des
a r r o l l a r a e n dos t r i m e s t r e s : el p r i 
mero , del 17 -de m a y o a! 15 de l iUío 
l e t r i l l a t r ^ e ? t . r e 5e y e r i f w a r á 
^ f d e e l 15 de agosto a l 15 de o c t u -

fe*!1^^ el cua l t e n d r á n -
gar tes e x á m e n e s pa ra obtener el 

enfe rmera de se titulo de d a m guntía 
Las 

P o n c h e « S O T O » 
Si puede, téngralo en casa 

D O M I N G O : 
P A Ñ O L A 

L a p e l í c u l a ES-
de m á s gracia 

Del DR. V I C E N T E m m mmm 

L A T E R R A Z A 
H O Y : A las 4 - 6 - 8 

U n a p reduc-c ión M e t r o , l l ena 
de í n t e r e s y e m o c i ó n 

M A N O S C U L P A B L E S 
M a g i s t r a l c r e a c i ó n ds 

K a y Franc i s y L ione l B a r r y m o r e 
D i r e c c i ó n de V a n D i c k 

MAÑANA, S A B A D O 
¡ M i s t e r i o ! ¡ E m o c i ó n ! ¡ I n t r i g a I 

E L S O L I T A R I O 
H . Marsa l l , E A l i a n , L . A t w i l l 

C O U N 

4 -

W i ' N Y A R D 
O L I V E 

S - 8 - 10 3/4 
Y A Q U E L A C O R U Ñ A 
E N T E R A L O PH>E. M A 
ÑANA, S A B A D O . U N I C O 
• M A 

"de l a astracanada m á s Etrande conocida h a s t a nuestros días, 
u VIDA mwk 

DS m D i o s e s 
D O M I N G O : E S T R E N O 
E n el c o r a z ó n de la m o n -

1 ios paisajes 
las escenas 

t a ñ a , j u n t o 
m á s bellos 
m á s alegre* 

iro Orlas 
An-e-mo ! 

D O M I N G O : Est rena cumbre 

M U S I C A Y M U J E R E S 

EL S B i O M Í Í WM 

m mmm 
: . I A G D 4 SCnNEIDER 

Ju . -entud. amores... 

_ Jases s e r á n t e ó r i c a s v n r á c -
t icas. Las p r i m e r a s t e n d r á n l u g a r 
los lunes , m i é r c o l e s v viernes , a las 
seis d e l a t a rde , e i e l a,ula de H i s 
t o r i a N a t u r a l de l I n s t i t u t o Genera ! 
y T é c n i c o . Las p r á c t i c a s se v e r i f i 
c a r á n e n va r io s Hospi ta les e n h o 
ras que se d e t e r m i n a r á de acuerdo 
con los d i rec tores de los mismos . 

D e las clases t e ó r i c a s v l a d i r ec 
c i ó n e s t á e n c a r a d o e l c a p i t á n m é 
d ico D . J-uan J o s é B a r c i a Goyanes, 
c a l t s d r á t i c o de M e d i c i n a 7 d i r e c t o r 
de l a C l í n i c a M i l i t a r de Lahaca . 

Pasan de c i e n la? s e ñ o r a s y se
ñ o r i t a s ma t r i cu l abas , cuyos n o m 
bres se p u b l i c a r á H e l d h de l a 
a p e r t u r a de curso. 

v&^-f • • 

i t e r a , j a r s a i r e 
S o l i c i t a n m a d r i n a s de g u e r r a : 

A l f é r e z Ba l t a sa r M a r t í n e z , sar
gentos T o m á s S á n c h e z , V i c t o r i o 
Cornago y G e r m á n Santos ; cabos 
A l e j a n d r o F e r n á n d e z y Jes&s V a l -
dor inos soldados L u í s S ie r ra y 
T o m á s Lecuona , del R t o . I n t . Va-
l l ado l i d , n ú m , 20; mar ine ros A n t o 
n i o Sanabr ia v J u l i o G a l á n , H a b i 
l i t a c i ó n de l Arsena l de F e r r o l ; 
cabo Alfonso L ó p e z y soldado M a 
n u e l J i m é n e z , de Ingeniexoa de re-
nertfe, e n A v i l a : sa rgen to H a m ó n 
O r ú s , cabos M a n u e l Cacl inas y 
F é l i x A r a n d a v soldados Fe l ic iano 
T o m e . San t i ago Casado y J e s ú s 
M a i n á n , de l E g t o , I n f . n ú n : . 20: 
euardlas c t v ü c s D o m i n g o Aguas. 
F e r m í n Ayape . J o s é Ruano , An g e l 
G o n z á l e z , Ju l io G o n z á l e z , y Cesar 
G a r d a , en Te rue l . 

M a r i n e r o amanuense Vicen te 

P o n c h e « S O T O » 

Asomliroso digestivo 

Gumers indo G a r c í a 
r m o Sanmig 

r -J? _9aro ia , Generos'o 
m & ' Ce i S l * ^ Homero K ° 

gastadores A n -

C o m p a ñ í a de Zarzue la 
H O Y 

T a r d e : 7'30. N r ; - : ; 10'-i5 
P O R Ü t i F I Ú M V / . Z 

el s a í n e t e tíc i . . . , j ; t r o 
So ro (záaa ; 

| L A D E L M A N O J O l 
D E R O S A S 

Insuperab le c r e a c i ó n de e í t * 
C o m o a ñ i a 

[ M A Ñ A N A E l G & A H E.;TP-EK( 
del ins iane .maeslro 

M O i í B N O T O ' H 11 O B A 

L A B O D A D E L 
S E Ñ O K J B R I N O A S I 

„ . D O M I N G O ~ 
P o p u i a r ; 4*30. 

mmwummm 
M o d a : T^O. 

U BOBA M í Sr. M \ M ¡ 
•Noche: 1 0 ' « . 

L A D O L O R O S A 
L U N E S : Dos éx i to» . De* 

L O S D E A R A G O N 
y 

MZUCAmLLOSHCUAWí 
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S a n t i a g o 
SANTIACO, 13—Anoche celebró 

seiíú'i la Comisión municipal per-
jmanent-s. baio ia prí-3id€ncía del 
Sicaión sefiot Diéguez García, 
t Aprobada d acta de la sesión an-
lerlor. se hace constar la satisfac
ción de la Permanente por el as-
MIUG ' i - su compañero el señor 
Mari¡.ic2 Ealadrón García al em
bico de tcnienie df Artlllcria de 
corai?''ein«nlo, 
,- t i aprueta v acuerda el pago do 
va^a, cusntaü de la Casa de Be
neficencia. 
i Quería enterada de una comuni
cación de Kw Comisiones de Fo
mento y de Instrucción ecbre la 
plaiUacion de 3S3 órtrolfts. 

Asimismo M acuerda ei pago de 
OfiO pfsetas por cuarenta y cinco 
sillas adauirfdas para las escuelas 
naílonales. 

Se acuerda pagar a la viuda de 
¡Maíz Eleizegui los alíuUeres de lo
cales de Us escuelas municipales 
Instaladas en la fábi-ica do Bego. 
'Dlóse cuenta de escrito de la Co

fradía del Rosario sobre derecho a 
lUillzar su cementerio particular, y 
se lee el dictamen emitido sobre el 
apunto por la. Comisión municipal 
de Higiene, acordando se dé tras
lado de dicho dictamin a la citada 
Cofradía para que ale°uo lo que 
estime pertinente. 

fíe acuerda empadronar a Maria 
López Carrelra. Antonio Miguel Ló
pez Miguel Espantoso Bautis y Ma
fia de la Concepción Barrio Carea, 

.Por el Roclüi-ido de la Univers!-
'dad de Sasntlago se ha dlspue.-to 

Ín relación con la Orden de 3 d:! 
orrlente. lo siguiente: 

1 Primero—Los alumnos oficiales 
'ausentes de sus clases por prestar 
servicies fuera de la localidad en 
'el Ejército o Mili-ias. podrán prc-
senlar.-re c i el Instituto de que sc.i 
ah'mncs (orívia autoríjación de sus 
de(e-) el día 26 del presente para 
realizar, desde css día hasta el 3 de 
junio, las pruebas 2.115 sean proce
dentes y ser ce.liflcadcs. ̂  

£;gur.do.—Al presentirse, entre-
Earán en el Instituto certificado del 
Jefe d-el Cueroo o Milicia «n quo 
sirve l-.rciendo constar la fecha de 
SU incorporación y si no interrum
pieron su-s servicios hasta el día, a 
fin do aue durante efe período pue-
Üan considerarse justificadas las 
ír.ltrs Se asistencia a clase, 
i Tercero—Los que no se presen-
iten en dicho día 25 del corriente 
iquedarán para los exámenes de 
Ep.DtiMYibie. a menos que la Supe-
ílcridad d'-ponga otra cosa. 

Para el día 22 del actual se espe
ra en SantUUEO una peregrinación 
Ide K comarca arciprestal de la 
Mahía ai Eepulcro del Glorioso 
¡A.pc:ícl .Santiaigo. 

En la nodie de ayer pasó por 
ra'itia.gT la hermana del Genera
lísimo doña Pilar Franco, de paso 
para su casa de Puentedeume. 

; * * * 
'Co ha re;ibido en Santiago la 

noticia c.e aue el joven don Fran
cisco CÍO Blanco, cuito alumno de 
Ea Facilitad de Medicina, ha falle
cido en el frente, .dando su vida por 
Dios y por la Patria. 
1 Nuestro querido amigo era afilia
do al 'Heqnsté y. como tal, había 
mirchsdo al mencionado frente. 

A partir del próximo lunes s« 
KSmiten en el Ayuntamiento Ins
cripciones de nersonas ane se crean 
rsn derecho al percibo del snbeidio 
v:o combelientes. 

• • • 
Nacimientos: Juan Vázquez Ma-

Ilou. Juan Vare'a Sánchez, Rosen
do Pampin Seoane. 

Defunciones: Manuela Moure 

IIIIMilllllMIIMIIIII 
ana (de SO'MIÍ. Eulalia Ttí lado 

Barro). 
A la recién nacida .se le bautiza 

lá con t i nombre de María de loe 
Dclorer. 

Naclmentos: María dei Carmen 
Saavedra Gómez v María de los 
Dolores Dutlang Telladc. 

•Defuncloneí: José Manuel Ga.-
cía Saco, de ocho meses. 

A las diez v once horas del día 
de mañana, y en la sala de Justi
cia del Estado Mayor de la Coman
dancia General de este DesurU-
mento Maritimo, se celebraran doe 
ceniejos de guerra para ver y fa
llar las causas Instruidas, respec-
tiyamente. contra los marlfie^aa de 
ia Aamada David Rodr^uez Vp«a 
por deserción, v José Ulla Dono, por 
hurto. 

A las nueve y media, en el alta; 
de la Santísim-i Virgen d"! Car
men, de :a tólísia de San Francis
co, se dirá la misa ÚCL Esatntu 
Santo, paia asistencia de toJo el 
personal ci-e ha de constituir ei 
mencionado consejo. 

P o n t e v e d r a 
PON TEVEDiRA, 13.—Lo mismo 

en la pai-roquial d? San Banolomé 
que en la de Santa Maria, darán 
comienzo los eierclcios del novena
rio en honor a Santa Rita de Ca
sia. En la primera comenzarán los 
BjerclCloc a las siete y media; en 
la secunda, se h a r á n al termimr 
lo-; del Mes de las Flóres, que día-
raímente se vienen celebrando. 

Suprimida temporalmente la 
banda municipal por el Ayunta
miento, y disuelta ai parecer la de 
los guaroias cívicos, Pontevedra se 
queda en estos mementos sin una 
música que amenice los paseos y 
fiestas locales-, 

?¿r-a evitar esle mal varios en-
tuslastas ponte.-edreses y entre 
ellos Un cxconccial de este Ayun-
t an i sn ío , que se distinguió siem
pre por su protección a las bandas 
populares, tratan de organizar una 
rnu;,:cr. de pst-e carácter, para for
mar la cual se- cuenta ya. con i m 
portantes elementos 'je las dísueltas 
v con otros que gtistosarnen^ pres. 
taran su cüncírso a esta OW: ac 
cultura artística 

Otero, de 3 meses; Manuel Dopicol mes, mandando reliicion dejos do 
Rodríguez, de 57 años; María B e y 
aiai'tíuez, de 26 años. - -

F e r r o s 
FE.RROL, 13. -^En la iglesia de 

San Julián se celebró a las nueve 
ele ¡a mañana una misa oor el eter
no descanso del Rlorioso már t i r de 
España, don José Calvo Soíek) 
W. e, E . e.). 

• * • 
Salió para Santiago, don Anto

nio Meirás Baamonae. 
Las personas con derecho al s u 

sidio pro-combatiente?, que no se 
han presentado a cobrar la nómina 
de abril deberán hacerlo en el 
Ayuntamiento antes de finalizar la 
presente smana, para evitars» per-

• * * 
La recaudaci'm obtenida por cuo

ta dei Plato Unico, en la primera 
quinesaa de este mes, ascendió 2 
6.G5S'8o pesetas. 

Se conced"!! premios de efectivl 
dad el personal de la Armada si-
guíentí: 

Caaitán de coroeta, den Pablo 
Buanasi JáydJMies; comandante del 
Cii;rpo Eclesiástico, don Víctor V i 
co:-..o V:;a Marnaete; oficial scemn-
3o naMi, do.-i Rubén Ferreiroa Ca-
nmcho; oficial tercero, Ídem. Ion 
Guillonno Fojo Vicens : oficial se
gundo lo Artlileria, don Joaiuin 
luble Pernos; cficic.l tercero de 

Oflcinas. don Juan Arévalo Rodri-
gue-i: oficial tercero de Electricidad 
v Tórpidos, i on Arturo Ten'-eiro 
veiga: auxiliar primero de idom 
Idem, don Juan Gómer Lorenzo: 
auxiliares ícr.anclos de los seniivos 
técnicos, don José Morales Ca-
rrión, don Juan Coello Pérez y cor 
Diego Gallego Moscoso; maestros 
permanentes de ¡narinena, Gui
llermo Lamas Rodriguez y Domin-
Ro Insua osorlo: maestros perma
nentes de Artilleria. José Torres 
t^cudero y Ricardo Santiago Pan-
t in , y maestro radiotelegrafista 
lAi-s Oacosto Navarro. 

» » 
, Por no expender los sellos del sub. 

sidio pro combatientes, fué multa
do con_cien jMsetas, el industrial 

Se proyecta -pera muy en breve 
la celcoración en el cine "Ooliseum" 
de nn gran homenaje a las na 
dones amigas de asipaña, al ••¡ae se
rán invitadas "as aaCurldadés. 

y festival coi.sistlrá en la exhi
bición ¿e pfliculas y otros aotos 
demostrativos de la situación • de 
Italia y Alemania, como nacionfe 
de un pujante resurgir en tódeís 
los órdenes. 

ÍEl ¡ele de la escuadrilla de bar
cos de guerra íranceses, que fon
dearon en Villaííarcía, cumplimen
tó a l alcalde de aquella villa, sién
dole devuelta por éste la visita de 
cortesía en el "Bourrasque", 

Hemos tenido noticias de que en 
el frente de combate han sido he
ridos t i alférez del batallón de Vo-
luntaiics de Pontevedra, don Ma
nuel Cochón, y el saldado de la 
misma unidad, don Ignacio Garda 
Tuñón. ambos pertenecientes a co
nocidas familias ú f esta ciudad. 

•Aíomdiendo a las inricAciones del 
Exemo. Sr. general don Gonzalo 
Wueipo de Llano, queda abierta una 
suscripción en esta provincia con 
el nomore de "Suscripción Dará 
compra de un buque de guerra". 

Los donativos para la expresada 
suscripción podrán hacerse en to
dos los Bancos, de la provincia, los 
cuales ios en t resarán en el Banco 
de España los días 1 y 15 de cada 

nantes v cantidades a este Gobiev 
no militar. 

Las transferencias de las cuentas 
coiT.cnres para la expresada sus-
cripoiftn estarán exentas de la au-
loivzac'-ón de la Inspección de Ban
ca, • 

» * » 
fie hace saber a los beneflciadOí 

con el subsidio de F a m ^ s de com, 
batieutes que va han percibido el 
imperte do «us cuotas correstwn-
dic-mes al mes de mareo próximo 
uaíade. como acimisrno a los que 8 
continuación se lelacionan, que e¡ 
oia l í del corriente v hora de ¡as 
diez en adelante, se hará efectivo 
a los mismos en la Dspositaría de 
este Ayuntamento. el importe de 
las cuotas que tienen asignadas 
correspondientes al mes de abril úl
timo. 

Parroquia de Santa María—Jesu
sa Paz Moya, Eudosia Arias Fer
nández, Argentina Otero Montes 
Carmen Nácara Fernández y Rosa 
Filgueiras Eequejo. 

Parroquia de San Bartolomé.— 
Maria Aníelo Ferreiro e Isabel 
Franco Garrido. 

Parroquia de Salcedo.—Rosaijo 
Lore^ Martínez y Dolores García 

Pairoquia de Marcon.—Carmen 
Sonto M;llán, Soledad Montes Gav-
Cic. Dclcros Hermida Malvar v Ma
ría dél Carmen Moreda Barreho. 

Ptrroquia de Tomezr.—José Per. 
nái.óez Fernández. 

Parroquia de Mourentc—Hermi
nia Codina Abal, Dsonor Pérez Da-
poníe. Gumcrsir.da Fernández Gai 
cía v Peregrina Moreira Acuña. 

Parroquia de Bora.—Aurelia Ccr-
tegoso Couto. 

Pairoqv-ia de Lérev.—Teresa Pe* 
reirá cons. Digna Cal-o Rey v Jo
sefa Magdalena, 

PcU-oauia de Alba —Erundina 
Sonto Xandin. Peregrina Garc.; 
Güimil y Maria P^IY- - • -

-Parroquia de CSUSoañó,—Teress 
Blanco Moldes. 

Bajo la presidencia de don Ra. 
, fael Gonzálee Besada, .(v: -1—A se-
i slón la Gestora provincial, qne ; 

adoptó numerosos acuerdos de t r á - , 

B e t a n z o s 

Faúecio en esta ciudati la f s-, 
DetaWe y distinguida, señora • o-
ña Consuelo Pedrelra Rege o "-. 
teneclerte a un» antiyja v I 
norabíe familia de la íocahdad 

Su muerte ha sido muy •eoi ls 
entre sus numerosas amislates. 
como lo prueba la numerosa c( n-
currencia oue asistió a loe solé n-
nas funerales celebrados en 1 la, 
izlesía oarroauial de Santa Me i : 
v al acto d d seaelio i 

Acomoañamos en su dolor a laa 
tilias, bfio Dolitlco. ni-tos v de
más familiares de la extinta y su-
D3iC£.mo3 a nues'-res lectores una 
oración por su eterno descanso. 

Ha salido para Valladolid des
pués de obtener el empleo de al
férez arovlslonail en los cursillos 
celebrados últ imamente, el biza
rro y vateroso icven D. Antonio 
Aparicio Vázquez, que itan 'brillan
te actuación tuvo en el elorioso! 
Movimiento Nacional. Lleve teUzl 
viaje y le deseamos mucha suerte. 

« • • 
Acordó el Ayuntamiento, en su 

última sesión, derribar las actua
les bodegas existentes en la A l -
hóndiga. v en su lugar construir 
un adecuado cobertizo roara la ce
lebración del mercado de granos 
Qii'. allí viene celebrándose a la 
intemperie los domingos y dias 
feriados, v los comedores de la Co-
dna Económica. 

Por la Administración de arbi
trios municlpahs ae recaudaron 
durante el pasado mes de abril, 
13.732 pesetas y 70 céntimos, y por 
"El Día del Plato Unico" corres-
nondíonte al primero del actual. 
827,90. 

* * -=* 
En diversos templos locales, vie

nen celebrá-.idoso sclsmnes v con
curridos cultos dedicado^ a la v i r -
een Maria. en los oue hacen el 
ofrecimiento de ñores y plegaxlasj 
en el Refugio, grupos de encan
tadoras niñas lujosamente vesti
das. Se hacen grandes ipremrati-
vos para solemnizar, con más 'bri
llantez que nunca, la terminación 
de estos piadosos elercicios. . 

V i i í a f a r c s a 
VILLA GARCIA, 13.—El dia 8 se 

cumplieron 348 años del Concilio 
I I I de Toledo, celebrado en la Ba
sílica de Santa Leocadia, en la I m 
perial ciudad, el 8 de mayo del año 
1&89., 

Este importantísimo aconteci
miento se celebró con inusitada 
pompa y solemnidad en Villagarcia, 
en la iglesia de Vista AlegTe, como 
se hizo en toda España, el año 
1839, en que se cumplió ^1 X H I Cen
tenario de nuestra Unidad Galo:: 
ca. 

Falange Española Tradicionalis-
t-a y oe las JONS, de Vülagarc'a 
conmemoné iambién este memora
ble EUCPSO, celebrando en el salón 
de rctoG del Cuartel de Falange 
una brillante y concurridísima ve-
leda. en laque hablaron don Eduar
do Garc ía Rehoredo, jefe de Pren
sa v Propaganda, el distinguido rc-
mieté LÓToez de Sá y el culto sacer
dote don José Pego Martínez, ous 
pronunció -una elocuente v docu
mentada coníerencia histórica 
acerca tie los Concilios de la Igle
sia. 

J * • 
Visitó nuestra pnjjlación la dis-

tinsilida dama dona Pilar Franco 

E t I D E A L C *- !. ' | 0 

Ci-n .er . i t , de J*TÍ r t v. 
[ en< .ü.^lnio. 

Visktó el Hospital tnil lUr. hab^u . 
I -¿o con afec'.aoAc cariño con loe ¡-e-
1 rñiús t el local ie Auxilio ce ín -
I t i roe. del que hizo uraades elo. 
i ?.06 » ÍA^Ó inmediatamente {tara 

4.^.' la recib.eron ¡as Autoría..oea 
.;. banda mumcijial v el ^ - i - : o 

enealanado ics co oeeí 
m m ¡ m e $ . 

En la igletia conventual de l u 
AKUtinas se celebrar i a solemnes 
taiBM en honor de Santa Rita de 
C..;-u -U tíu U . Í iaz a t ^ . misa 
1 OBd*; y por U tarde, a las 7 v r m -
dla d i r á Drincjjio la DOV< El 
dia 22. fies-a de !a 3aau., mis. 
'le as e'SO. cada media hora. .a 

t¿n!-a=a, que sera a las 11. ¿«u 
icrmán. Terminada ésta, tendición 
de las rosas y ver.dación de Ja re-
Usuii, A las seis d» la tarde, oro, 

r . con. vaanJer/.c 
baníla munic!->a! cedida por naec 
'"o Ayuntamento. 

S e c c i ó n r e l i g i o s a M e s í i e M í\m 

e¡r-:ca d i maWani: 
i K M a i 533 Hifiimtw 

B » Uidro La-
SÍ:I Indxlf.-.? 

P O M A D A C E R E O 
cura úlceras, eczemas, quemaduras 

herpes, hemorroides, íranulaoiones. 

En la. Papelería e Imprenta 
"LOMBARDERG" Real 36, y en su 
Sucursal de Ferrol se exaenden lÁ-
bretas para compra y expendldón 
de sellos Pro-Combatientes. 

P u e b l a 
d e l C a r a r r í i ñ a i 

El oróxuno ¡ueves. • a beneltóte 
de la cateoues;.; de la parroquia M 
Cara^r.maJ. lendrá lu<rar ep el Tea
tro PrUicspai de esu villa una ve
lada teatral en la que tomarán 
parte ;os niños de ambos sexos 
•jenenedenies a la wcnioación. 
Promete esta! muc? concurnda, da
do el An de su cr?anl?-ici6n ? <$*- lo 
atrayenre del pro«rkma, 

• . • 

Ha pasado UEOÉ días en est-a Ti
lla el valiente capitán dei Terdo 
y habilitado de comandante, don 
David Montenegro, convsüeeiente 
de heiidas sufiidás en el frente, al 
que tuvimos el gusto de saiudar, 

B o l m o r t o 
BOLMORTO.-^Ea la iglesia pa,-

r-oqal&l de esta villa tuvo lugar la' 
conflrtnactón por el EminentisimO 
Sr. AtToblípo de Santiago, ayudaoc 
por ios señores curas párrocos de 
Bcimoito. Arceo, Senddle. Andabao 
y Grovss. de los fieles de este tér-
m!nu. 

El Prelaoo fué redbiúo po i ol 
alcalde, juez municipal, secretar.os 
resipeetivos, médico municiipal. pd-
n-ocos v demás autoridades de es
te distrito, y numeroso público que 
lo tributó un cariñoso recibimiento 

Terminada la conflrmadón. tras 
ladóse el señor Arzobispo al domi
cilio del señor cura párroco de es. 
ta loeaJlldad en donde fué obsequia
do, en unión de los demás párrocos 
actuantes, siendo despedido -Por laí 
aator.dades y acompañado hasta 
Viiiácabil. en donde también tenia 
anunciada su visita pastoral. 

V l i l a d o b a d 
( T o r d o y a ) 

Se ha celebrado en est-a parro-
quja la ílesta de la Primera Comu
nión de los niños de la escuda de 
la misma, y a la vez se ie dió so
lemnidad de una manera particu
lar a la imposición del Crucifijo e 
instauración de la Inmaculada. 

El señor cura párroco don José 
Bertra pronunció una sentida plá
tica aluava al acto. 

Después de la Misa canuda j 
pvott-s.ón hasta la escuela, te maes
tra dirigió breves jjalabTíS ai ófi-

80LEU.NLS ¿JZRCICIOZ O EX ML?. 
D£ L A B PUDRTS 

6< t s á n ctlebriiulo t a toda» ka 
tcoipi^ de l u Coruft» !<» «jerrtcio» 
üfl M - i de Majo, o Met de )** r.atrt, 
caií-grado i " . i S¿r.;íi;Eaji V;rrerv 

Las Htje-i á í MarU tesdrin la* 
cutes en el fcgrad» Cariaia, a toa 
VM y & lis t°30 do la miHina. y a 
ÍS fZO de U Urde. En SacUAyo. S»E 

' - i * t s . Son Jasé ds la Uoatafia, Bin 
I'edro de Mere ruó. Sao NicaUj y Siu-
U Lucia, a siete do la Urde. Sale-
alonts a las 5; V, O. T. y Sin Jorye, 
a l i i 7"30; CapJla dt Msrla Innaca-
lada i Píamela de la* Ancelea, a las 6: 
l í lesu ColíSíata a las e^O. 
dad. 

DOMIBMZO DE Ncnxc.'.uuos 
Hoy comlenian las novenas de 

Santa R u i de Caila tn las laleslas de 
Sin Jorge, San Andríe, San Nlcoli; 
y San Pe<ko de Mczonzo, 

Mañana, dará comicmso la novena 
a la Vlrsen del Amor Hermoso, or?a-
r,¡2ii¿a por laj Hijas de María en !« 
iglesia de ¡o» Padres Jesuíta.'. 

Este día, también comienza en S.ui-
ta Lucia la novena a Nuestra Señora 
del Sagrado Coraron. 

En la Heles-3 del Perpetuo Soco
rro (P1P, Redentorlstas) comienza 

blico y también habló el jefe de las 
Milicias, don Paníiaso Señaris Ca
ñedo. 

S o r n b a s 
( E s c l a v i t u d ) 

En la Lriesia parroquial de San
to Tomás de Sorribas. se celebra
ron funerales por el aarofl del fa
langista FiancÍ£;o Tato Mateo, 
muerto sloriosamente por Kos y 
ñor la, Patria, en el í r ; n t e de As 
turias. 

Asistieron al acto todas las m! 
líelas I n l e s . •"'ños v) niñas dt 
las Esc.:;'.-s v numerosos vec'n^s 
que se asociaron al duelo de sus 
familiar ?s. 

En la capilla del Cotón y su
fragados por la Falange local, se 
celebraron soJemnes funerales por 
d eterno descanso del icven fa
langista neprdris D. Fernando 
Amiso Gar:is„ mueiio Rloriosa-
mente en el frente, 

Al acto, oue se vló muv concu
rrido, asistieron las autoridades y 
la Falanee con las secciones de 
flechas y femenina. ^ 

Asistió t-ambien un eruoo de la 
Falanse de Ames tv el tefe de la 
de Santa Comba. 

El cura párroco D. Manud Oujr 
m á n Lemxxsi /pronunció una elo
cuente oración fúnebre. 

Deaoués de la ceremonia hubo 
un •'tde^í?. faue laa autoridades 
Dresenci a-ron desde el Ayunta
miento. 

de Sfc 
NC". 

V. . ' . i " 
KÜ | a é 
ra, Po: U 

r . 

loe DOJOÍ,•,< uns <4t 
een a las 7"30 de 

SAN AKDRKS- . 
urde, cu;;*» en h 
Santo, po: n Oor.r 
fíiítiTldad d<- PÍ.T.-. 
rector de esta ¡tlr 
ñor Charfolé 

•IRTTi.' S.».VT\^ 
t u l i U ñ a 
U o v u u ai E*-

-.o de U V v fi 
D-vlr.o Esnüitu 

M i r l a aUBOtSw dt 
0V10' «e ha-
tarde 

i o s * | « 

«Br á^ l t rtt (• |M«> 

IB «-ra«r» m*4 '—man. 

«.Bf MaO. h> 1 . tal 
.Oh. «•* Ui». 
V p»t**t f«* Ut tmmtym 

v: M.*.-t' . u . «»a* ««w» 
"'- "Oír i-»f. * A , pxr MI 
Rana. «. <<•*•!» aya, 

laarati 
iá «a, rUaMr* 

Y E R B A M A T E 
" F L O R D E U S " Y " N A P O L E O N " 

En casa de 
J U L I O R. Ni ORAN j 

SAN A N D R E S , 1 2 2 . | 

E i i f l c o c i ó o j f I m M m 

L i c e n c i a t — Se concedí llcentiai 
de 80 días a doña Carmen VUla-
vwde García, maestra de Bc .aar-
to y doiia Isabel OomáJez l^ooct. 
de Maúón, v de SO a don Víctor 
Luía de la Torre, de Santiso v don 
Luis anton Rodn'ruf?, de Morás en 
Arteijo. y doüa Rosa P iU Dorre-
tro de Oaelro, en Arlelao 

SolicXan licencia doña M a r i i 
Luisa Orosa Peña, de CampoínCl 
nos, en Puebla del Caxamiftal; 
doña El\ira Barrera Lopes, de Fe 
rrelrós. en Boiro: doñ;i OanocccíOn 
Villar Paz de Corrube<lo en RJVC,-
ra v doña Arminda Fia^a Ijópti-
de Linares, en Neda. 

Jubilación,— Don Lu.s Rc'Doirii 
Moure lie, maestro de Isoma, en 
Riánio. solicita de nuevo n lubi-
ladon. por haber cumplido la edad 
resf.amentaria. 

R e u u e r i m i c n í o a u n m u a l r o 
La comisión depuradora del Mn-

«isterlo Primal io de esta provine j i 
requiere al :ni<stio que luc de 
Oereijo, en Vimianzo, D, Luis G, 
Canosa González, para que en el 
término de diez días, contados a 
partir de la p-.iblicación de «sU re-1 
querimi:r.to ""- d Brtetin Oflcl.-
de la p tyt i • . bdíai i en. 
üdad desmrs , .a su domleillQ a 
f in de remitule el pliego de car-
sos qu- centra él resulta en el ex
pedienta q-ie se le instmv: Se ' 
previene que s': en el me. 
término de tiempo no cu noll . - 1 
lo que oneda dicho, continuara Ja 
tramitación de su expediente 

La Cornña. a 13 de mayo de 1937 
Por la Comisión, d Seerc^- ío 

PONTEVEDRA 
ifcáíicws.—Se Inf ' .. jara d i 

t rámite corrcspóadleate licencias 
nara alumbramiento d" las maes
tras de Candeán número 1 en La
vadores y la de Sección de la Gra
duada de Porrino señora valverde 

— El Rectorado ooncole oche 
días de licencia a la maestra na-

r ..il>»r» [ «• u. 
fnft* i 

:Oh axt» l i a 

|«r Uuaar 4 car. aMn 
es ta ; aurrra »ra<.««, 
han <on>«ral4* triicr-, 
ra aqurl BKainila 
no rarr e«|,-l al>>»a»a 
dr r'.rma iiilrnuaiéat 

NUtA i » 
a).. 

Ma< ;a rrr ' ;rHa UnrinA** 
¡Si U «tAjno« ffMcto**»! 
.Por «or caiaa ilotaadat él 
/AT. MiOtr'. NaMraa paaaéas 
BOfUrxt l i l la* r ini^arrut 
te tic nao 4t aaat trMoaa, j 
y ic harrn llMír acU... 

K1RA V 
. Q a i BUUKX Un rariAaaaal 

;Y rnánUt y raAMa» »J»j.i», 
en e»Ja brjwlUa* palmas 
han rnnarfaWo tttbkr 
de tos rlriaa a U r t rnu 
írlli fcrnardilr'rr-. 
parqar toda «n r ia 
pa-'Ton en U al 

Vlt* I » 
U ctu-aion no le HM i 

Maa ya aé «w r* cAUa ér • «, 
que encierra «Icntra un 1 r • TÍT 
n.n ni á* raildad. 
;Di,lib«> el Que- a U ae a'-.jfl 
.!>! 1 . -• «•! «»» •» «' confiar 
¡DUhrao, Vircm Mafia, 
qu'en se anip.im lo píi-r* .d-

NUJA L* 
/Qur re«B porjiU rtoa labio! 

.Que oír» lu • 
NINA t > 

[Qné lu mirar prrnda el Iwrfx 
i r ln t%\lo ai'"»r rn mí! 

NU1A 6.» 
t ü a é ta corsr n PI.MISM 
1 nide tt n i eaa 
(X «UC rü» Ulinu» t i eMt 
ri'K lleven M.\iír'. al KkOHrl 

p 'TLARt^O -

cior.ai de F c r r c u i en C - .v 
Carmen Junqucia QOnrtjMi . 

iíucoo a les alcaide! - Con < Ftfl 
da cumreimcntar órdenei hmnl" 
i.antes de la Siir)er!orldad sr ur-
ga, po úl imu "VÍ a lo< m 1 
aTcaM^-i q'ic aün no lo han hrebo. 
oertUiquen en adelante acer' .) 1'* 
ia cstí.nrla de los «eñorM mac -
tro.- tí trente de sus escuelas, rr» 
la ^epu-ndad de que !a Inspecri-or 
no se verá obleada a ron.>l»iv»r, 
n V i u n n Molienda en eate 1 rvl-

S E C C I O N M E D I C A 

> ' * * * * * * * * * 

\ C O M E R C I A N T E S e I N D U S T R I A L E S \ 
| Deoíaracione* Juradae de los Créditos Civlks y Mercantiles, que iodo \ 
l Cemenelante e Indttstrial, tiene que presentar en )ts Címaras de Co- } 
t ratrei» antes del primero «e Jtmlo. 
\ Pe venta: 
\ FAPí^BRIA y TALLERES de ULF RENTA 
í G A R O T B A R R A 
J REAL, 8*, LA CORXWA 

D r . V í c t o r F e r n á n d o i Alonso 
MEDICINA EN GENERAL 
CONSULTAD: DE 4 a 6 

SAN ANDRES. 115. PRIMERO 
FELEFONO. 1344 _ LA CORUJA 

DR. F L O R E Z ^ E Í r * C U E T 0 
¡MEDICINA EN GENERAL 

Especialista; Enfemieda<)eí d»! • M h 
rasgo, latestlnoa, Hlsrado, Nutrición 

y San«Tc 
B A T O S X 

CANTON PEQUEÑO. 22, pdBMM 
Consulta: de 10 a 1 

Hasta acho palabras, 0'50. Cada palabra más, 0'C5. 
Mia »'10 en concepto de Timbre por Inserción. 

Paso adelantado. 
No s« admiten para dar razón en la Administraelón 

del periódico. 

D R . B A R C E N A j 
MEDICINA INTERNA 

ESPECIALISTA EN ENFERMEDA
DES DEL ESTOMAGO, tNTESTINDf 

E HIGADO 
CONSULTA: De 10 a 1 y de 3 a J 

REAL, 83 a," — Teléfono S93S 
R A Y O S X 

A L Q U I L E R E S 
ALQUILO piso amue 

blado. RazOn P. Pon
tevedra, 6 - 2° 
PISO muy solea

do. Renta módica. Ca
sa Cortés. « 

SE ALQUILA un 
primer piso con cuar
to de baño eu Galera 
15. Razón. Real 22-3° 

SE ALQUILA primer 
piso amueblado, próxi
mo a la playa, situa
ción céntrica. Ra
zón: Conserle Inspec
ción Primera Enseñan
za. De 11 a 2. 

ALQUILASE casa 
amueblada. P l a y a 
cercanías Coruña. L i 
nares Rivas, 16 - 3,o 

SE ALQUILA una ca 
sa en Villalba^ Calle 
Calvario, núm. 7. : 
non en Villalba. calle 
del Progreso núm. 10 
v en Coruña, calle de 
ia Estrella, núm. 2. Te. 
jéfono. 2236. 

C O M P R A 3 
COMPRAMOS cu

biertos de plata y 
otros objetos. Altos 
precios única cisa. EL 
TODO DE OCASION' 
San Andrés. 92, Fren
te Caja ce Ahcrros. 

COMPRO plata, cu-
oiertos, bolsos, bande
jas, fruteros, paneras y 
toda clase de objetos 
que sean plata. Pago 
todo su valor, Casrelor, 
10. Platería. 

COLOCACIONES 
AGENTE solicita re

presentaciones. Catós 
serlas para plaza- Sevi-
lia, Giménez. Cali? Ai
re, 24. 

O F E R T A S 
CONTABLE ofréií-

se. Inmetorablea refe
rencias personales j 
profesionales. J. Mar
tínez. Cesariilos, Saldas 
de Reyes. 

AMA DE CROA de la 
mantaña, un mes de 
leche. P-szón: San An
drés. 145. primero. 

E N S E Ñ A N Z A S 
POR 5 Y 10 PESE

TAS mensuales puede 
instruirse e instruir a 
su familia, Mscauogra. 
fia al tacto en un raes, 
Taquigraíía. Ortogra
fía, Reforma de letra. 
Contabilidad, calculo, 
Inglés. Enseñanza muy 
rápida. Hasta laj 10 
noche. Galera. 4;. se
gundo. Frente Azatrán. 

COREEOS,— Acade
mia Ramire^-Hírvells. 
Preparación para in
greso en el Cuerpo 
técnico, auxiliar y de 
Carteros Urbanos. In 
formes: HabMi'aoión 
de Correos o Principe. 
1, 1.°. da 11 a 2 

HUESPEDES 
DOS CABALLEROS 

desean pensión com
pleta en case pariieu-
lar. Todo confort. Di
rigirse : Apartado Co
rreos, número 116. 

SE OFRECE cocine
ra, buneas referencias. 
Rasón: San Andrés, 
147, secundo. 

PERDIDAS 
PERDIDA de una l i 

breta de la Caja Pos-
tat de Correas, a nom
bre de Primiiivo Man
zano. Se gratificará es
pléndidamente la devo
lución, en San Roque 
de Afuera 'Labaf.ou'». 

TRASPASOS 
/CALZADOS: Se 

traspasa un buen esta 
blecimleaU) con gran 
surtido de calzado en 
la villa, de La Estra
da (Pontevedra) o se 
vende en conjunto 
toda su existencia. 
D a n rizón. Porto 
Verdura y J'ustc Mar
tínez. 

T I N T O R E R I A S 
POR EL PROCEDI

MIENTO antiguo su
fría su traje. Lo m í í 
nuevo y rápido lo tie
ne "La Tintorería Ex-
nrés", 8. Andrés. 106. 
Teléfono núm 1243. 

TINTORERIA "La 
Española" Se tiñen 
pieles y gabanes de 
cuero. Casa especiali
zada ea todos los co
lores en seco y plan
chado. Talleres dota
das de maquinaria ffio 
dema. Trábelos ga
rantizados. Se entre-
can en 4 horas. San 
Agustín. 8 v Barrera 
34. Teléfono, 1327. 

. . ALOUILAEA inme
diatamente los pises 
que tiene desalüfadc-
anunciándolos en esta 
Sección 

AURORA NACHE. 
Borda do», Vainicas. In 
crustüs a m&no y a 
máquina, Barrers. 1C. 
primero 

L . S A N C H E Z MOSQUERA 
OIDOS. NARIZ T GARGANTA 

CONSULTA: 
DE 1C A 1 Y DE 5 A 7 

COMPOSTELA, NUM. 8-2.° 
(Casa VIturro!. Tflffono 1474 

CLINICA DEL ESPE< I \LISTA EN 
GARGANTA, NARIZ V OIDOS 

Q. S A Q U E R O £ 
CONSULTA DE 10 2 1 

Plaza de Orense, 8 — Telefono 2522 
' • ^ ^ ' ' C L Í Í I T V Á ' F S F É C T T L ' ' ' ' ' * ' 
PARA ENFFHMOS DE 19 VISTA 

DEL ESPECIALISTA 
A . B E N A V E N T E M A R T I N 

FEIJOO. I PRIMFRO 

EN SEIS HOE-AS 
su traje viejo, como 
nuevo, se lo entrega 
la Tintorería "Hércu
les", Limpieza en se
co; planchado a vapor. 
Especialidad en teñi
dos a muestra. Talle
res y despacho en San 
Nicolás, 32 Teléfono. 
1551. 

MAQUINAS de es
cribir y de coser, ga
rantizadas. También .«e 
alquilan. TALLER de 
reperaciones. Clases de 
rnecanograíía y coplas 
W. Añón. San Andrés, 
núnu 151. 

F . P INOLE A R A M B U R U 
M E D I C O 

CORAZON Y P t l MONES 
Consulta: de 10 a I y de 3 • í 

Real núm 83 befando 

T , N U N E Z C O R D E R O 
MEDICO CIRl'JANO t-^PEl IAI I < 
EX - PRACTICANTE NUÍ>tER.A.) ¡O 
DEL ORAN HOePITAL DF I ' 
GU, MEDICINA GENERA1 ElUi me-
rtades de la PIEL VENEREO-.Srt'lLIS 

v propins de la MUJER, 
NEURASTENIA 

LLECTRI'-MMI) MIOX ^ 
ConujIU: De i 

SJil i n . i \ n i 

F R A N C I S C O C I D 
( OH U f I M U m HI BW 0 

LSPEOIALISTA EN KNl-i-H i-.UA-
DES DÍTL lUf<ON, VEJIGA- HHOH-

TATA. PIIX, HEXfORROiDEB, 
VARlrt 'r 

Como!.as de I a 1 f dr S » 7 

LA COKl^ i 

W. SANCHEZ PnOSQUERA 
O J O S 

De 9 r media a 12 y I 
Especial para obrero»: u» J -- » 

a 0 y meili! 
Para casos de inreacia M 

perminerlí-
tXJMPOeTEl A. * P 

J L O S A B A 

DR. í -' PO B E A V I S 
).M 1 It.MKUAUhS U t I . HIMiS 

VEJIGA. PROSTATA V l n i i r \ 
W.iV.V.V.O R m i K 

MEDICO ESPECIA! ' J A 
Pi j MarjaJI, 1. i ' COTI'UI , <ir i » í 

Hora» fípfcljJe» • ii WtMm 
l^lríono A 

f j ' . j de Iw Airaa/M^- ÂÍI Peirt 
LINARES RIVAS 24 

TODAS las marcas y 
tipos de autos r- - a -
llzan s! los ofrece en 
Anuncios Eronómlcos 

VTA 3 ORIN ASIAS, PIEL VENEREO. SDFttK. CANCER - RASICM 

J O S E F O L L A F E R N A N D E Z 
MEDICO ESPÜf UUU i I 

CONSULTA Di.' 10 A 1 Y DE 4 » I 
HÜKOUL DEL ADALID, L t». EdJflrro Torro T S i n (Llnarr. K.TJ. {!) 

L A C O R U S A 

" S i ü I S A N A T O R I O Q U I R U R G I C O D E L P J U ^ I 

SE TRASPASA tm 
Hotel en lo más cén
trico de La Ce:ufa. 
Informan er. esta sd-

V A R I O S 
PARA PEDIDOS d-

los renombrados Ca
les da la Meda y Seres 
d-rijanse i Saltln: 
Sal, Lugo, Sampayo. 

MUEBLES L a n c é . 
Nada más fino y eco
nómico. Sta. Margari
ta, número 51. 

DEPOSITOS Urali-
ta. 1.500 litros. Raaán: 
Bañce "La Primiti-

VENDO máquina eé-
crtbir. C-mpo Leña 
26, tercero. 

MAQUINA de escri
bir. Se necesita una en 
buen uso para '.rabajet-
de oficina. Oler-rs a V. 
Rojo. Anariaío HR : 

¿DESEA adquirir en 
-nmejc-ables condicio
nes el coche q-ue ne-
rsila? Anuncie en eí-
•.2 Sscción y logrará 

J t W ^ L ^ . vecino S L MFIflQ R E C E T O 
calle de Galiano.^l (Oonmeria). " « ^ « ^ ^ " í S f f i ^ «MI to perfecto, el aparato PHILIPS ins-

ordl" ' talado en la Redacción de KL IDEAL 

COLCHONERA COI 
REL. SU. Cttalina. 20 

t 
E L SENO? 

DE LOS SEÑORES í 
BAUÜLIIO Y HtV CJUMALaOI 

Cirujano» del HospiUI de Caridad „ . \ 
CIRUGL» GBBBBAU OINECOUKilA Y PARTOS — ADy.IAIO'. 1 { 
ASISTEN TIA DE EMB AHAZADA? _ SERVICIO MEMCO TRMA j 

NENTL < 
TERESA HERRERA 17. - TELT-f ONO, r tM - \ . \ C50BI ' « I 

- - ^ 

* 
El metar Tifartador íe Ciiflle a fedg At *xa.ltt. 
timpi» U cabtia. QntU U t«»P» 1 rdimBla M ucUmlutU 4*1 c iVIU. 
Irfilihle nara tmrtTrr cndtiilrM-nir a lo* cabella» ta C"-!'-' i »m»t. 

:.-% - ' 1 • ' - .TIN f . - Í; 
DROGUTRI K 1 f A S M A C l » Df J. VILLAR, rafle B/>aL—EL CATBICHO. 

COP-fÑ K " ' 

Esta tar3e celebró sesión 
Haría la Comisión municipp.l D?r 
maneni^, presidida pos e l - axa ld í i 
den Antonio Vázíiuez Permtiy. 
' Se despachai-on y aprcijaron di. 
TH-sos asuntos de trámite, 

• • • 
i H próximo domíirgo, di^ 16, feí-
Mvldad del Divino Espíritu Sar.to 
Patrono y «titular del Hospital 
Caridad, se cetebrará, a las dies de 
la mañaj*a, una función solemne 
con S. D. M. 5e manifiesto. 

A las cuatro y media de la tarde | PHILIPS funciona sin el menor _ 
S| C€lel>rará el Cibildo General de ¡ t-rpeciatento ni la más ligera ave-
hermanes, a los cuales SS svmlica ria. De ahí que nuestros lectores es-
i?. asister.cia. En él dará ctisntn la ten siempre al día ds cuanto pjs,i en 
Junta de Gobierno de su gestión C] mundo. 
p;j.-¡iiinistratlva y se verificará la Todo cuanto pueda apeesoer el ra-
crscclón de la Qtie tía d? reempla- dioescucha mis exigente lo encontra-
vWle. rá en la. serie completísima de spa-

• • • ratos-receptores lanzada ai iiercajo 
Con toda íelícidad tíió a luz aüa por las fábricas Philips, cuya de'.egEi-

hreciosa alña señora tenien- 1 ctón ^ e r a l en of ic ia la «¡sicau 
te coione! de Irusenleros de la Ar-1 fton JesUs Lago y Lago, establecioo en 
¡naía don Enrlotte Dutlane Talo-i l * coruña (teléfono itóO). 

GALLEGO, continúa dando el mis 
alto y extraordinario rendimiento. Per 
su selecMridad, potencia, fidelidad d: 
tono y otras no menas injKftEMes 
caracteristicas técnic?f sirue llaman
do podcrcsemeiiíe \i. .-.ienc.^n de 
cuantos lo escuchan, /.demás, para 
nosotros constituye una fuente inago
table de noticias, pues ni las mis dé
biles y lejanas emisor:s ercapan a su 
captación. 

Con una regutendad rn.v.emática f l 

Viajante de Rivera y Aldomi 
de Barcelona 

Falleció ayer en el Portajso 
Después de haiwr rdcib.d-, 

auxilios p;-:ntu.-.".e 
R. I . P. 

Sos hermanos y sobrinos (au
sentes) v sus íntimos aml-
res dc-n Antonio No Fer-
nn ':ez v D. Antonio Oben-
za Mare* v sus familias. 

PARTICIPAN tan sen-
.- c - o--- " i . \ -aei-í-,-, i 
sus amista ¿f ^ se >':-:- -
asistir ¿ ln itnnaiwciwi da 

cadáver al Cerner.. •. 
de Vilahc-, iKutls). a:'.o 
que tendrá lugar hoy. nía 
14. s ¡¿s seis de -a tarde, 
oor cavo íavor ant ici t»n 
gracias. 

Casa jnortuoria.: Por t a i ío 31. 

fe JOVKV 

D o n F r a n c i s c o C a o B l a n c o 

ítüQUETZ DE 3ANTLA&0 Y AIVMNO D~L ül . ; : ' ; -C .V-C 
DE MEDICINA 

^IVIRTO GLORIOSAMENTE POR DIOS Y FeK U PATHIA 
EN E l CUMPLI CUENTO DE SI PEEER 

D. E, P. 

Sin- p.idrf> don Francixo Lao » i r 4 \ do&a HOMtaAl Blane* 
L-opea; hennauas Hermiaiaj Ester y Mana; hermano 
polrlko don N ictor Bartolomé Ferales, tío-, primos T <e-
mis parientes. 

^ P.U2GAN s sos am-itades y y s K O ü s p_tlo-
sa* se dfcen M W H ai lanera! nue por el eter
no cescanso de ra a^na se verdeara hoy, - let-
nes. a las onc«. en la leierla Oonventual «fe 
á*n Francisco, por lo caá! anticipan las 
e.-rnresiTBs gracias. 

Sar/iaao de Cc3-r>:-rel.- H ce irayo dei Mff. 

C h i c h i t a R o d r í g u e z M a r t í n e z 
«VEJO AL ClíXO KN I A M AH.ANA D t * • 

A LOS PIETE .V»OS DE FDAD 

gas ddCOUMiaifo - : •• ' r.c-.j.- >ab.;- ' 
snel» >Urtiner. Vanuei . -.«.t;»!»» T-Ira -ab'- « 
Anrel Martin»? Flrneroa v Meri-ede* Vaj^nn D->,aaD: 

.ia Sabia Bar ral U * \ . tíos p»iillt»« 9rii.<.i 
rntr j 
P.A.-.I1CÍP.VN • au» nm-sCiiia» •ar. 

c^rdWi y !e« i i w l m U M n a la MI** de G w-ta 
froe *e ceíetírtra ñc - e.i la Is-e-i-a. de fiai fíCrr) 
ce f t m m m , a U i naM* o* la mañana, r l i » 
eondaeciAn i r TU cadirer al OecenteUO Q»3í -
ral . a li» r...;c. de ".; tarce. poc CUTO HTM IB" 
t l ' í 'Kr r r \ - «r- ••- *-*: • t T í f l í ; 

TT»Tet?a del Moate, l l - i ' 

i.i<io»*oo«:ii>r>''»" ' " * 
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HECHOS 
l i a que IOA cor 

imitialn de rren^a ilaliano-. 
tiraron de Landres, Su dlsnldaJ 
nu podu tolrr>ir durunte mia tiem-
¡HJ la < ampxru criminal de los 
B k U M f M H d« U rrema de ix-
Quicrdai Inílesa. El dinero repar
tido ubundaatemenU' por el soviet 
IIA lo^raiio deshonrar a casi ;odoá 
las periódicos de la capital br iU-
n'e.i. 1 estos han delatado en el 
peligruao Juego de lanxar toda c!a-

de infamias y embastes c jn el 
tolo proposito, sin dada, de "tra-
oajar por la JMU de Europa' 
i l fn» lanuda por el trapecista VL 
Edrn en -u, lacónicos discursos, l'c-
ro Italia no acuanta fácilmente 

... vilezas y la primera medid-
ha sido U de retirar todos los co 
rn-sppnsales de Londres y pruhibii 
ia enliada en territorio italiano di 
los libelos vendidos a Kusia. 

La medida ha sido oportunísima 
aui.que envuelve, sin duda, alsn 
nos pellffTos. Pero no paran aquí 
Us cosas. Parece qae los periodistas 
• t r W B r i tendrán que adoptar ieaal 
.li li i minación en vista de que esos 
Mi-" luchos continúan deshonrando 
i l .lambre de sn país a) borrar lias, 
ta la última brizna de sn tradicio
nal caballerosidad en ofensas con
tinuadas a otros pueblos, y ver-
liendn a chorro libre toda clase ds 
desvergüenzas. Los comentarios m;-
-urados de la Prensa alemana afir
man nue los periódicos Ingleses co-
met1 n un atentado centra la mis
ma etolución pacífica de Europa. 
ftSll, pero no hay que preocuparse 
i.i-jcho. Ahí está M. Edén que se 
oasta solo para dar los últimos lo 
quccilos a la campaña. Todo es 
cuestión de superar la subvención 
(W entrega Moscú a la Prensa brl 
tánica Desrocs de todo, lo que in
teresa a dichos periódicos es di 
nrrn, dinero. E l honor, la Caballé 
risMadi Iruslerias sin imporlancia. 

*. * * 

franela contra el Judío. Blum, 
por esta vez, no ha podido salirse 
con ¡a suya. Declaró fascista a Jua
na de Arco y prohibió que se 
Icbrascn las tradicionales fiestas en 
su honor. Pero de toda Francia se 
levanto una polvareda tremenda 
que hizo que el Judío rectificase 
SU órdenes. V más de 400.000 per-
• jii.i Sesfilsron, entre cánticos 

Haintai de banderas, delante de la 
estatua de la santa heroína en Pa 

\ lis. 
JJ. Apuntamos esle hecho con salls-
sv I acción, Al fin y al cabo viene a 
V demostrar lo que siempre hemos 
>v in ico: que no toda Francia es ju-

dáteme y Frente populachero. Tam-
V bien en Francia existen machos 
9 millares de patriotas que eomlcn-
\ z»n a sentir el aguijón de liberar 
ft a su iMicblo de invasiones extra-

ñas. más o menos disfrazadas. Por 
lo vislo empiezan a comprender 
que León Blum no pasa de ser un 
espantajo del que se vale Slalln 
para resquebrajar las virtudes se
culares de la nación vecina. 

Coinciden estas manifestaciones 
con una noticia que nos llega, aun 
que sin marchamo de procedencia. 
Parece que los vientos de la política 
francesa se encaminan liacia un 
cambio de Gobierno y una disolu
ción de Cortes. Todavía está sin 
confirmar este despacho, pero des
de luego la voz revisionista se ha 
alzado con gran empuje y no es 
descabellado pensar que estemos en 
vísperas de acontecimientos impor
tantes. 

Y por si efectivamente los fran
ceses van a umu elecciones, no 
queremos dejar de apuntar este da
lo magnífico. Entre las flores depo
sitadas a los pies de la estatua de 
Juana de Arco ¿pareció uu bello 
ramo y en él prendida esia tarjeta: 

Charles Muirás 
Príson do la Santé 

Franela despierta. T H á m t a s , el 
mártir del semitismo y sus cómpli
ces, se convierto en el símbolo de 
una lucha. Principio requieren las 
cosas. 

£1 m i í é rojo de Valen
cia se alarma a 300 kí-

lómelros del írenle 
Lo dicen los periódicos 

marxistas 
Huyen mi " c o m i s i O Q i s í a s " 

para la c o n i D r a d e a r i n a n i e i i í o s 

MADRID 13. — Los ueriódicos 
censuran al "eobierno" de Valen
cia y dicen de él a ue se alarma 
a 300 kilómetros de distancia de 
los frentes de batalla. 

HUYEN CON LOS "CUARTOS" 

BARCELONA 13.—Continúan los 
escándalas financieros en esta ca
pital. 

Ha desaparecido hace unos días 
un slKniñcado elemento de la Es-
ouerra. hombre de confianza de 
Companys. a cruien se hablan en-
treeado 100.000 francos Para com
prar municiones en Francia. 

Adamas se han evadido tam
bién otros elementos de menor 
categoría, con sumas aue oscilan 
eitre 10.000 y 20.000 pesetas cada 
uno. 

RECONOCEN EL HEROISMO 

DE NUESTRA MARINA 

BARCELONA 13.—-La emisora de 
la C. N. T.-F. A. I . reconoce i m 
plícitamente el heroísmo de la 
Marina Nacional, al afirmar ayer 
aue la actuación de los barcas del 
eeneral Franco es de una gran 
osadía y Que están en todas par-

LLEGAN UNAS CUANTAS 

RATATAS 

FRENTE DE MADRID. 13.—Du 
rante los últimos meses han falta^ 
do totalmente las patatas en Ma 
drld. 

Hace unos días llegó una expe
dición de Valencia, y este hecho se 
anunció como un acontecimiento 
en la prensa y en la radio. 

Sin embargo se hacía la adver 
tencla de que. como la cantidad re
cibida no es extraordinaria n i su 
fleiente, la distribución se haría con 
escrupulosidad absoluta. 

Para conseRuir una pequeña can
tidad de dicho artículo era necesa
rio estar en posesión de la cartilla 
de abastecimiento y acudir cuando 
le correspondiera al distrito donde 
residiera con un cupón llamado de 
verdura y. por último, formar en 
las colas. 

LOS QUE QUEDRiñAIN ATENTAR 

CONTRA GALARZA 

VALENCIA, 13.—ia radio comu
nista daha la noticia de que haJbian 
sido detenidos ln individuos com
plicados en el complot contra Ga-
larza. En el domicilio de uno de 
ellos, que parece ser el jefe, se en
contraron varias bombas de mano. 

Hoy serán interrogados, pues pa
rece que existen más complicados. 

[LOS OAMPBSIiNOS DE 

LEVANTE 

OASTELLOiN, 13.—La emisora del 
"gobierno" dió cuenta de que en 
varios pueblos se han sublevado los 
campesinos, ente las medicas dic
tadas contra ellos. 

La radío les aconsejaba que de
pusieran su actitud, pues en caso 
contrario dar ían lugar a que llega
ran los guardias del "gobierno" y 
podían ocasionar un, día de luto a 
la provincia. 

E l p a r o c o n t i n ú a s i e n d o c a s i 
a b s o l u t o e n B a r c e l o n a 

La situación uo ha variado. -En Port-Bou en un choque 
hubo veinte muertos y muchos heridos 

BARCELONiA 13.-A nesar de 
tos continuos llamamientos para 
que el trabajo se reanude en fá
bricas y talleres, el paro continúa 
siendo casi absoluto. 

La situación puede decirse qu: 
no ha variado, pues los anarquis
tas no han depuesto su actitua 
las barriadas extremas. 

Se tienen noticias de quo casi la 
totalidad de las fuerzas enviadas 
mantienen la lucha, sobre todo en 
por el desgobierno de Valencia se 
nan unido a los sublevados. 

El alcalde hizo un llamamiento 
para que no se pongan dificultades 
a. los encargados de hacer la lim
pieza publica. 

La U. G T. acordó expulsar a to
dos sus afiliados que al mismo tiem
po pertenezcan al POUM, por cou-
facrarlos contrarrevolucionarios 

•La Vanguardia" escribe que'la 
po.icia ha recogido numerosas 
bombas que habían sido lanzadas 
por .os anarquistas y que no lle-
íftron a estallar. 

Los anarquistas han hecho saber 
\ U Generalidad que si son ataca. 
Oos en Montjulch. bombardearán 
Bartelona, 

VEINTE MUERTOS Y MU

CHOS HERIDOS 

" . -Es ta mañana b) 
9««»do U noticia de q'ie en la ciu
dad fronteriza de Port-Bou se izó 
w bandera republicana, qae habla 
itdo iwrtituiüa por los anarquistas 
per _ i aandera rola. 

El acta tuvo un final trágico 
D'i«4 ios anarquistas ta eraorendle-
ron i tiros con las fuerzas de la 
penwauaad. y, después de la re
i n e n , t tmnon que ser recocidos 
veinv cadáveres, as» como muchos 

La actitud de los anarcosíndica, 
listas es de una intransigencia ab
soluta especialmente en aquellos 
pueblos donde han logrado impo
nerse los agentes del gobierno ca
talán. 

MALESTAR CONTRA 

COMPANYS 

LONDRES, 13.—Los corresponsa
les do las Agencias de información 
trasmiten noticias de Barcelona 
dando cuenta del malestar que 
existe dentro de la misma Esque
rra contra Companys. a quien cul. 
pan de haber permitido, con sus 
debilidades y contemporizaciones, 
que los anarquistas se lanzasen a 
la lucha civil. 

La Esquerra exige que todos loa 
resortes del Poder estén controlados 
por ella. 

SE SIGUE LUCHANDO 

PARIS. 13—Los corresonsales de 
'.a Prensa francesa en la frontera 
empanóla comunican que se sigue 
luchandr en varios pueblos de la 
provincia de Gerona. 

Uno de esos corresponsales dice 
Qlie, l?3 0211163 barcelonesas están 
desiertas y que aun se ven muchos 
cadáveres en la vía pública. 

LA BANDERA ANARQUISTA 

EN MONTJUICH 

BARCELONA 13. — La bandera 
anarquista continúa ondeando en 
el castillo de Montjuich. 

Se asegura que el general Po
zas tiene el oropóslto de empren
der una ooeración militar nara 
eününar a los anarquistas que to
davía dominan en los barr'os ex
tremos de la capital y pueblos i n 
mediatos. 

B A N C O D E E S P A Ñ A 

H íerriclo de canie se realizará 
i ^ s iiborsblea 

nlco oue el día 25 del corriente 
Jear los billetes del Banco, le

la nueva emisión, fecnada en 
lnÍSlrTÍ<l0 658 ^ quedarán 
a todos los billetes de emisiones 

de 4 a 8 de la tarde, todos los 
La Coroña. 11 de mayo de 1937. 

El Secretarlo, 
D A N I E L A L E R 

Ninas de la catcquesis de la Capilla de Santa Margarita V de la 
V. O. X. que recientemente hicieron c o t í gran solemnidad la primera 

Comunión 

M a mm \\mm slde 
que ímm \ú% ias rique

zas de Bjgsjfos Máseos 
Para llevarlos al Louvre 

PARIS, 13.—Cierta prensa fran
cesa, concretamsnte "L'Humanité". 
ha iniciado una campaña de difa
mación contra la E?paña nacional. 

En primera ipágina y con grandes 
titulares encima de un cuadro' de 
Velázquez, pide que las riquezas de 
los museos españoles vayan a pa
rar al Louyre. 

Los mismos libelos protestan de 
la actuación de los aviadores na
cionales: en cambio, les parece bien 
que la a/viación roja bombardee las 
ciudades pacificas de la retaguar
dia. 

* * * 
PARIS, 13.^El ministro de Edu

cación ha entregado una nota a la 
Prensa. 

En dicha nota se dice que se ha 
llegado a un acuerdo entre ia^ d i -
reoclones de los Museos de Paxis 
y Museo del Prado de Madrid, pa. 
ra que este último ceda sus mejo
res obras de arte a Francia con ob
jeto de ser expuisstas en dos salas 
del Louvre. 

"La mitad de los p e lia? en 
este sa'óa son gentes m m -

pidas y hribanes" 
sin trabajo disparó un tiro 

de revólver al pronunciar estas 
palabras en el Parlamento 

checoeslovaco 
PRAGA, 13.—Un sin tnabaijo dis

paró esta tarde un tiro de revólver 
en el Parlamento checoslovaco, al 
mismo tiempo que gritaba: 

—La mitad de los hombres que 
hay en este salón son gentes co
rrompidas y bribones. 

El proyectil no alcanao a ningu
no de los diputados. 

Fácilmente fué detenido el autor 
del disparo. 

¡ 2 , 3 2 francos en Parísl 
PARIS, 13.-El precio del pan vol

verá a ser aumentado a partir del 
17 de mayo. 

Desde esa fecha cada kilo de pan 
costará 2'32 francos. 

Si continúa León Blum en el po
der y el Frente Popular prosigue 
haciendo las delicias del pueblo 
francés, va a ser más difícil com
prar un pan que un avión de bom
bardeo. 

• <>G>+QK> :— 

La conducta de los priódí-
eos ingleses es degoraMe 

Así se afirma en los medios 
internacionales 

ROMA, 13.—La prensa de casi to
dos los países sigue comentando 
apasionadamente la resolución 
adaptada por él Gobierno Italiano 
de iprohlMr la entrada en Italia de 
la mayor part^ de los awrlódicos 
ingteses. 

"La Temas" de París, escribe 
la conduota. observada oor los 

diarios Ingleses con respecto a I ta
lia, ea deiploratóle y que esa actitud 
no es la más indicada para con
seguir la estabilización de la paz 
en Europa. 

• • <i 
ROMA, 13.—¡El corresiponsail del 

periódico inglés "New ohronicles", 
ha sido ejapulsado de Italia por ha
ber divulgado noticias falsas. 

o ^ + S o 

Los refoglaiíos espno es tie 
nen nue abandonar Gibraltar 

GIBRALTAR, 13.—ias autorida
des inglesas han prohibido la 
tan-cía en Gibraltar de los refuí 
dos españoles. 

Se ha publicado una orden dan
do un plazo a los refugiados para 
que abandonen la ciudad. Los que 
no lo hagan así, serán llevados a 
la Línea de la Concejición. 

La orden afecta a unas 3.000 per
sonas. 

Italia no ha estado representada 
en las fastas de la coronación 

de los monarcas ingleses 
En cambio lo han estado los asesinos e incendiarios 

de Valencia, y Aguirre ha enviado su felicitación 
H u b o a l g u n o s i n c i d e n t e s d u r a n t e e l d e s f i l e 

£ a mcdánM&HutUt 
r v 

Todos estos hechos, ya conocidos, sari puestos de 
relieve en el folleto de Jacques Bardoux "Le chaos 
espaguiol. Bviterons-nous la contagión?" 

A la serie de documentos y hechos citados en su 
folleto, Jacques Bardoux añade dos en un reciente 
artículo en "Le Jour" (18 abri l ) : . . . 

'•Douglas Jerrold, afirma que "en mayo de 193-6, los 
planes detallados, fueron dirigidos, con vistas a una 
sublevación comunista en España para los meses 
de junio y julio. Estos planes, pasados algunos ¡me
ses, los ha tenido en sus manos el gobernador de 
Salamanca y los doaunentos son conocidos por i n 
finidad de periodistas ingleses." 

Varios extractos de informaciones secretas han si
do dados apoyados en esta aserción, Bardoux, tra
duce el más importante: 

"El 15 de nayo d ; 1936, tuvo lugar una leunión en 
la Casa del Pueblo de Valencia, A esta reunión asis
tieron el delega io de la H I Internacional, Ventura, 
y en nombre de la oficina de comité ^ n t r a l revolu
cionarlo de España, M . M , Azaáa, Rafael Pérez y 
otros. Tres de ellos, l legaron de F r a n c i a , en donde 
h a b í a n ¡procedido a cambiar impresiones con la dele, 
pación del partido comunista y con la C . G . T . A es
ta entrevista asistieron Garjius (sic), Ihorez y Fxej'-
cinet (sic). Se acordó emprender tai movimiento re
volucionario simultáneo entre los dos países, hacia 
mediados de julio." 

"(En esta fecha, es de prever que el Frente Popular 
habrá tomado el poder y que León Blum, será primer 
ministro". 

'A la reunión plenaria de Valencia, asistieron 
igualmente, Lomovieff y Tourochoff de la U. R. S. S, 
Fué decidido...: 8.°. Celebrar el 10 de junio, una re
unión en Madrid, en la Librería Internacional de la 
calle de Pablo Iglesias núm. 11 (.Ohamartin de la Ro
sa), a la cual serían Invitados: Thorez, Cachin, Au 
riol .Fonchans, Ventura, Dimitroff, Largo Caballero, 
Dínz, Carrillo, GudUeimo Antón, Pes taña , Ganc-ia 
Oliver y Aznar; 9.°. Confiar al radio de Madrid, nú , 
mero 25, compuesto de agentes de la policía en ser, 
vicio, ]a misión de e l iminar las personalidades pqiitk 
cas y militares sobrevivientes, susceptibles de- desem
peñar un papel importante en la contrarrevolución." 

Se sabe, que el 13 de julio, el asesinato del señor 

11 Calvo Sotelo fuá consltea-do como ia, "sefiaj» 
compot comunista y desencadenó la sublevación mi 
litar como respuesta. , 

A estos documentos de origen inglés sobre la UPÍA. 
ridad de la Intervención rusa en España y sobrL i 
prioridad de la insurrección comunista contra la B. 
pública, M . Baradoux añade un testimonio de oro' 
cedencia francesa. p 0-

Ss trata de la apreciación de M. Ir'on Delbos actual 
ministro de. Negocios Extranjeros de Francia sohm 
el régimen de los Soviets, en la página 229 de su iibri 
"L'exipérience rouge". W3 

"Es preciso llevar más allá la insinceridad o k 
complacencia para negar los esfuerzos que han res? 
lizado los sovíeís con vistas a Ja desorganización di 
nuestra defensa nacional, de sabotaje a nuestra ac 
tividad económica, de fomentar disturbios y huelgas 
de provocar sublevaciones en nuestras colonias e*' 
pecialmente en Marruecos y en la Indochina", ' " 

"Unas quince organizaciones, además del.partMo 
comunista propiamente dicho y_ de sus peri6dio 
¿ a n sido creadas en nuestro país a estos fines Ei 
cuanto a la distinción entre el parcido comunista ' 
el gobierno de los Soviets, es una broma pesada ano 
no resiste el examen, tan evidente es, que el partid 
domina al gobierno y se confunde con él." 

De las previsiones formuladas por M, Ivon Delb„ 
respecto a la acción rusa en la península iberí¿¡ 
M. Bardoux destaca las siguientes lineas, la exacti 
tud de las cuales es proíét ica: 

"En el museo de la Revoluci'ón, en Moscou, una L -
la especial está consagrada a la futura revolución 
comunista española, con ejemplares de los periódicos 
"Bandera Roja", "La Palabra", retratos de bolcihe. 
viaues castellanos, escenas de huelgas y de motines. 
De donde aparece que los Soviets encuentran sai 
primeros éxitos de "contagio" en nuestros amigos de 
más allá de los Pirineos. Se nota, en esta visita, una 
ex t r aña atmósfera d2 fe y de exaltación revolv.c' .aâ  
r ías y como un olor a. sangre. Todo son motines, ín, 
cendíos, barricadas, hombres ahorcados, fusiJamien. 
tos..." 

"Esta obsesión de la violencia—sea para enervar 
cuando ella es ejercida por los eiemgios, sea para 
exultar cuando está al servicio c'e la Revolución-Mis' 
una de las carr.jterísticas del bolchevismo r i m " 

E o V a 

H a n s i d o d e t e n i d a s m á s d e c u a t r o m i l 

p e r s o n a s ; m u c h a s f u e r o n a s e s i n a d a s 

El Éi 
los ( p isparen contra ia fuerza p i l a 

( C h a r i a d e ] g e n e r a l Q y e i p o d e L l a n o ) 

SBVILA, 13—El general Queípo 
de Llano empezó su charla radiada 
de esta noche hablando del en 
tusiasmo inusitado que ha podido 
apreciar • en todos los pueblos de 
Extremadura qu-s recorrió en el 'üia 
de ayer. Elogia la magnifica ins 
talación del hospital mili tac v aña
de que debido a las muchas veces 
que ha tenido que hablar públi
camente ha adquirido una ronque
ra que le privará hoy de extender 
se en su habituar charla. 

La guerra ofrece hoy pocos no
ticias. Destaca la situación por 
que atraviesa Valencia, y refirién
dose a ella, un periódico de París 
dice que el 'gobierno" está muerto 
de miedo. Han sido detenidas 4.000 
personas de la capital levantina 
por considerarlas no simpatizantes 
con el "gobierno". En el Hotel I n 
glés, solamente, fueron detenidas 
16 personas y en el Hotel Victoria 
otras más, entre ellas un general 
lituano y su familia. Se dice que 
en el cuartel de Paterna fueron 
encerradas ZW> personas a las que 
se asesinó a tiros desde las venta 
ñas. 

Las autoridades de Valencia han 
publicado una nota advirtiendo 
que serán castigadas duramente 
todas aquellas personas que hagan 
disparos contra la fuerza pública, 
lo que demuestra que va se ha dis
parado contra esta fuerza. Hubo 
•un consejo de "ministros" que a 
las dos de la m a ñ a n a estaba aún 
reunido, y a la salida los perio
distas pudieron saber que el "go
bierno" había acordado declarar el 
estado de guerra. 

En Barcelona ,el general Pozas 

fusila a todos los anarcosindicalis 
tas que caen en sus manos y está 
llevando a cabo una represión co 
mo no se recuerda otra en la ciu 
n a l condal. 

El s e ñ o r Quelp» de Llano da 
cuenta de los comfcntaríos que la 
prensa extranjera hace a propósi 
to de la revolución en Cataluña 
y pasa a glosar las Inevitables 
mentiras de los partes oficíales 
rojos, que persisten en negar los 
avances de nuestras tropas en el 
frente "de Guipúzcoa". 

Habla de la frecuencia con que 
aviones al servicio de los marxis
tas españoles aterrizan en territo
rio francés, procedentes de Espa
ña, y • reanudan el vuelo de nuevo 
con dirección a la península, Aver 
salieron para Bilbao 16 aviones, 
cuyos pilotos, según atestigua la 
prensa francesa, ninguno conocía 
el idioma español. Es decir, que 
eran rusos o franceses. 

De esto se deduce que el Gobier
no francés consiente esta desca
rada intervención, v viola los pac
tos de neutralidad. Se sabe igual
mente que con bastante frecuen
cia desembarcan en el puerto de 
El Haivre aeroplanos americanos, 
precedentes de Estados Unidos y 
Méjico, que, una vez; armados, em
prenden el vuelo con dirección a 
España. 

El general da, seguidamente 
cuenta de las operaciones del día, 
v después de leer la lista de dona
tivos para la suscripción abierta 
en Sevilla con el f i n de sustituir 
al acorazado "España", se despide 
de los oyentes. 

la 11 L F l a F J . i j 
seiau a sus a í l l í aÉHiu no 
se i l e p quitar las anuas 
Parece que el "gobierno" 
de aniquilar a los anarquistas-

PARIS, 13.—Los periódicos m-
cen que a pesar del acuerdo a que 
han llegado la CNT y la UGT la 
cordislv^'aj brilla por su ausencid. 

Los 500 muertos y 1.500 teñios; 
según datos oficiales, producto de 
la lucha de los últimos días,-se 
oponen a toda cordialidad y au? 
menta el odio entre ambas orga
nizaciones. 

Los anarco-sindiealistas no están 
dispuestos a colaborar con los de-"' 
más grupos marxistas. 

Además, se dice que ©1 "gobier
no" ha comenzado a poner en 
práctica un plan para destruir a 
los anarouistas. como se hizo n 
Valencia, donde se les aniquiló «n • 
pocos días. 

La ONT y la FAI han aconseja-
do a todos sus afiliados que no se • 
dejen quitar las armas. 

La prensa resalta que la revo-j 
luclón anarquista ha' hecho el mi-i 
lagro de que nadie haya vuelto, a 
ocuparse de la aplicación del Es-
tatuto. 

E l Gobierno español ha dispuesto que todo el oro sea depositado 
eu las Sucursales del Banco de España. 

Si aleuno lo esconde avaramente, sepa aue comete un* traición 
y aue en la nueva España no caben los traidores. 

" M o s c ú q u i e r e d e s e n c a d e n a r 
l a g u e r r a e n O c c i d e n t e " 

En breve c e l e b r a r á una importante reunión 
el Gran Consejo fascista 

GENiEBRA, 13.—Doriot, en el dis-í El presidente del Consejo ha 
curso que pronunció en el "Victo- declarado que Hungría continúa 
ría Hall", dijo 

"Presento contra la U, R. S. S. 
y contra el comunismo la terrible 
acusación de querer desencadenar 
la guerra en Occidente 

EL VIAJE DE LOS REYVES DE 

LONDRES, 13.—Ayer, con motivo 
de la coronación de los Reyes de 
Inglaterra en la Abadía de West-
mlnster. se registraron varios i n 
cidentes al recorrer la comitiva ei 
trayecto desde el Palacio de Buc-
kingham a Westminster. 

Un trabajador del Sur de Gales 
alzando mucho la voz. ÍÜJO cuando 
pasaba la comitiva: 

—No olvidemos que está en 6Í 
destierro nuestro rey liberal. Eduar. 
do v m . 

En otro punto de1, trayecto se 
pelearan varias personas qae discu
tían sobre el mismo asunto. Hubo 
una verdadera batalla campal, ha
biendo resultado más de veinte ha-
ridos. Treinta de los beligerantes 
fueron detsnidoe. 

Cerca de la Abadía se produjo 

otro Incidente que causó gran 
aiarma. 

Además, al derrumbarse una pe
queña tribuna, quince personas re
sultaron con lesiones. 

En total, el número de heridos 
es grande y muchas las detencio
nes. 

ITALIA NO MANDO RE

PRESENTACION 
ROMA. 13.—Italia no ha envla-

dc representación a los actos de la 
coronación de los Reyes de Ingla
terra, por naber sido invitado el 
Negus. 

E L "CHOCOLATERO" EN

VIA 30 FELICTTAOION 

BAYONA, 13.—a gobierno de 

ITALIA A BUDAPEST 

BUDAPEST 13—La p r e n s a l i ú n -
gara se ocupa extensamente del 
próximo viaje de los Reyes de 
Italia, publicando detalles de los 
festejos oue se preparan. 

Se anuncia la llegada de nu
merosos ttorasteros de todas las 
partes del país, para tomar par
te en las manifestaciones en ho
nor de los Soberanos italianos, 
oue prometen resultar tan nume 
rosos como no se recuerda ei 
Hungría. 

Euakadl ha dirigido un t e l e ^ á m a 
de adhesión y simpatía al Gobier
no inglés con motivo de la corona
ción de los Reyes de la Gran Bre
taña . 

LONDRES 13.—Los Reyes de 
Inglaterra visitaron hoy durante 
dos horas los distritos pobres de 
la caoital británica. 

Los Soberanos fueron aclama
dos por las gentes humildes. 

EL DUQUE DE V/INDSOR 

ANUNCIA UNIAS DE

CLARACIONES 

PARIS, 13.—El Duque de Wind-
sor ha anunciado que, después de 
que termiaeu las fiestas de la co
ronación de ÍU hermano, ha rá unas 
declaraciones con respecto a su 
próxim? casamiento con Mrs, 
SlmjMon, 

fiel a sus antiguos amigos. 
Habló de la estrecha colabora-

clon con Austria e Italia asi co-
' "^ t í011 Alemania, y dijo que la 
paüfkica ejateriar de Hungr ía no 
excluye el acercamiento con los 
demás países, siermpre que reco
nozcan sus derechos a Hungría. 

ALEMANIA E INiGLA 

<xi>-f<í~8> • 

Oalarza lia ordenado la ío-
saotaGion de todas las armas 

ennoder de miüclas 
¥ particulares 

Por ío visto comienzan a in
quietarles las rebeliones 

VIALENCIA 13—El "gobierno* 
de Valencia ha promulgado un 
daoreto concediendo un plazo de 
48 horas para, hacer entrega de 
toda clase de armas, aunque ésta* 
estén en poder de las Milicias, 

Pasado dicho plazo, todos loi 
oue sean sorprendidos con armU 
serán fusilados en el acto. ' 

Se hace tamlblén responsaWei 
a los inquilinos de las casas don- , 
de seaca encontradas armas. 

Por lo visto los mismos' que "ar« 
marón al pueblo" sienten Inqule* 
tud ante las rebeliones de éste 

TERRA 

LONDRES, 13.—Están siendo muy 
comentadas las declaraciones oue 
ayer hizo Adolf Eitler con ocasión 
de la entrega de las cartas creden
ciales dei nuevo embajador de I n 
glaterra en Berlín. 

El "Evening Standard" subraya 
Í Í ^ J ^ ^ a s del Führer que dlcenl 
Todas las diferencias que existen 

entre los dos países pueden resol
verse sm perturbar la paz". 

OONVBRSACirONiES DÜPLO-

reo impedir una corrida 
de toros 

El público desbarató ios planes 
de los extremistas y dió gran
des gritos de ¡Arriba Españaí 

BEZIERS. 13.—Los comunistas i» 
esta población quisieron CKponerse 
a la celebración de una corrida a* 
toros, con el pretexto de que le 
diestros españoles eran fascistas. 

El .público, al enterarse de 1<» -
manejos de los extremistas, aba
rrotó la pdaza y dió estruendosos 
gritos de ¡Arriba Españal 

la de estrechar todaivía más las re
laciones entre Italia y Alemania. 

El Fhurer le agradeció sus ae-
deos, que él también tiene, y M&r 
dió que esta amistad, sera beneii-
ciosa para todos los países. 

LA ESPOSA DiEL P R B S I K ^ 

TIE DEL BRASIL 

MATICAS 

LONIDRES. 13.—Varias delegacio-
nes extranjeras han sostenido con
ferencias con Mr. Edén, en las que 
?lmhaacioenarlnad0 ^ s M d n i n -
c a ^ i ^ o S L t tÍenen S6i0 

EL GRAN CONSEJO FASCISTA 

r a ^ ^ A ^-^"Fn breve se reuni-
la,.e,1 Gran Conse.io Fascista con
cediéndose, gran importancia a 
esta reunión, en la quT se trata* 
ran importantes asuntos. 

LAS RELACIONES ITALO-

GERMANAS 

BERLIN, l a . U S l F h u i e r Cancl-

lla, qul«n día o que su mislóa sefá 

ROMA 13.-L,a esposa ,de,Var
gas, presidente de la Reprogr 
del Brasil, embarcó ¡hoy en u^r 
nova, con sus hijas, a bordo Q*' 
"Conté Grandi" para regresar •* 
su país. 

NUEVA MONEDA EN ITAlM 

ROMA 1 3 ^ E n breve se Po
drán en circulación las ,nue^pi 
monedas con la tnscrlnclon o" 
Rey Bnuperador. , . HP 

Las habrá de' cuatro dases o» 
valores. 

L ^ SITUACKW EtT L A D®14 

NUEVA DELHI 13.—Continúan 
las agresiones a' las ív**7?3, "'' 
glesas. por parte de los inaifi* 
ñas que siguen al faquir IS*- f„. 

Los IngHeses han exjjerunenta 
do pérdidas de imiportancl». 

» • • 
TOKIO 13—K ministro de Co

mercio e IndusUla ha p r e f e r í , 
un proyecto de trabajo «fl1*8 „„ 
rio durante »els meses, como 
Alemania. 

j 


